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E L T I E M P O (S Meteorológico N . ) . -P robab le haata las 
seis de la tarde de hoy Cantabria y Cuenca del E b r o : 
Cielo nuboso y ligenis lluvias. Levante y Oeste de A n ­
d a l u c í a : AlRunoa aguaceros tormentosos. Resto de Es-
pana: Buen tiempo, nuboso. Temperaturas: m á x i m a de 
ayer, 32 en Sevilla y Huelva ; mín ima , 7 en Falencia. 
T / ^ ^ f n ^ i ^ ^ r f en M a d r i d : m á x i m a de ayer. 24,1; m í n i m a . 13.2. (Véase en 5.* plana el Bole t ín M. ) 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D 2.50 pesetas a l mes 
P R O V I N C I A S 9.00 ptas. t r i m e s t r e 

P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 

M A D R I D . — A n o X X I I I . — N ú m . 7.S48 Viernes 16 de j i m i o de 1933 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S A p a r t a d o 466.—Red. y A d m ó n . , A L F O N S O X I , 4 . — T e l é f o n o s 21090, 21092, 21093, 21094, 21095 y 21096 

D o s c i e n t a s m i l p e r s o n a s e n l a p r o c e s i ó n d e l C o r p u s d e R o m a , a l a c u a l a s i s t i ó e l P a p a 

El conf l ic to austroalemanlLO DEL DIA 
Sinceridad U n a j o r n a d a de t e r r o r i s m o , seguida de centenares de detenciones, entre ellas 

l a de u n d ipu t ado rac i s ta a l e m á n , representante de H i t l e r en Viena , h a provo­
cado entre A l e m a n i a y A u s t r i a una t e n s i ó n m u y parec ida a l a r u p t u r a de re- A u n ^ u e l a h l s t o r i a de l a pasada crisis 

laciones. E l Reich , como en semanas precedentes, h a u^ado de r e p r e s a l i a pa ra ^ • ^ ' J ^ f ^ VerdadV de" 
•,»i.np-flr al raoiqmn iiltrain^n v « f^f * i . „ J , c ^ t a a n í w paia masiado ooscuros, se pone t a l e m p e ñ o en 
vengar a l rac ismo u l t r a j ado . Y a t a l e x t r e m o h a l legado l a t i r an tez , que se: desv i r tua r "a p o k e r i o r i " su signif icado 
dice que, incapaces los interesados de componer la por sus propios medios, se y sus incidencias, que no es inopor tuno 
busca u n a i n t e r v e n c i ó n e x t r a ñ a que resuelva el l i t i g i o . I pedir u n poco de sincer idad. D e c í a m o s 

H o y l a p e q u e ñ a R e p ú b l i c a a u s t r í a c a a t rae e l cuidado de E u r o p a como nunca, k u e l a h i s t o r i a de la crisis no era obs-
n i en los m á s agudos momentos de miser ia ; mas en nosotros l a a t e n c i ó n que cura- Eso no quiere decir q u é e s t é he-
A u s t r i a nos merece e s t á l i b re de toda p a s i ó n p a r t i d i s t a o de cualquier temor |Cha- A1 contl"ario- Se h a quedado en g r a n 
receloso de p a t r i o t i s m o amenazado. M i r a m o s con i n t e r é s creciente l a m a r c h a pa r t s s i n escr ibi r y ahora se escribe pa-
del pensamiento p o l í t i c o y de l a e v o l u c i ó n i n t e r n a de A u s t r i a , donde pueden Z f J ^ T V l t ^ a ^ ^ Pos i c ión i n -
ajeccionarse muchos Gobiernos y muchos par t idos . E l confl icto con A l e m a n i a ra^meVarura0 T e V ^ s T ^ q u " 
es un incidente secundario del proceso inic iado en 1918. pugna entre las t e n - ¡ q u i e r e hacer u n ruido de terminado pa ra 
t a t i va s efectuadas p a r a cons t ru i r en esa r e g i ó n del Danubio una n a c i ó n que ¡ e v i t a r que se o igan otros a los que ya 
viv i f ique el Es tado a l e m á n de los Habsburgos y l a a t r a c c i ó n del Estado vecino, ise h a hecho una c la ra a l u s i ó n . 

N o ex i s t i a A u s t r i a como n a c i ó n a l t e r m i n a r l a gue r ra . E l p r i m e r i m p u l s o ! ^ 0 ^e 0 t r a m a n e r a puede explicarse 
de las prov inc ias alemanas de A u s t r i a - H u n g r í a f u é disgregarse. A l g u n a s mi-l^116 se Pidan' a estas fechas, re f l ex ión 
r a r o n a Suiza, o t ras a l Reich . Los a u s t r í a c o s se m o s t r a r o n como provincianos , mesura nada menos que en las co-
deseosos de a u t o n o m í a , o como alemanes, que q u e r í a n incorporarse a l i m p e r i o 
g e r m á n i c o . Se contuvo este impulso con diques ex t ran je ros : los a r t í c u l o s de l , C ü n s e c u e n c i a que han sacado de l a c r i . 
T r a t a d o de paz; pero ref le jo de esas tendencias f u é el federal ismo de la p r í - ! s i s todos los observadores imparc ia les y , 
m e r a C o n s t i t u c i ó n , reforzado por u n s is tema p o l í t i c o de democrac ia p u r a y p a r - ¡ e n suma, todos aquellos cuyos inteieses 
l a m e n t a r i s m o s i n freno. ¡ L i b e r t a d , sobre- todo! no estaban vinculados a los pa r t idos 

Con sangre se e s c r i b i ó l a r e c t i f i c a c i ó n . D e s p u é s del m o t í n de V i e n a — cien ocupantes del Poder es una soia y no 
muer tos — e n j u l i o de 1927 a p a r e c i ó c la ra y r o t u n d a l a necesidad de modi f ica r Puede ser o t r a d i s t i n t a : el "nuevo" Co­
ló hecho siete a ñ o s antes. P e r d i ó l a C á m a r a ba ja g r a n par te de sus p re r roga - bierno carece de au to r idad porque ha 
t ivas . que pasaron a l Poder e jecut ivo y los Estados federales algunos de sus ^mpleado toda s u e r í e de ^ ^ t e s , s in 

n U á , i i • , 1 . ¡ r e p a r a r en su c a r á c t e r , para conservar 
p r iv i l eg ios . Pero la r e fo rma no se l i m i t o a lo que l l a m a r í a m o s l a par te p o l í t i c a las p0SiCi0ne3 qns tenia . 
de l a C o n s t i t u c i ó n federa l : apuntaba en los autores el deseo de re formas so- g i en a lguna par te opirian de o t ro mo­
da l e s consagradas en lo po l í t i co . L a A l t a C á m a r a , me ro t r á m i t e para re f rendar do, no s e r á con descargas de a r t i l l e r í a 
las leyes elaboradas por los legisladores populares, r e c i b i ó l a promesa de m á s voc ing le ra como logren deshacer esa bien 
ampl ias p r e r r o g a t i v a s y de m á s robus ta o r g a n i z a c i ó n . E n e l t ex to aprobado fundada a p r e c i a c i ó n . ¿ Q u é o c u r r i ó el 
ae modi f icaba ya el nombre de l a A l t a A s a m b l e a : a p a r t i r de 1929 el Consejo domingo 11, por l a tarde, en los pasil los 
Fede ra l se l l a m a r í a Consejo de los P a í s e s y de las Profesiones. |<*el Congreso? H a b í a al l í per iodis tas y 

P r i m e r e m b r i ó n del corpora t iv i smo. N a d a se hizo pa ra l l evar a l a p r á c t i c a , d ' P u t a d o s ¡ Unos ? otros saben p e r f e c 
, 1 . . . , • , i . , * I tamente lo ocur r ido . E n t r e ellos nadie 

«1 p r o p ó s i t o de los legisladores de 1929 porque ot ras atenciones m á s urgentes icomo los sociaIista:g( pr incipaies actores, 
absorbieron e l e s p í r i t u nac iona l y t a m b i é n porque el p a r t i d o socia l is ta dispone ;para poderlo cantar . E l los iban y venian, 
— ¿ d i s p o n í a ? — de u n a fuerza poderosa y bien organizada. Mas l a existencia i voc i fe raban y comentaban s in reserva. 
de este Poder, insp i rado en u n á n i m o de d iv i s ión , en u n afecto de clase, era. hablaban de te legramas cuya p i s t a se 
eln duda, l a causa m á s eficaz de ese m o v i m i e n t o hac ia las corporaciones. Porque ¡ha perdido y que, a horas de ahora, no 
e ra imposib le crear en A u s t r i a u n sentido nacional , n o r m a l i z a r l a v i d a del E s - ¡ s e sabe sí eran i n v e n c i ó n o rea l idad. ¿ E s 
tado nuevo, "hacer" u n p a í s verdaderamente soberano e independiente mien t ras < l u e n o puede contarse todo eso? ¿ P o r 
1 ' q u é ? E n esta p r e g u n t a e s t á l a clave 
estuviese d iv id ido y d é b ü . , • „ .w : -a , « de ^ o . Y esta p r e g u n t a q u e d a d s in 

Inc luso l a tendencia hac ia e l " A n c h s l u s s h a c i a l a u n i ó n con el Re ich se | respuesta N o la n8Cesita EHS suficiente 
hab la conver t ido en u n p rob l ema pa r t i d i s t a . Cuanao el social ismo a l e m á n ven- pa ra que cada cual saque las consecuen­
c ia y gobernaba, los socialistas de V i e n a coreaban, entusiasmados, las arengas :cias debidas, el saber que en esta c r i -
p o r l a u n i ó n , pero este a rdo r d e c a í a s i en B e r l í n e l d o m i n i o pasaba a las de-1 sis hubo algo que conocen muchas per-
rechas. A u s t r i a no era una n a c i ó n , sino u n ref le jo de los mov imien to s intelec-1 sonas con medios para d i r i g i r s e a l p ú -
tuales p o l í t i c o s y has ta mora les de A l e m a n i a . Su a f á n de independencia no pa- blico y que nadie se a t reve a na r r a r , n i 
saba de e x i g i r u n a honrosa a u t o n o m í a dent ro del todo g e r m á n i c o . s iquiera los que d i s f r u t a n de patente de 

M a s pel igros de invoca r l a r aza como base de l a o r g a n i z a c i ó n social y 
p o l í t i c a el cen t ra l i smo h i t l e r i a n o h a segado las ilusiones autonomis tas de los 
crist ianos-sociales y los afanes pro le ta r ios de l socia l i smo. Y ahora, ante la 
a t r a c c i ó n de l Reich , los gobernantes a u s t r í a c o s t e m e n no encont ra r a su na­
c i ó n cons t i t u ida con robustez suficiente p a r a defenderse del impul so rac is ta . 

H a y que recons t ru i r , pues, l a -Patr ia , pero s i n desatender los l e c e i o n e ^ - d e k ^ - r t t m ^ ^ ^ p t í ¡m 

m o m e n t o presente. b r a de lo ^ P a s ó en l a tarde del do-
Y a s í p a r a sa lva r divisiones y aunar voluntades , p a r a r e fo rza r l a a u t o n -

dad y d a ; c o h e s i ó n y v i g o r a l orden social , sus gobernantes se vue lven h a c í a e l l " ^ ^ ^ E s ^ b a ^ t l n ! 
p r i n c i p i o co rpora t ivo , no t a l como e s t á p r o m u l g a d o por 1 - a ^ 
l ln i anas o las t e o r í a s de H i t l e r . sino t a l como se h a expuesto en las E n c í c l 1 - ! h a n F j ugado t an to los "nuevos modos", 
cas. Porque de este modo es seguro que no p a d e c e r á n a t ropel los , como rec lama ; y como elemento p a r a juzg&T de l a s i n . 
l a pa s to ra l de los Obispos alemanes d e s p u é s de l a Conferencia de F u l d a . l a 

EN BERLIN SE CELEBRO CON ASISTENCIA DEL GOBIERNO 

corso p a r a toda clase de a t rev imien tos . 
A esos que pueden y no lo hacen nos 
refer imos. N i los diputados social is tas 
que parecen no detenerse ante n i n g u n a 
violencia de lenguaje, n i p e r i ó d i c o s que 
pub l i can sensacionales a r t í c u l o s , verda-

ceridad de ciertas act i tudes. 

Orgías y bastardías 
" . . .Y sin l anzamos a u n a o r g í a , como 

Más protección contra los frutos españoles 
Acuerdos de la Comisión de Agricultura del Senado frah-

• cés . Exito de un músico argelino de familia española 

prop iedad e l honor y l a l i b e r t a d " de los ciudadanos, de n i n g ú n ciudadano. 
E l canci l le r Do l l fus dedica ahora todo su esfuerzo a cons t ru i r u n a n a c i ó n que 

« s t a b a d i v i d i d a y desorientada. N o sabemos s i los d e m á s p a í s e s s a b r á n pres ta r ­
la l a necesaria asistencia, n i s iquiera s i l a labor emprend ida e s t á dent ro de ,1a qUe conocimos a ñ o s a t r á s con es t i ­
lo posible pero s í estamos cier tos de que e l canci l ler ha tomado el ú n i c o ca- mulos m á s bien bas tardos que reales y 

, ^ ' í, « . «r. nacionales, encauzaremos l a e c o n o m í a 
mino p a r a l l e g a r a ese « a . . nac iona l . " A s í h a b l ó an teayer en el Par -

i i g m p n t n el verbo del s e ñ o r A z a ñ a . ¡ V á l -
jganos D i o s ! Guarido el poder de u n Go-
i bierno se levanta , no sobre el pueblo, 
¡ni sobre l a democracia , que esto se ca­
li la por sabido, sino sobre la populache-
i r i a y sobre e l embaucamien to de m a -
|sas ignaras , les ea necesario a los po­
l í t i c o s que juegan en t a l t i ng l ado l a n ­
zar a f i rmaciones de este jaez. 

E l pres idente del Consejo de m i n i s ­
t ro s—lo es desde el o t o ñ o de 1931—de­

P é r e z se l l a m a P é r e z . Si en l u g a r de bja haber documentado su a f i r m a c i ó n 
una pieza m u s i c a l maes t r a hub i e r a h e - ¡ c o n los s iguientes hechos, p a r a m a y o r 
cho o t r a cosa, d igamos menos b r l l l a n t e j f u e r z a de c o n v i c c i ó n : que el presupues-
uuu u n , t. Q Ito de 1 9 3 3 es el m a y o r que h a conocido 
todo el mundo i n s i s t i r í a en que era e s - ^ ^ ^ aun a ñ a d i e n d o a ]os de l a é p 0 . 
p a ñ o l u o r i g i n a r l o de e s p a ñ o l e s . Hace ca de Calvo Sotelo. a ñ o por a ñ o . los gas-
unos d í a s " L e P o p u l a i r e " t r a í a u n a n o - ¡ t o s del e x t r a o r d i n a r i o , de F e r r o c a r r í -

M.tt~.i . ujjr* mnff l les y de Confederacioues: que, a pesar t í c í a con este t í t u l o : U n e s p a ñ o l m a t a , ^ ^ ^ . ^ d e d i c a ( £ g a auPmen. 

a o t r o " , y en el t ex to se l e í a : U n e3- t a r la " p r o d u c t i v i d a d " de l a e c o n o m í a 
p a ñ o l que hace y a t i empo se n a t u r a l ! - R a c i o n a l no son g loba lmen te mayores , 

f r a n c é s " E s t o " L e Popu la i r e" , p e - ¡ a n t e s a l c o n t r a r i o ; y que f inanc ie ramen-
^u *•' . ..«.^oo t e — a d e m á s de la i n f r a c c i ó n cons t i tuc io-
r iód i co p a r a e l q u e las p a t r i a s no i a l t a p t a s veceg a d v e r t i d a p 0 r nos . 

cuentan. lo t ros—los presupuestos de 1932 y 1933 . 
Proteccionismo agrícola en l u g a r de f i n a n c i a r los gastos e x t r a -

o rd ina r io s con D e u d a a t r e i n t a o c in -
L a C o m i s i ó n de A g r i c u l t u r a de l Se- 'cuenta a ñ o s , los han f inanciado con T e -

j J « ^ - « « « T , 0 r «i Ooh ipmo ' so ros a setecientos t r e i n t a d í a s . Es to nado ha acordado proponer a l Gobierno ^ habIamos hoy del . l tubo de l a 
nuevas medidas proteccionis tas . S e g ú n ¡ r .ga . ,__por lo que ge refiere a las o r . 

el representante de la C o n f e d e r a c i ó n Ge- g í a s ; que p o r lo que se ref iere a los 
e s t í m u l o s reales y nacionales, como an­
t í t e s i s de los bastardos, no h a r á f a l t a 
que d igamos c u á n m á s bas tardo es, en 
el e s p í r i t u nac iona l de E s p a ñ a , e s t a t i f i -

( C r ó n i c a telefónica) 

P A R I S , 1 5 . — L o s directores del Tea­
t r o L í r i c o f r a n c é s esperaban haca t i e m ­
po a u n m ú s i c o . E l m ú s i c o deseado aca­
ba de l l egar . Viene de A r g e l i a , es l a ­
b r a d o r y se l l a m a P é r e z . 

U n buen d í a se p r e s e n t ó M a u r i c i o 
P é r e z en l a d i r e c c i ó n de l a Opera c ó ­
mica . V a de l a mano de u n m ú s i c o f a ­
moso, a qu ien c o n o c i ó en A r g e l , y l leva 
debajo del b razo una p a r t i t u r a . E l m ú ­
sico y a consagrado anuncia a l d i rec tor 
de l a Opera le l l egada de P é r e z . 

. — ¿ Q u i é n es P é r e z ? 

»—El a u t o r de " T u t a n k a m e n " , esa 

pieza de que le he hablado. 

— ¿ S i r i o ? 
•—No. f r a n c é s . 
^ ¿ F r a n c é s ? — r e p i t e s in dis imulo el 

d i r ec to r—. Que pase, que pase P é r e z . 
Pasa, pues, el arge l ino . Se c i e r r an to ­

das las puer tas de l a sala. Se sienta a l 
p lano P é r e z en mangas de camisa. E l 
d i r e c t o r y e l m ú s i c o que acaba de pre­
sen tar a este nuevo colega venido del 
fondo de A r g e l i a escuchan. P é r e z toca, 
ges t i cu la y canta . 

Cuando h a t e rminado l a in t e rp re t a ­

c ión , e l d i r ec to r se acerca a l ejecutan­

te , le abraza emocionado y le dice: 

—Su o b r a s e r á l a obra de l a t e m ­

porada . 
P é r e z h a real izado a l a inversa el 

camino de R I m b a u d . 
P é r e z h a vuel to a A r g e l i a con sus 

caballos, sus carneros y sus yun tas . Al l í 
s igue laborando l a t i e r r a y captando 
como u n a an tena las a r m o n í a s inaud i ­
tas de l m a r de arena y del cielo. 

P é r e z es u n a de las aportaciones g r a ­
t u i t a s que E s p a ñ a h a c í a a F r a n c i a . Uno 
de los Innumerables e s p a ñ o l e s o h i jo de 
e s p a ñ o l e s que h a n realizado l a obra de 

de Marruecos . U n a g o t a de 

Altares portátiles en los 

sitios céntricos 

Durante todo el día oraron ante 
ellos miles de fieles 

A la procesión asistieron las Cor­
poraciones berlinesas de es­

tudiantes 

Una sección de Policía con su ban­
da de música 

(De nuestro corresponsal) 
B E R L I N . 1 5 . — ¡ Q u é p r o c e s i ó n , lec tor ! 

¡ E n el c o r a z ó n del B e r l í n lu terano, don­
de solo h o y descansan los c a t ó l i c o s , se 
levanta , a r r inconada , l a Ca tedra l de 
Santa E d u v i g i s . Tiene delante l a Ope­
ra, a su Izquie rda u n Banco, en f ren te 
la U n i v e r s i d a d . A q u é l l a l a envuelve con 
sus m ú s i c a s paganas, el Banco l l eva 
hasta su a t r i o ru ido m e r c a n t i l , l a U n i ­
vers idad parece d o m i n a r l a con la mole 
imponente de su a r q u i t e c t u r a y la fuer­
za colosal de su saber rac ional is ta . Eso, 
de o rd ina r i o ; pero hoy ante l a Opera, 
el Banco y l a U n i v e r s i d a d se alzaban 
sendos a l tares p o r t á t i l e s , f rente a los 
que una masa de decenas de mi l l a res h a 
orado al Dios Sacramentado, que e s t á 
sobre el ar te , l a ciencia y el I n t e r é s . 

T ra s l a m i s a solemne, de l a que han 
estado ausentes por sus viajes el N u n ­
cio, el Obispo y B r u n n i n g , se f o r m ó a 
las nueve y med ia en p u n t o l a proce­
s ión, con u n g e n t í o y d e v o c i ó n j a m á s 
igualados. L a Cruz, unos tres mi l l a r e s 
de fieles d e t r á s , luego representaciones 
de cerca de 500 sociedades con sus ban­
deras. U n a s e c c i ó n , con m ú s i c a , de la 
P o l i c í a . Congregaciones, las Corporacio­
nes de los estudiantes encuadrados en 
la realeza de sus espadas. U n espacio y 
la so lemnidad majes tuosa y r í t m i c a de 
una c o m p a ñ í a de I n f a n t e r í a del noveno 
con su charanga. Religiosas y rel igiosos. 
T7!'. < ;? .? . ' .o - . : . l -c . J r /^ñcr , bajs» '- :4:r ¿-vMo. 
O t ro espacio de respeto a la» D i v i n a M a ­
jes tad, E l Gobierno. V o n Papen a l a ca­
beza y los inv i tados , todos ellos con sus 
hachones. Clero ca tedra l i c io . D e t r á s m i ­
les de fieles. T a l el cor te jo . Con sus per­
sonas, ¿ 1 0 . 0 0 0 acaso? B e n d i c i ó n y reco­
g imien to y orden. E n el aire l a m ú s i c a , 
el incienso, el sel. l a g l o r i a l uminosa del 
d ía . A n t e el la estamos. Lejos eL cro­
nista con templa l a t i e r r a de E s p a ñ a , hoy 
m u e r t a a esta fiesta nacional de fe. 
Pero Dios sigue v iv iendo entre nosotros 
y h a b r á de v o l v e r a l t r i u n f o en las ca-
I l e s . — B E R M Ü D E Z C A S E T E . 

El Papa se retiró entre imponentes 

ne ra l de Produc tores de F r u t a s y L e ­
gumbres , estos productos se ha l l an i n ­
suf ic ien temente defendidos en el mer -
cado i n t e r i o r c o n t r a las impor tac iones ca r la e n s e ñ a n z a Impid iendo su e j e r c í -
ex t ran je ras . L a C o m i s i ó n de A g r i c u l t u - 1 c ío a las Ordenes re l ig iosas y ca rgan -
ex t r au je i t i o . ^ i^a ldo el costo sobre l a Hac ienda pub l i ca , 
r a h a examinado en su ú l t i m a s e s i ó n ]os pIanes de l conde de Guada lhor -
documentos .aportados por l a Federa- cef reales y nacionales, 
c i ó n v ha c r e í d o que los precios ex t re - L a c u e s t i ó n e s t á — é t i c a de l a i n t e l i -

^ , - j «T-nrinrpn gencia apar te—en segui r t r aba jando la 
mqHntnpnte reducidos a que se producen f ^ . . o 
maaamenLe ircwi*«»**« n r rueca r evo luc ionar i a p a r a s e rv i r a l ] 
f ru t a s y legumbres de t i e r ra s p r i n c i p a l - i b l o t a n marav i l l o sos tej idos, 
mente e s p a ñ o l a s c o n t r i b u y e n a desalen- Institución falseada 
t a r a los ag r i cu l to re s y a a r r u i n a r a la ; 
a g r i c u l t u r a francesa. Las proposic iones ' Tres socialistas m i l i t an t e s , has t a e l 
que en consecuencia hace l a C o m i s i ó n T.unto de ser concejales del p a r t i d o han 
que en sldo nomj5rados en B i lbao vicepresiden-
senator ia l a l Gobierno, son: p r i m e r a , eie-|fpq Hp ntrnfi tnnl.nH j l l r a d n q m | x t 0 á "Rn 

pue-

EL CASO DE "Lfl CORRESPONDEHCIft" 
U n o de los hechos que, con m á s fuer­

za se han presentado a l a men te de 
cuantos han conocido las declaraciones 
re i te radas sobre la no a p l i c a c i ó n de la 
ley de Defensa de l a R e p ú b l i c a , es el 
de l a s u s p e n s i ó n de « L a Corresponden­
c ia M i l i t a r » que ya, con a r reg lo a una 
d i s p o s i c i ó n v igente , no se t i t u l a m á s 
que « L a C o r r e s p o n d e n c i a » . 

Con otros muchos p e r i ó d i c o s , pade­
ció é s t e los rigores de la s u s p e n s i ó n 
gube rna t iva . Pero es e l ú n i c o de ellos 
que no h a sido au tor izado a aparecer. 
E x c e p c i ó n t a n in jus ta , dent ro de l a I n ­
jus t i c i a , era b ien dif íc i l de expl icar , n i 
con l a l ey de Defensa. Declarado que 
é s t a y a no r ige , no t iene e x p l i c a c i ó n 
n inguna . 

Esperamos ve r c o n f i r m a d a l a l ea l t ad 
de las manifes taciones que, sobre este 
punto , se - a n hecho con l a i n m e d i a t a 
a p a r i c i ó n de « L a C o r i - e s p o n d e n c í a » . 

EL ran brillantez de la fiesta 

[AS ANDAS QUE HIZO en toda España 

EN EL DEBATE POLITICO 

Dignatarios eclesiásticos de todas 
las lenguas y de todas las razas 

Después de la bendición la enor­
me mu'titud entonó el "Chris-

tus vincit" 

aclamaciones 

tes de otros tan tos Jurados m i x t o s . E n 
v a r las t a r i f a s aduaneras p a r a los p r i n - j S e v i l l a , el presidente de l Jurado m i x t o 
cipales productos f ru t e ro s ; segunda, v i - ¡ d e l T r a b a j o r u r a l es e l agente de los 
f ñ l a r l a c o n c e s i ó n de cont ingentes de A y u n t a m i e n t o s socia l is tas de l a p r o v i n -
g u a r m «yf»v* | c ¡ a en i a cap i t a l . E l vicepresidente re­
f ru t a s y l egumbres y conceder las l icen- ,presenta a ] a ^ G T en ]a C o m i s i ó n 

cias de i m p o r t a c i ó n s e g ú n m é t o d o m á s pr0Vinc¡a i de R e f o r m a A g r a r i a , ca rgo 
conforme a los intereses de l a arbor i - .de e l ecc ión socie tar ia que dicho s e ñ o r 
c u l t u r a y h o r t i c u l t u r a francesas; terce- ^ c e compat ib le con l a vicepresidencia 
CUILUI» y x ,del Cjta(j0 j u rac j0 m i x t o . E n E c i j a , el 
ra, rea l izar una labor l eg i s l a t iva que l a - presidente del j u r a d o m i x t o del T r a b a j o 
vorezca los e s t í m u l o s , el desarrol lo de l a r u r a l fué presidente de l a Casa del Pue-
p r o d u c c i ó n de naranjas , l imones y m a n - blo dos d í a s d e s p u é s de aparecer su n o m -
, . , , • „ „ , nnmn b r a m i e n t o en la "Gaceta". N e c e s i t ó cua-
dannas en las colonias, a s í como reau- i. j 

. , r en ta y ocho horas para enterarse de 
d r l a in tens idad de cu l t ivos r iva les d9|que debía dimitÍT< p0r ]0 raenog n o r a i . 

las oleadas de emigran tes que p a r t e n l a m e t r ó p o l i como el t r i g 0 y el maíz> !naimente, l a presidencia de la Casa del 
de nues t ro p a í s p a r a perderse en F r a n ­
c i a como e l Duero se pierde en P o r t u -

M a ñ a n a c e l e b r a r á " L a C v o \ \ " e l L an i - ! E n Bi lbao y en Sevi l la l a a c t i t u d de 

A r g e l i a y 

g a l o como muchos r í o s desaparecen en 

e l m a r . Nad ie dice que P é r e z es espa­

ñ o l n i descendiente de e s p a ñ o l e s . M a s 

, jí a 4. líos pat ronos no es de e x t r a ñ a r . E l aban-
v e r s a n o de su f u n d a c i ó n . - S a n t o s F E K - , ^ ^ de log Juradog por ]os r e . 

N A N D E Z . 'presentantes pa t ronales e o t á basado en 

que el presidente no es m á s que u n so­
cia l i s ta encargado de dar fuerza legal , 
no a todas las jus tas re ivindicaciones 
de los obreros, sino a todos los c a p r i ­
chos societar ios de sus camaradas . 

Los Jurados m i x t o s e s p a ñ o l e s , despro­
vistos desde que el s e ñ o r L a r g o Cabal lero 
los r e f o r m ó , de todo e s p í r i t u c o r p o r a t i v o 
que les llevase a ser regidores de la 
p r o d u c c i ó n en sus indus t r ias respect i ­
vas m e d í a n t e l a a r m o n í a de los dos fac­
tores que en el la In terv ienen , pudieron , 
por lo menos, haber sido unos organis­
mos d i r imentes de los plei tos ent re el 
cap i t a l y el t raba jo . Pero el p a r t i d i s m o 
de los social is tas en el n o m b r a m i e n t o de 
sus presidentes, ú n i c o s elementos neu­
trales de los Jurados m i x t o s , los ha re­
bajado a ú n de l a m i s e r a c a t e g o r í a de 
"Comisiones de rega teo" y de " r e ñ i d e ­
ros de pendencias sociales". 

Sub je t ivamen te no son ya m á s que 
u n re fug io , con cuyas prebendas buro­
c r á t i c a s se sat is facen los apet i tos de los 
m i l i t a n t e s social is tas . Y obje t ivamente 
son solo un organ i smo no de " lucha de 
clases", sino de l a " l u c h a c o n t r a l a pro­
d u c c i ó n " que el socia l ismo l l eva a cabo 
en E s p a ñ a , no t a n t o en Tas leyes—con 
ser en ellas y a mucho—como en l a a p l i ­
c a c i ó n de las m smas a casos concretos. 

Los Jurados m i x t o s e s p a ñ o l e s desacre­
ditados por sus mismos fundadores, no 
p o d r á n " s o b r e v i v i r en su estado ac tua l . 
O p e r e c e r á n o t e n d r á n que conver t i r se 
en una honesta m a g i s t r a t u r a de l t r a ­
bajo, con func ionar ios judic ia les , o en 
una o r g a n i z a c i ó n c o r p o r a t i v a ser iamen­
te pensada y l l evada a l a p r á c t i c a con 
eficacia. L a v i d a de los actuales Jurados 
m i x t o s d u r a r á l o que el p redomin io so­
cia l is ta . Acaso menos que lo que sus 
usuf ruc tua r ios piensaru 

R O M A , 15.—Una m u l t i t u d de 200.000 
personas a s i s t i ó hoy, en la p laza de San 
Pedro, a la p r o c e s i ó n de l Corpus en 
que l l evó el S a n t í s i m o e l P o n t í f i c e . E n - ; 
t r e los asistentes estaban los peregri-1 
nos e s p a ñ o l e s . E n t o r n o a la plaza es-| 
taba f o r m a d a la g e n d a r m e r í a pa la t ina , ' 
y en el l í m i t e de la Ciudad Va t i cana , 
es decir, de la plaza de San Pedro, los 
batal lones i ta l ianos . E n t r e las -columnas 
de B e r n i n i , p^r donde d e b í a pasar la 
p r o c e s i ó n se h a b í a n sembrado hojas de 
laure l , y de m i r t o : f lores. Desde las 
cinco a las cinco y media, d ió u n con­
c ie r to la band¿ de m ú s i c a de la guar ­
d ia pa l a t ina . A esa h o r - f o r m ó la guar ­
d ia suiza en las escaleras de la B a s í ­
l i ca a la plaza y , f ina lmen te , a las seis 
de la tarde empieza a sa l i r la p r o c e s i ó n . 

P r i m e r o los seminar i s tas d" todas las 
naciones que f o r m a n alrededor de la 
plaza con sus roquetes una la rga y an­
cha f r an ja blanca. V a n cantando sal­
mos y , desde entonces, n i un m o m e n t o 
de jaron de resonar en la p laza los h i m ­
nos l i t ú r g i c o s y t r i u n f a l e s de la fies­
t a del Corpus. Siguen a los seminar i s ­
tas los cabildos de las B a s í l i c a s y, por 
ú l t i m o , los rel igiosos de todas las Or­
denes. D e t r á s viene lo que p u d i é r a m o s 
l l a m a r el verdadero cor te jo p o n t i f i c i o , 
grandioso en su pompa, pero, sobre t o ­
do, en la m a g n i f i c a e x p r e s i ó n de l a ca­
to l i c idad de l a Ig les ia . 

Escol tados por l a gua rd i a suiza con 
alabardas y corazas, pasan los Cole­
gios pre la t ic ios , los camareros de capa 
y espada, « b u s s o l a n t e s » y maceres, el 
Estado M a y o r de los Cuerpos armados 

t l e l ' - V a t r í a n ^ . Tó^ O ó i a p n s y, ^ o r ' ú l t i m o , 
el g rupo g rave y solemne de los Car­
denales. D i g n a t a r i o s e c l e s i á s t i c o s de to ­
das las lenguas y todas las razas, pues 
entre los Obispos pasan los cinco de 
As ia , rec ientemente consagrados por el 
P o n t í f i c e . ahora. P í o X I , elevado so­
bre las andas que hizo c o n s t r u i r P í o V I I , 
a r rod i l l ado en el r ec l ina to r io , envuelto 
en u n ampl io m a n t o blanco, un poco 
nálif lo e I n m ó v i l , con lo.c ojos f i jos en 
l a F o r m a que l l eva en el ostensorio. 

L a m u l t i t u d ha guardado p r i m e r o un 
silencio t a n hondo, t a n ppsado. t a n ago­
r a d o r , que n i s iquiera el g r a n b o r d ó n 
de San Pedro que toca a reba to log raba 
imped i r esa s e n s a c i ó n que produce el 
silencio de las grandes mu l t i t udes . Has ­
t a que rompe en u n aplauso que. dete­
nido bruscamente por l a majes tad de la 
escena, suena como una salva. O t r a vez 
el silencio. Poco a poco l a masa h u m a ­
na cae de rodi l las al paso del S a n t í s i ­
mo. L a plaza sigue cal lada y recogida, 
pero en los aires v i b r a n todas las cam­
panas de Roma , haciendo eco la de San 
Pedro. 

H a en t rado l a noche. E n las escalas 
de San Pedro los seminar i s tas se han 
agrupado y sus hachas encendidas pro­
ducen una i m p r e s i ó n de I r rea l idad . A r r i ­
ba, en el p ó r t i c o , se h a colocado el r ico 
a l t a r p o r t á t i l de bronce dorado que fué 
orop 'edad del Cardenal Rampo l l a . U n 
dosel de terciopelo c a r m e s í y oro y en 
el fondo el tap iz famoso de la U l t i m a 
Cena. 

A l l l egar el P o n t í f i c e f ren te a l a l tar , 
se enciende l a i l u m i n a c i ó n de San Pe­
dro. Can tan y a todos los asistentes a la 
p r o c e s i ó n . A l t e r m i n a r el " T a n t u m ergo" 
l a escena es indescr ip t ib le . L a voz del 
P o n t í f i c e a l decir el "Oremus" l l egó has­
t a los ú l t i m o s rincones de la plaza. P í o 
X I a lza el ostensorio. N o ha te rminado 
de bendecir cuando u n inmenso c lamor 
i m e i a el "Chr is tus v i n c i t " . . . Y entre los 
sones de este canto t r i u n f a l y los aplau­
sos y el g r i t o de las campanas se r e t i r a 
e l P o n t í f i c e . — D a f ñ n a . 

Se han celebrado procesiones en 
muchos pueblos y dudados 

Cierre general de comercios y ofi­
cinas, con la soia excepción 

de las públicas 

Q u e en c a p i t a l e s c o m o S e v i l l a n o t u ­
v i e r o n a s u n t o s q u e d e s p a c h a r 

L a fes t iv idad del Corpus C h r i s t i se 
h a celebrado en toda E s p a ñ a con ex­
t r a o r d i n a r i a re l ig ios idad y b r i l l an tez . 

E n aquellas poblaciones donde la pro­
c e s i ó n h a hecho su recor r ido t r ad ic io ­
na l , enorme can t idad de f í e l e s ha acom­
p a ñ a d o a l S a n t í s i m o y una imponente 
muchedumbre , a p i ñ a d a en las calles en­
galanadas, ha presenciado su paso coa 
el m a y o r f e r v o r . 

Donde l a p r o c e s i ó n ha tenido que ve­
r i f ica rse en el I n t e r i o r del templo , no 
ha sido menor la esplendidez con que se 
h a celebrado l a f ies ta y la concurren-

¡cia del p ú b l i c o . A s í , en Sevil la , veinte 
m i l a lmas se congrega ron en la Cate­
d ra l y a ú n hubo necesidad de organ iza r 
colas pa ra l a en t rada de los fieles en el 
templo ; en Granada fue ron quince m i l 
los asistentes, y t a n t o en estas dos ca­
pitales como en V a l l a d o l i d , como en 
ot ros si t ios, donde l a concurrenc ia no 
ha sido p roporc iona lmen te menor, los 
Prelados h a n sido e n t u s i á s t i c a m e n t e 
ovacionados y seguidos por m i l l a r e s de 
personas has ta sus residencias, sin de­
j a r de aplaudi r les y v i to rea r l e s . 

E l comercio, las f á b r i c a s , los tal leres , 
las of ic inas pa r t i cu la res , han cerrado en 
todos los s i t ios . E n a lguna cap i t a l , co­
mo en Sevil la , los empleados de las o f i ­
cinas p ú b l i c a s t u v i e r o n que re t i r a r se an­
tes de l a hora acos tumbrada de salida, 
on v i s t a do que no a c u d í a p ú b l i c o . Y en 
otra—Cuenca—los n i ñ o s de las escuelas 
de jaron de as i s t i r a clase. 

E n M a d r i d , a pesar de que el Jurado 
M i x t o de Uso y Ves t ido dispuso que no 
ce r r a r a el comercio per teneciente a es­
te r amo, l a m a y o r p a r t e de estos esta­
b lec imientos mercant i les , a s í como los 
dedicados a ot ras act ividades , ce r ra ron 
sus puer tas d e s p u é s del m e d i o d í a . 

Millares de fieles en la 

El ministro de Industria y Comercio 
insiste cu que no se aplicará 

la ley de Defensa 
• 

El señor Valdecasas juzga la ac­
tual política como "injusta, 

inepta y antinacional" 
• 

El Gobierno carece de programa 
—dice el señor Sánchez Román 

La causa de la crisis económica hay 
que buscarla en la política social 

LA POLITICA AGRARIA NO E S 
CIER TAMENTE UN TIMBRE 

DE GLORIA 
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I n d i c e - r e s u m e n 

16 junio 1933 
Deportes P á g . 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros.. . P á g . 
L a v ida en M a d r i d P á g . 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c l a l y 

financiera P á g . 
Gemma Galgani , por Ma­

nuel Grana P á g . 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 
Notas de l block P á g . 
L o que no se rompe (fo­

l l e t í n ) , por M . D u Camp-
f ranc P á g . 

P K O V Í N C I A S . — L a fuerza p ú b l i c a t i ­
roteada en Barcelona.—Descarga so­
bre B i lbao u n fuer te temporal.—Co­
munistas y sindicalistas de Sevil la 
amenazan a la F . E . D . A. ( p á g . 3) . 

K X T R A N J E R O . — D o s c i e n t a s m i l per­

sonas en la p r o c e s i ó n del Corpus en 

R o m a ; a s i s t i ó Su Santidad, que dió 

la b e n d i c i ó n e u c a r í s t i c a a la muche­

dumbre .— Siguen las detenciones en 

Aus t r i a . — E l lunes o martes i r á n 

a Méj ico B a r b e r á n y Coliar ( p á g i ­

nas 1 y S). 

Catedral de San Isidro 

E n l a Ca ted ra l de San I s i d ro , rep le ta 
de f í e l e s d u r a n t e todo el d í a , se di jo a 
las ocho de la m a ñ a n a u n a m i s a de co­
m u n i ó n , r e p a r t i é n d o s e l a Sagrada Fo r ­
m a a m i l l a r e s de fieles de uno y o t r o 
sexo. 

M á s tarde, los c a n ó n i g o s del Cab i l ­
do en tonaron su coro, y a las diez de 
la m a ñ a n a se c e l e b r ó l a nona cantada. 

E l Obispo de M a d r i d - A l c a l á , r eves t i ­
do de p o n t i f i c a l , con el terno bordado 
en t i s ú de oro, of ic ió en l a solemne m i ­
sa p o n t i f i c a l , aux i l i ado p o r el arcipres­
te y el p r e s b í t e r o asistente. 

Los a l ta res de l t emplo , especialmente 
el m a y o r y el del Sagrado C o r a z ó n , es­
taban cuajados de f lores , recibidas en 
la m a ñ a n a de ayer de Va lenc i a . 

L o s elementos de l a cap i l l a ca t ed ra l 
can ta ron l a misa , d i r i g i d o s por e l maes­
t ro de capi l la , s e ñ o r Serrano. 

T e r m i n a d a l a misa , se o r g a n i z ó l a 
p r o c e s i ó n del S a n t í s i m o , p res id ida por 
el Obispo, doc tor E í j o , y a c o m p a ñ a d a 
del Cabi ldo y los fieles, con ve las en­
cendidas, m i e n t r a s l a cap i l l a entonaba 
cantos de g l o r i a . 

N o menos concur r idos es tuv ieron los 
actos de l a tarde . A d e m á s de las solem­
nes v í s p e r a s , se r e z ó la novena a l Sa­
grado C o r a z ó n de J e s ú s , y a ú l t i m a ho­
ra se expuso el S a n t í s i m o , se r e z ó la 
e s t a c i ó n y el Obispo d ió a los f í e l e s l a 
b e n d i c i ó n papal . 

E n los d e m á s templos m a d r i l e ñ o s se 
celebraron los solemnes actos re l ig iosos 
del d í a con i g u a l b r i l l a n t e z . 

L a romería al Cerro 

de los Angeles 

A y e r , a las siete de la tarde, c o m e n z ó 
la novena a l Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s , 
que anua lmente se celebra en el Cer ro 
de N u e s t r a S e ñ o r a de los Angeles . L a 
concurrencia , como en an te r io res a ñ o s , 
fué n u m e r o s í s i m a . G r a n can t idad de f i e ­
les se t r a s l a d ó desde M a d r i d a l Cer ro 
en coches pa r t i cu l a r e s y en autobuses. 

T a m b i é n ayer se c e l e b r ó en C u a t r o 
Vien tos el acto de da r p o r p r i m e r a vez 
el P a n de los Ange l e s a los n i ñ o s de las 
escuelas c a t ó l i c a s . Con los n i ñ o s se acer­
caron a l a Sagrada Mesa numerosas 
personas mayores y los f a m i l i a r e s de 
a q u é l l o s . D e s p u é s de l a ceremonia se ce­
l e b r ó una f ies ta . 

En Sevilla 
S E V I L L A , 15.—Con g r a n solemnidad 

y esplendor se ha celebrado la f e s t i v i ­
dad del Corpus C h r i s t i . Todo el comer­
cio ha cerrado sus puertas , y en las of i ­
cinas par t icu laref l no se ha t rabajado. 
En las oficinas p ú b l i c a s se ha t r aba ja ­
do, pero, en v i s t a de que no ha acudido 
n a i i e p a r a evacuar sua apuntos, los 
empleados han tenido que s a l i r antes 
de la hora . Loa i c o n e s lucen colga­
duras. 

( C o n t i u ü a esta I n / n r m a c l ó n en l a ter­
cera p l a n a ) i 

Sigue e l debate p o l í t i c o . H a b l a B a l -
b o n t í n y todos se r í e n mucho. N o es 
un é x i t o pa ra quien presume de t e r r i ­
ble r evo luc ionar io . Le sigue o t ro de " l a 
cuerda" : don Edua rdo O r t e g a Gasset. 
Y hay bofetadas. Pero no f u é con él 
la cosa. Se l ib ró l a ba t a l l a ent re el se­
ñ o r P é r e z M a d r i g a l , que p e g ó a l s e ñ o r 
Ru i z del Rio , y e l s e ñ o r Cano Coloma, 
que p e g ó a l s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l , y 
luego se dió u n golpe en l a f ren te y 
se d e s m a y ó . D a b a l a moza a Sancho, 
Sancho, e t c . . E n fin; y a se p a s ó una 
vez del dicho a l hecho. N o v a y a n us­
tedes a creer que nos a legramos. E s 
que nos ocurre a lgo parecido a lo de 
aquel per iodis ta que e s c r i b i ó " a l fin ha 
m u e r t o don Fu lano de T a l , t r as l a r g a 
a g o n í a " . Pues " a l fin" ha habido to r ­
tas d e s p u é s de anunc ia r las c ien veces. 
Y no crean ustedes... ¡ T o d o es empe­
zar! 

D e b u t ó como m i n i s t r o e l federal se­
ñ o r F r a n c h y ^ ¿ Q u e a los federales pa­
rece m a l que él sea m i n i s t r o ? ¡ Y a d i ­
l u c i d a r á n l a c u e s t i ó n en el seno del 
p a r t i d o ! Y conste que él es m i n i s t r o 
porque el s e ñ o r A z a ñ a le ha p romet ido 
no ap l i ca r l a ley de Defensa de l a Re­
p ú b l i c a . H a y sus dudas en la r e u n i ó n . 
¿ Q u é es de A l b i ñ a n a ? ¿ Y de " L a Co­
rrespondencia", suspendida casi hace u n 
a ñ o ? 

E l s e ñ o r Cordero nos cuenta luego 
lo que hizo en u n banquete. Pues lo que 
es frecuente en el los: p r i m e r o , comer; , 
d e s p u é s , b r i nda r . C ie r to que estaba al l í 
M a r t í n e z A n i d o . N o lo es menos que 
duran te l a D i c t a d u r a no se c o n d e n ó a 
ayuno el social ismo confo rmis t a . 

C o n t r a los social is tas hace u n buen 
discurso el s e ñ o r Valdecasas. N o habla 
de l a crisis, sino de l a p o l í t i c a que se 
viene haciendo, " inep ta y an t inac io ­
n a l " . Como de costumbre, los socialis­
tas se lanzan c o n t r a el joven profesor, 
pero é s t e les ha perdido el miedo y les 
contesta con buen garbo y , desde lue­
go, con m á s fino ingenio que el tosco 
y gordo de- sus in t e r rup to re s . 

I n t e r v e n c i ó n ins igni f ican te del s e ñ o r 
I r anzo , por l a m i n o r í a que l l a m a b a n e l 
Ol impo . Pero del O l i m p o se f u é J ú p i ­
ter, y y a no quedan sino... los conser­
jes, encargados de decir a l v i s i t a n t e : 
desde a q u í hablaba el maes t ro Or t ega . 

B u e n discurso de S á n c h e z R o m á n , 
aunque u n poco borroso, como é l . M u ­
chas facetas con poca a r m o n í a tiene 
este po l í t i co . E n e l orden confesional, 
i zqu ie rd i s t a ; en el e c o n ó m i c o , aunque 
embozado, conservador. Estos conserva­
dores son casi una i n v i t a c i ó n a l n i h i ­
l i smo. . . T a m b i é n es desagradable e l p r u ­
r i t o de h u i r de toda a f i r m a c i ó n i n e q u í ­
voca, concluyent^ . E l s e ñ o r S á n c h e z 
R o m á n prefiere l a i n s i n u a c i ó n a l a con­
c l u s i ó n r o t u n d a . P a r a algunos, esto es 
ser o rador " f i no" . Noso t ros creemos que 
finura e i m p r e c i s i ó n no son t é r m i n o s 
s i n ó n i m o s . Es te docto c a t e d r á t i c o , en 
fin, es conceptuoso y oscuro. 

¡ V a y a con e l buen discurso!—obje­
t a r á a lguien—. SI, s e ñ o r ; el discurso 
f u é bueno, con esas m á c u l a s . Y , segu­
ramente , le ído, gana. Pero conviene co­
locar los puntos sobre las í e s , porque 
hay ingenuos que ponen demasiada es­
peranza en quien hace un buen discur­
so. Y este s e ñ o r S á n c h e z R o m á n , con su 
in te l igenc ia no to r i a y su c u l t u r a j u r í ­
dica y su pa labra suave... y su p a s i ó n 
f r í a y fuerte, es bastante pel igroso. 

Su discurso f u é de f ranca o p o s i c i ó n 
al Gobierno, a l que r e p r o c h ó f a l t a de 
p r o g r a m a . Y a d e m á s d e m o s t r ó que, si 
carece de p r o g r a m a , es conocida, en 
cambio, l a m a l a p o l í t i c a del Gobierno 
an ter ior , que, salvo cua t ro retoques, es 
el de ahora. 

E l discurso hizo i m p r e s i ó n honda. 
V e r á n ustedes q u é d i v e r t i d a contesta­
c ión le h a de dar el s e ñ o r A z a ñ a . A u n ­
que no tan to , sin duda, como a l g ú n 
discurso que hemos de o í r esta tarde. 

L a sesión 
Comienza a las cua t ro y cinco, bajo 

la presidencia del s e ñ o r B E S T E I R O . 
Gran d e s a n i m a c i ó n en t r i bunas y esca­
ñ o s . N i n g ú n m i n i s t r o en el banco a z u l 

Se aprueba e l acta de l a ú l t i m a se-
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s ión y se leen va r ios asuntos de despa­
cho. Se pasa a 

Ruegos y preguntas 
E l s e ñ o r R O D R I G U E Z P I Ñ E R O ( r a ­

dical ) hace u n ruego a l m i n i s t r o de 
Obras p ú b l i c a s relacionado con la con­
t i n u a c i ó n de las obras de u n f e r r o c a r r i l 
de l a p r o v i n c i a de C á d i z , que a m i n o r a ­
r í a n l a cr is is del t r aba jo y f a v o r e c e r í a n 
l a . a g r i c u l t u r a . Hace o t r o ruego a l m i ­
n i s t ro de Estado. 

Se adhieren a sus pet iciones los se­
ñ o r e s M O L I N A (socia l is ta) y A R M A ­
BA ( r a d i c a l ) . 

E l s e ñ o r L O P E Z D O R I G A (radical-so­
c ia l i s t a ) f o r m u l a u n ruego al m i n i s t r o 
de G o b e r n a c i ó n p a r a que se a t ienda a l 
Cuerpo de "Carteros, d o t á n d o l e de re­
g lamento o r g á n i c o , c o n c e d i é n d o l e q u i n ­
quenios y r e p r e s e n t a c i ó n en el Consejo 
Superior . 

E l s e ñ o r T U Ñ O N D E L A R A ( r a d i c a l ) 
habla de los intereses de l a p r o v i n c i a de 
A l m e r í a . ( E n t r a el m i n i s t r o de A g r i ­
c u l t u r a . ) Ensa lza las c a r a c t e r í s t i c a s de 
l a p rov inc i a , r i c a en minas y aguas, pe­
ro e te rnamente abandonada por los Go­
biernos. 

Dice que se h a n descubierto unas m i ­
nas que parecen de p l a t i no , y pide a l 
Gobierno inves t igue lo que h a y a de cier­
to. Se adhiere el s e ñ o r F E R R E R (socia­
l i s t a ) . 

E l s e ñ o r A L V A R E Z A N G U L O (socia­
l i s t a ) hab la de c ier tas persecuciones en 
l a p r o v i n c i a de J a é n p o r p a r t e de las au­
tor idades y de l a labor, que j u z g a par ­
c ia l , de l a C o m i s i ó n de laboreo fo rzo­
so. A t a c a a l a G u a r d i a c i v i l y denun­
cia que e s t á p ro teg iendo indebidamente 
las fincas de u n p rop i e t a r i o , d u e ñ o de 
u n d ia r io m o n á r q u i c o , que el d í a 10 de 
agosto daba v i v a s a l R e y por las calles. 

D ice que el s e ñ o r A N D I C O B E R R Y , 
r ad i ca l de aquel la p rov inc i a , le h a m a n i ­
festado que ellos y los conservadores 
unidos p r o c u r a r á n deshacer por la v i o ­
lencia las organizaciones obreras. (P ro ­
tes tan los diputados radicales, especial­
mente el s e ñ o r S A L A Z A R A L O N S O . ) 

E l s e ñ o r S A L A Z A R A L O N S O protes­
t a de l a a c t u a c i ó n del A y u n t a m i e n t o de 
V i l l a f r a n c a de los Ba r ro s , y pide a l m i ­
n i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n que i n t e rvenga 
en él . A t a c a especialmente a l alcalde, 
social is ta , que obra en c o n t r a de las 
ó r d e n e s oficiales de su p a r t i d o . ( E n t r a 
el s e ñ o r B a m é s . ) 

E l seguro del campo 

E l s e ñ o r C A L D E R O N ( a g r a r i o ) ha­
bla de las t o rmen ta s que han ar rasado 
las cosechas de var ios lugares de P a « 
lencia . P ide a l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a 
la c o n c e s i ó n de aux i l ios p a r a los pueblos 
damnificados y s o l i c i t a la i n c l u s i ó n de 
especiales pa r t idas en el presupuesto. 

E x p l i c a las condiciones, estudiadas en 
u n Congreso de V a l l a d o l i d , en que de­

be imp lan t a r se el seguro de p é r d i d a de el Gobierno. Cosas son é s t a s que r e so l - impor t an te , no lo es t an to como la 
cosecha en el campo. veremos dent ro del pa r t i do . A g r a r i a . Lo m á s dif icultoso e r a l a sus-

Numerosos diputados se adhieren a su 
p e t i c i ó n por lo que respecta a sus pro­
vincias . 

Contes ta el m i n i s t r o <5e A G R I C U L T U ­
R A , y dice que ha enviado ingenieros 

P ro tes ta de que se le h a y a i n v i t a d o i t i t u c i ó n de l a e n s e ñ a n z a . Dec la ra que 
a d i m i t i r . Y a s a b r á r e t i r a r se a su hora, ha entendido siempre que l a enseñan - . 

E l s e ñ o r O R T E G A G A S S E T : ¿ Y lo za pertenece a l Es tado. Por eso no le 
de Casas Vie jas ? ' asombra que se p roh iba a los r e l ig io -

B l s e ñ o r F R A N C H Y : N o i r á n i n g ú n sos, pues lo mi smo debe hacerse con 
a g r ó n o m o s p a r a j u s t i p r e c i a r los d a ñ o s . ' a c u e r d o del p a r t i d o federa l . Los T r i b u - ' cualquier g é n e r o de ins t i tuc iones p r i -
( E n t r a el m i n i s t r o de I n d u s t r i a y Co-j nales r e s o l v e r á n sobre ese asunto. Ivadas. 
merc io . ) A s e g u r a que el m a l no se re-1 T a l como la c u e s t i ó n e s t á planteada, Pero la s u s t i t u c i ó n debe ser e fec t iva ; 
media con c r é d i t o s ex t r ao rd ina r ios , s i - ' y o s ó l o d igo que s i a lguna vez no cuen- s e r á el mejor a r g u m e n t o para respon-
no con el seguro agropecuar io , cuyo p r o - i t o con l a o p i n i ó n de m i pa r t i do , s a b r é der a las impugnaciones de l a pa r t e 
yecto de ley e s t á y a hecho y no ha ve- r e p t a r l a p o s i c i ó n que corresponde a con t r a r i a . 
nido antes a la C á m a r a por las espe­
ciales condiciones en que se ha l laba . 

Rect i f ica el s e ñ o r C A L D E R O N pid ien-

m i d ign idad . ( M u y b ien en l a m a y o r í a . ) i L a s u s t i t u c i ó n de la e n s e ñ a n z a nos 
E l s e ñ o r C O R D E R O (socia l is ta) ex- di jo e l s e ñ o r De los R í o s que era fac-

p l i ca seguidamente lo que o c u r r i ó en t ib ie dentro de los t é r m i n o s de la ley. 
do el c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o p a r a es te 'un banquete. 81 que c o n c u r r i ó , j u n t o con Tenia e l m i n i s t r o una p o l í t i c a sobre el 
a ñ o , y a que a ú n no func iona el seguro j ^ l s e ñ o r M a r t í n e z A n i d o . An te s se lo p a r t i c u l a r . Pero ahora se nos ha esca-seguro 
del campo. 

E l s e ñ o r G U A L L A R (don A n t o n i o ) 
dice que en el pueblo de L e t u x (Za ra ­
goza) el A y u n t a m i e n t o quiere pagar 
los gastos que o c a s i o n ó l a Guard ia c i -

hab ia echado en cara el s e ñ o r Or tega . | pado; parece que sufre una influencia 
Dice que aquel banquete era un ho-1 m a g n é t i c a e x t r a ñ a que no le deja per-

menaje de los gallegos a l escultor A s o - ' c a n e c e r n i en e l m i n i s t e r i o de Jus t i ­
cia n i en el de I n s t r u c c i ó n . Y ahora nos 
encont ramos sin saber q u é p o l í t i c a va 

rey , y n a r r a otros casos en que no con­
c u r r i ó a c ier tos actos por el solo he-

v i l con m o t i v o del asesinato del alcaldP cho de que a s i s t í a e l ex m i n i s t r o c i - a seguir en este punto el Gobierno, 
v u l u u m o t i v o aei asesinato aei alcaide, , _ , ^ E n la R e f o r m a a g r a r i a a ú n es menos 
ocur r ido hace t i empo . Como ese pago ta^0-
t e n d r í a que figurar en presupuesto ex­
t r a o r d i n a r i o y el E s t a t u t o prohibe esos 
presupuestos, el pueblo e s t á desespera­
do por no poder pagar . 

Hace o t r o ruego sobre los caminos 
vecinales de l a p rov inc i a . 

L a venta de trigo 

Se d i r ige luego a l s e ñ o r L e r r o u x y 
dice que ellos defienden siempre ed i n ­
t e r é s de la clase obrera . Es to baata pa­
r a expl icar de te rminadas act i tudes po­

d a r a l a o r i e n t a c i ó n del Gobierno. E s t a 
ley es de t a l c a r á c t e r que s e r á lo que 
sea su e j e c u c i ó n ; l a va a o r i e n t a r el 
m i s m o m i n i s t r o cont ra el que h i j j i a c la-

ley a g r a r i a d a r í a desde el p r i m e r ins­
tante beneficioso resultado. Eso no es 
posible, s e ñ o r A z a ñ a . H a y que comple­
ta r l a r e f o r m a con medidas de protec­
c ión de l a a g r i c u l t u r a , y s ó l o en var ios 
a ñ o s se v e r á sus f ru tos . 

Este s imple dato revela que el p ro ­
g r a m a del Gobierno no e s t á t rabado. 
N o disteis ayer un p r o g r a m a , n i p r ó ­
x i m o , n i remoto . 

L a crisic económica 

Habrá dos meses de vacación parkienlaria 
L a votación de confianza se aplazará probablemente 
hasta el martes. Faltan todavía cuatro oradores para 
t e c h a r 1̂ debate político. Hoy se pondrá a o.scus.on 

la reforma del Jurado 

S E H A B L A D E UNA AMPLIA AMNISTIA 

E l s e ñ o r M A R T I N ( a g r a r i o ) . ruega 
que se condonen las m u l t a s impues tas 
a p e q u e ñ o s agr icu l to res castellanos por 
vender t r i g o a menor precio del s e ñ a ­
lado en l a tasa, y no efectuar los cobros 
por m e d i a c i ó n de u n Banco, como m a n ­
da l a ley. 

Reconoce los preceptos legales, p e r ó 
pide mise r i co rd i a p a r a las p e q u e ñ a s can­
tidades de t r i g o , s e ñ a l a n d o como m í n i ­
mo los c incuenta quinta les . 

Hace o t r o m e g o al m i n i s t r o de T r a ­
bajo acerca de la t r i s t e s i t u a c i ó n del 
pueblo de N a v a del Rey, en la p ro­
v inc ia de V a l l a d o i i d . Se h a n dado unas 
bases del t r aba jo que amenazan con la 
r u i n a de l a a g r i c u l t u r a loca l , fijando 
jornales has t a de 15 pesetas. E l pueblo, 
que era e l m á s r ico de la p rov inc i a , es­
t á hoy en t rance de d e s a p a r i c i ó n . 

E i s e ñ o r D O M I N G O contesta y dice 
que se e n t e r a r á de lo ocur r ido en las 
mul t a s , pero cree que no debe venderse 
el t r i g o clandest inamente, n i a precios 
infer iores a l a tasa. Las sanciones son, 
de todos modos, ejemplares. 

E l s e ñ o r M A R T I N re i te ra su ruego 
de c o n d o n a c i ó n de las p e q u e ñ a s m u l t a s . 
( E n t r a el jefe del Gobierno.) 

El vuelo del "Cuatro Vientos" 

T e r m i n a l a s e s i ó n de ruegos y p re ­
guntas . Se pone a v o t a c i ó n l a propues­
t a del s e ñ o r F ranco sobre el vuelo del 
"Cua t ro V i e n t o s " . E l s e ñ o r A Z A Ñ A , en 
nombre del Gobierno, se asocia aJ ho­
menaje, y el s e ñ o r F ranco lo agradece. 
Se aprueba la propues ta por u n a n i m i ­
dad. 

El debate político 
M s e ñ o r B A L E O N T T N dice que em 

todas l a s . contiendan poi í i t icas ed s e ñ o r 
A z a ñ a p r o n u n c i a u n discurso cautelo­
so, el s e ñ o r P r i e t o se golpea ©1 pecho, 
y el s e ñ o r L e r r o u x se en t rega Cánd i ­
da m e i i t e como u n ' cordero pascual . 
(Grandes risas.) 

H a y m u c h o de que hab la r en esta 
crisis. E l s e ñ o r A z a ñ a o f r ec ió u n a car­
t e r a aá s e ñ o r G o r d ó n (los s e ñ o r e s A z a ­
ñ a y D o m i n g o se m i r a n sonr iendo) . 

P r e g u n t a ed s e ñ o r B a l b o n t í n s i hay 
disidencias en e l p a r t i d o radical-socia­
l i s ta , y dice que parece que los m i n i s ­
t ros n o o b r a n d e n t r o de l a d i sc ip l ina 
del p a r t i d o . 

A t a c a a l s e ñ o r F r a n o h y Roca, pues 
no es de creer que no se apl ique l a ley 
do Defensa. D ice a este respecto que 
el asesino del s e ñ o r Caravaca e s t á con­
v i c t o y confeso, y, s i n embargo, hay 
t r e i n t a y seis obreros deportados. O 
esos obraros vue lven a sus hogares es­
t a t a rde o e l s e ñ o r F r a n c h y d i m i t e es­
t a noche ( r i s a s ) . 

Recuerda ed c r i m e n de Gasas V i e ­
jas y dice que los federales son sus 
encubridores. 

A t a c a a las m i n o r í a s republicanas, 
que se l i m i t a n a decir s i o no. M á s va­
l iente es l a auctitud de don M i g u e l M a u ­
ra , que se h a lanzado a l campo como 
el don Ñ u ñ o del romance. 

H a b l a de l a c r i s i s . S e g ú n " E l Socia­
l i s t a"—dice—, l a r e a c c i ó n h a usado co­
m o i n s t r u m e n t o del Jefe del Es tado . 

N o s iga por a h í su s e ñ o r í a , dice el 
s e ñ o r B E S T E I R . O . 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N : L o dice el pe­
r i ó d i c o en que su s e ñ o r í a colabora. 

E l s e ñ o r B E S T E I R O : Si hay del i to en 
a lgu ien se c a s t i g a r á ; pero su s e ñ o r í a t ie­
ne i n m u n i d a d p a r l a m e n t a r i a . A t é n g a ­
se a l a n o t a c ó m i c a que le va m u y bien, 
y deje l a t ragedia . 

Sigue el s e ñ o r B A L B O N T I N leyen­
do " E l So l" , que cont iene tales "bom­
bos" , a l s e ñ o r A z a ñ a que parece escri­
t o p o r é l . 

E l s e ñ o r A Z A Ñ A : Si lo escr ibiera yo 
me d a r í a menos "bombos" . 

Comen ta e l seftor B A L B O j N T I N el f u ­
r o r que s i n t i e r o n ayer los soc ia l s t a s al 

consent i r que s i g a n sois m i n i s t r o s . Hace 
diversos ju ic ios sobre el ú l t i m o Congre­
so dol p a r t i d o rad ica l social is ta , ayuda­
do p o r e l s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l , que 
discute aca lo radamente con el s e ñ o r 
Gomar iz . A l g ú n d iputado s i tuado d e t r á s 
del s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l ie increpa y 
é s t e dice: D í g a l o a l to . De p ron to se l a n ­
za el s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L a g o l ­
pear a l s e ñ o r R U I Z D E L R I O , que ocu­
p a u n e s c a ñ o d e t r á s de él . E l agredido 
rep l i ca en i g u a l f o r m a . V a r i o s d ipu t a ­
dos separan a los contendientes, rete­
niendo con especial v io lenc ia a l s e ñ o r 
P é r e z M a d r i g a l ! Este, no obstante, ata­
ca a l s e ñ o r C A N O C O L O M A , que sufre 
seguidamente u n v a h í d o , s in duda por 
l a e x c i t a c i ó n de l a pelea. E l enorme a l ­
boro to d u r a l a rgo ra to , s i n que l a pre­
sidencia haga g r a n cosa p o r c o r t a r l o . 

Sigue el s e ñ o r O R T E G A Y G A S S E T 
atacando a los radicales social stas, con 
in terrupc:ones y protestas del s e ñ o r A L ­
B O R N O Z . Dice que ante el t emor del 
g rave compromiso de s u s t i t u i r l a ense­
ñ a n z a re l igiosa , c o n t r a í d o por e l s e ñ o r 
De los R í o s , se le ha endosado el m i n i s ­
t e r io de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a a l inocente 
s e ñ o r B a r n é s . Y esto lo consiente su 
pa r t i do . 

Capítulo de faltas 

l í t i c a s del social ismo. E l los no p o d í a n j ras protestas . Pasadas las leyes comple­
menta r i a s hay que pensar que empe­
zamos de nuevo a c o n s t r u i r l a Refor­
ma , porque la ley ea sólo una promesa 
abst racta , a veces t e ó r i c a y a veces de­
masiado de ta l l sta. 

Pésima política agraria 

E l G>5b'erno que nace ahora tiene ex­
t r ao rd ina r i o parecido con el Gobierno 
an ter ior , y l a p o l í t i c a a g r a r i a de é s t e 
no es n i n g ú n t i m b r e de g lo r i a . Es de 
suponer que se i n a u g u r a r á una poKt ica 
a g r a r i a diferente, ventajosa p a r a los i n ­
tereses fundamentales de l a n a c i ó n . 

S i se quiere presentar como m u e s t r a 
de lo que va a ser la Reforma, la nue­
va ley de Ar rendamien tos , os digo que 
seguimos tan lejos de la R e f o r m a como 
antes. L a r a z ó n es que la R e f o r m a busca 
la r s d i s t r i b u c i ó n áe la t i e r r a , creando 
nuevas empresas campesinas. L a mejo­
ra de los ar rendamientos , en cambio, no 
crea nuevas empresas n i resuelve el pa­
ro campesino, que es lo menos que po-

a r r a igo nac iona l indudable, pero los par- d í a ex girse a l a R e p ú b l i c a a los tres 
t idos que recogieron el Poder no p a r t í - : a ñ o s de su i m p l a n t a c ' ó n . N a d a se h a 

disolverse duran te l a D i c t a d u r a , como 
h ic i e ron otras organizaciones. 

E l s e ñ o r L E R R O U X : N o s e r í a e l par ­
t ido radicaü quien se d iso lv ió . . . 

S e ñ o r C O R D E R O : A l u d o a o t ros ; lo 
sabe su s e ñ o r í a . 

E l s e ñ o r A L V A R E Z (don B a s i l i o ) , 
a lud ido antes por ed s e ñ o r Cordero, de­
c l a r a que en el c i tado banquete fué ad­
m i r a b l e el c o m p o r t a m i e n t o del s e ñ o r 
Cordero. 

Política inepta y alnti-

nacional 
E l s e ñ o r G A R C I A V A L D E C A S A S i n ­

terviene en el debate p o l í t i c o y declara 
su dedor por ver en el nuevo Gobierno a 
persona t a n excelente como el s e ñ o r V i -
ñ u a l e s . Es l á s t i m a que se mezcle en 
una p o l í t i c a que honradamente j uzgo 
i n j u s t á , i nep ta y an t inac ona l . (Rumo­
res.) 

E l 14 de a b r i l hubo u n m o v i m i e n t o de 

H a b l ó ayer el s e ñ o r A z a ñ a super f i ­
c ia lmente de que va a m e j o r a r g rande- ' 
mente la e c o n o m í a . Este mero anuncio ¡ g i presidente de l a C á m a r a , a l reci-
me ha alegrado, porque es lo c ie r to q u e | b i r a los periodistas, a n u n c i ó el s iguiente 
s i la e c o n o m í a sigue decayendo, s e r á te p lan para l a s e s i ó n de hoy : 
i n ú t i l que nos ent re tengamos en luchas — M a ñ a n a empezaremos con la cont -
de clases, pues no p o d r í a n v i v i r n i una n u a c i ó n del debate po l í t i co , para ver si 
clase, n i o t r a . ( M u y bien, en los radi - 'Se puede, s in cercenar los derechos de 
cales.) ¡ n a d ' e y d á n d o l e la a m p l i t u d necesaria, 

Pero no basta con esa a f i r m a c i ó n s i m - ponerle un fin r á p i d o , con objeto de rea-
pie. L a e c o n o m í a sufre hoy una crisis nudar p ron to la labor l eg i s la t iva . F a l -
del e s p í r i t u de empresa. H a y que ver t an por hablar cua t ro oradores, y des-
ob je t ivamente las causas de ello y no p u é s , si l legamos a una v o t a c i ó n de la 
ce r ra r los ojos s i vemos que obedece a p r o p o s i c i ó n de confianza al Gobierno, 
una p o l í t i c a de terminada . i ent raremos en el orden del d ía . S e g ú n 

Lee ;.n escri to de una C o m i s i ó n o f i - ¡ s e a n las c i rcunstancias del momento 
cia l , de l a que f o r m a b a par te el actual1 remos a la d i s c u s i ó n de uno de los dic-
m i n i s t r o de Hacienda, en l a cua l se de- t á m e n e s pendientes: o bien la p iopos i -
c la ra que la causa de la crisis es la c:ón de ley sobre desahucios de fincas 
p o l í t i c a social . Los empresarios creen r ú s t i c a s que q u e d ó pendiente en el ar-
con absoluta unan imidad , que en los t 'culo tercero, o bien l a re fo rma del Ju -
Jurados m i x t o s se i n c u b - una p o l í t i c a rado, que q u e d ó en l a to ta l idad . Lo m á s 

cipaban en el e s p í r i t u de E s p a ñ a . N o 
hubo m á s que u n fracaso de la M o ­
n a r q u í a ; no u n t r i u n f o de las ideas re­
voluc ionar ias que por su p r o p i a v i r t u a ­
l i d a d no hub ie ran t r i un fado nunca. 

Dice que l a ley de Defensa chocó con 
él e s p í r i t u l i be ra l de l a m i n o r í a fede­
ra l , y declara que él t a m b i é n la re­
chaza aunque no sea t a n l ibe ra l . 

Sostiene que no h a habido só lo cr is is 
de Gobierno, sino t a m b i é n de P a r l a m e n ­
to, de fuerzas p o l í t i c a s revoluc ionar ias . 

I n t e r r u m p e re i te radamente e l s e ñ o r 
C A R R E Ñ O , a ludiendo a las p ropagan­
das del s e ñ o r Vaidecasas, anter .ores a 
la R e p ú b l i c a . L a C á m a r a rechaza las i n ­
terrupciones . 

(Preside ahora e l s e ñ o r L a r a . ) 
Dice que el social ismo es u n a fuerza 

an t inac iona l , obediente a las ó r d e n e s de 
A m s t e r d a m , a pesar del m i s t i c i s m o na-
c iona l s t a de alguno de sus miembros . 

Las Cortes se han puesto enfrente de 
l a o p i n i ó n y de los intereses nacionales. 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z G I L : Son los i n ­
tereses de los grandes te r ra ten ien tes . 

E l s e ñ o r V A L D B C A S A S : Los socia­
listas no conocen el i n t e r é s nacional . 

(Se promueve u n a lboro to . Var ios so­
cia l is tas d icen , a l s e ñ o r V a l decasas ,que 
renuncie a l acta que ob tuvo oon votos 
soc ia l s tas . ) 

A f i r m a que el p a r t i d o rad ica l no' e s t á 
l i b r e de las taras de los par t idos revo lu­
cionarios, pero m i e n t r a s m a n t u v o la 
o b s t r u c c i ó n s ignif icó algo de E s p a ñ a . 
Mucho ha perdido el s e ñ o r L e r r o u x con 
su discurso de ayer. E l p le i to e s p a ñ o l 
no es R e p ú b l i c a o c o n t r a r r e p ú b l i c a , s i ­
no p o l i t ca nac iona l o an t inac iona l . 

L a R e p ú b l i c a , por ahora, es an t ina ­
cional , y e l s e ñ o r A z a ñ a ha dicho que 
no hay m á s R e p ú b l i c a que é s t a . V é a s e 
la g ravedad que e n t r a ñ a n estos hechos. 
( U n d ipu tado dice: Suspenso. Rumores 
y protestas .) 

Los republicanos in-

dependie'ntes 

I n t e r v i e n e el s e ñ o r I R A N Z O ( r epu ­
bl icano i n d e p e n d í e n t e ) pa ra expl icar l a 
p o s i c i ó n de su m i n o r í a , que cree des­
acer tada l a p o l í t i c a del Gobierno. 

D ice que el pueblo no puede ver con 
t r a n q u i l i d a d que gobie rna con el r é g i ­
m e n u n p a r t i d o que no tiene en su pro-

A t a c a luego a los social istas, que no, g r a m a el mi smo r é g i m e n . T e n é i s dos 
sup ie ron hacer nada por l a R e p ú b l i c a y 
ahora amenazan con abandonar la s i no ' 
s iguen con el Poder . Les echa en cara 
no haber declarado l a hue lga cuando 
los aviones de F r a n c o vo l aban sobre 
M a d r i d . (Grandes protestas de los so­
c ia l is tas . ) , 

E l s e ñ o r B E S T E I R O : N a d a de t r a ­
gedia ( r i s a s ) . 

Dice el s e ñ o r O R T E G A que él t r a ­
b a j ó c o n t r a la D i c t a d u r a en P a r í s . A l ­
gunos social is tas d icen que no supo ha­
cer a l l í m á s que i n j u r i a r . Sigue el ca­
p í t u l o de p e q u e ñ a - , acusaciones, y el se-

R e p ú b l i c a s , y eso no lo ve c laro el pue­
blo. (Protes tas de los socialistas.) 

E l s e ñ o r S A B O R I T d ia loga con el se­
ñ o r I R A N Z O . y le dice que l l e g a r á a 
sentarse en el banco azul . 

L a p o l í t i c a del Gobierno a p a r t a de 
la R e p ú b l i c a cada vez a sectores m á s 
numerosos, que s ienten el t emor de 10 
desconocido ante el po rven i r . 

Discurso de Sánchez 
Román 

T e r m i n a d o el discurso ,.del s e ñ o r I r a n -
zo, in te rv iene el s e ñ o r S A N C H E Z RO-ñ o r O R T E G A a f i r m a que los s o c í a l i s - , ^ 

tas que supieron e legi r al Presidente, i ̂ A N 

" V e ^ l a m ^ a n ^ n el s e ñ o r B E S T E l l ^ él ^ SÍtÚa i . e i i a m a ai orden el s e ñ o r B E S T E I - . s iempre como u n espectador correcto . 
RO. Sigue el s e ñ o r O R T E G A d i c i e n d o | p o r €S0 h a c e l e b r a d ^ q u e el m i n i s t r o 

o í r qiie e l s e ñ o r G i l Robles l l a m a b a ' ' c o n - l ^ ' / f 5 ? 1 1 6 3 del t n u n f 0 de ^ R e p ú b l i - ; d e l a G o b e r n a c i ó n h a y a desmentido 
v e n c i ó n " a s u r e u n i ó n du ran te l a crisis. 
L a " c o n v e n c i ó n " es efl ó r g a n o n a t u r a l 
de l a r e v o l u c i ó n . 

E l s e ñ o r P R I E T O ( i r ó n i c a m e n t e ) : Y o 
no s é l o que es u n a " c o n v e n c i ó n " . 
(Grandes risas.) 

Se p romueve u n l a rgo d;screteio, en­
t r e grandes risas de los d iputados y con 
frecuentes in tervenciones del s e ñ o r Bes-
t e i ro . 

Sostiene e l s e ñ o r B A L B O N T I N que 
este Gobierno no tiene nada que v e r con 
l a R e v o l u c i ó n d e m o c r á t i c a . L a ley agra­
r i a es conservadora ; l o m i s m o le ocu­
r r e a l a l ey de Congregaciones, m á s 
reacc ionar ia que el Concordato, porque 
p e r m i t e todas las Congregaciones. Dice 
que e l s e ñ o r A z a ñ a antes de l a R o p ú b l i -
ca s o s t e n í a l a independencia de Ca ta lu ­
ñ a , y d e s p u é s se h a ocupado solamente 
de a t a r al car ro del Estado a los l í ­
deres del nac ional i smo. 

( E l s e ñ o r Companys se r í e . ) 
S e ñ o r B A L B O N T I N : N o se r í a su 

s e ñ o r í a , que es u n o de los atados al 
ca r ro . (Risas.) A t a c a l a l ey de Asoc ia ­
ciones obreras y e l In ten to de r e f o r m a 
del Jurado . L a a c t u a c i ó n t o t a l de l Go­
b ie rno es a n t i d e m o c r á t i c a y prefa/scista. 
E l s ignif icado de l a cr is is es de ja r paso 
a u n Gobierno reaccionario, el del s e ñ o r 
L e r r o u x . 

- T e r m i n a el s e ñ o r B a l b o n t í n con otros 
a n á s t r o f e s ' a l G o b e r n ó y se concede l a 
pa l ab ra al s e ñ o r O R T E G A Y G A S S E T 
(don E d u a r d o ) . Sostiene que el resul­
tado de la cr is is h a causado u n a g r a n 
d e c e p c i ó n en el palo y no se h a esclare­
cido en Ííjb d - b a í e s de ayer. 

lacidente violento 

ca, d e b i ó elegirse pa ra l a Pres idencia! c ier tos rumores poco propic ios a l a co-
a u n hombre de izquierdas. N o com- ¡ r r e c c i ó n 
prende c ó m o e l s e ñ o r P r i e t o m a n t u v o E l 0 g ¡ a en p r i m e r t é r m i n o e l ac ier to 
j n d í a entero el encargo de f o r m a r Go- |qu€ se h a t€nido a l e legi r € l nuev0 
bierno sabiendo que no contaba con los m i n i s t r o de Hacienda . D e c l a r a que las 
radicales. 

A t a c a t a m b i é n a los federales, entre 
las protes tas del s e ñ o r A R A U Z , y d i ­
ce que la R e p ú b l i c a d e b í a causar una 
r e a c c i ó n de las izquierdas en vez de l a 
de las derechas ( r i s a s ) . 

E l Poder h a c a í d o en manos de una 
t e r t u l i a , que lo conserva p a r a su p rop io 
i n t e r é s . Todo a r r a n c a del Pac to de San 
S e b a s t i á n , con el compromiso de que 
todos los m i n i s t r o s conserven su pues­
to, f racasando p o r o rden a l f a b é t i c o en 
todos los min i s t e r io s ( r i s a s ) . 

El señor Franchy Roca 

formaciones min i s t e r i a l e s t ienen sola­
mente un va lo r i n s t r u m e n t a l y en este 
sentido todas le parecen buenas. L o i m ­
por t an te es e x a m i n a r e l p r o g r a m a del 
nuevo Gobierno. 

No hay programa de Gobierno 

E l s e ñ o r F R A N C H Y R O C A pide la 
pa labra . ( E x p e c t a c i ó n . ) 

Dice que el s e ñ o r Ayuso t r a j o ayer 
a l a C á m a r a un p le i to de l a f a m i l i a 
federal . H o y se ha vue l t o a t r a e r a l a | Je" 'Órden" p ú b l i c o . 

E l p r o g r a m a del Gobierno e s t á se­
parado de l a rea l idad . E n el discurso 
del s e ñ o r A z a ñ a no se p lan tea u n ver­
dadero p r o g r a m a de gobierno. L a f r a ­
se de que el Gobierno no-v iene a l i q u i ­
dar u n saldo legis lador carece de va­
l o r p r o g r a m á t i c o . 

N o ha dado m á s datos concretos que 
el de aprobar las leyes E l e c t o r a l , de 
Orden p ú b l i c o y de A r r e n d a m i e n t o s . 
Por c ie r to que no es poca cosa que el 
p a r t i d o socia l is ta suscr iba el proyecto 

C á m a r a e l asunto p o r los s e ñ o r e s B a l ­
b o n t í n y Or t ega y Gasset, y se declara 
que él no representa a su p a r t i d o y 
que la l ey de Defensa de l a R e p ú b l i c a 
s e g u i r á a p l i c á n d o s e . 

Dec l a r a quo, a l r ec ib i r el o f rec imien­
to del s e ñ o r A z a ñ a , la m i n o r í a federa l 
a c c e d i ó a f o r m a r p a r t e del Gobierno, 
con la sola c o n d i c i ó n de que no se a p l i ­
case l a c i t ada ley. B l s e ñ o r A z a ñ a ase­
g u r ó t e r m i n a n t e m e n t e que no se a p l i -

A l l ado de esto se declara que se 
c o m p l e t a r á n y c u m p l i r á n las cua t ro le­
yes esenciales de l a R e p ú b l i c a : Refor­
m a ag ra r i a , Congregaciones, E s t a t u t o 
de C a t a l u ñ a y leyes sociales. 

¿ Q u é necesidad hay de decir que se 
c u m p l i r á n las leyes votadas? Eso no 
Llene va lo r p r o g r a m á t i c o a lguno. 

L a e j e c u c i ó n del E s t a t u t o y a e s t á en 
m a r c h a y no ofrece dif icultades. L o 
m á s dif íc i l hub ie ra s ido l a financiación 

A t a c n n. los radicáis . c - i q i v ^ p s por 

car ia . Con esto b a s t ó . A s í l o a c o r d ó l a i d e recursos, pero y a se ha cub ie r to des-
m i n o r í a , con la sola e x c e p c i ó n del se- de l a ca r t e ra d é Hacienda . N o es esto 
ñ o r P i y A r s u a g a , que hizo n o t a r a h i n - j u n ataque a l ssiior Carner , pero no 
cadamente su vo to en con t ra . ha debido estar vacante l a ca r t e ra du-

C la ro es que h a y algunos federales r M i t o t an to t iempo. 
(wn^T^-.— ¿ r r íV,í P ^ ' ^ t í o c í r t t i en La ley de Congregaciones, con ser 

de clase ( r u m o r e s ) . 
Pide l a pa labra el e s ñ o r A Z A R O L A . 

Surgen algunas protes tas de socialistas 

p r o b a b l é es que vaya este ú l t i m o . Si hay 
t iempo a ú l t i m a h o r a h a b r á ruegos y 

p r e g u n t a s . Es de i n t e r é s que salgamos 
ante los ju ic ios del s e ñ o r S á n c h e z Ro- !de l debate po l í t i co general , no s ó l o pa-
m á n , y él declara que m hace m á s que ra proseguir la labor l é g i s l a t ' v a , sino 
seguir los datos oficiales. ¡ t a m b i é n para ab r i r paso a las in te rpe la-

D o n LUCIO MARTINEZ le contra-1 c:ones pendientes, 
dice brevemente, y dice que la crisis . « i . „ I«WÍ-I 
e s p a ñ o l a es debida s ó l o a la d e p r e s i ó n | VaCaCICi ieS p a r l a m q i ' . a i .HS 

" E l ^ s ' e ñ o r 1 ITNCHEZ R O M A N d ice¡ ^ n u n g rupo de < ü p u t a . d o s y periodis-^ ^ ^ ^ ^ ser menos ge 

d í a s , t e n í a yo el p r o p ó s i t o de presentar 
una p r o p o s i c i ó n pa ra pedir una amplia 
a m n i s t í a . E s p e r é , s i n embargo, a que 
el nuevo Gobierno estuviese c o n s t i t u í -
do, pero como ayer, n i en la declara­
c ión m i n i s t e r i a l , n i en n inguno de los 
discursos, n i nadie, se r e f i r i ó a l asun­
to, a pesar de ser una de las condicio­
nes f i jadas por los federales para par­
t i c i p a r en el Gobierno, estaba decidido 
a hacerlo hoy. Cre í , s in embargo, como 
un deber de c o r t e s í a ponerlo antes en 
conocimiento del m i n i s t r o de l a Gober­
n a c i ó n , el cual , a l p a r t i c i p á r s e l o , me 
di jo que, m á s bien que a su departa­
mento, c r e í a era de la j u r i s d i c c i ó n de 
Just ic ia , a c o n s e j á n d o m e que esperase 
varios d í a s pa ra que los e s p í r i t u s se 
serenasen, pues c r e í a que el asunto se­
r í a t r a t ado en uno de los p r ó x i m o s Con­
sejos. 

Es ta p r o p o s i c i ó n — e x p l i c a b a el señor 
A l g o r a — e r a de una a m n i s t í a amplia 
para todos los delitos sociales y comu­
nes, s in l i m i t a c i ó n a lguna de causa n i 
de t iempo, correspondiendo al Gobierno 
s e ñ a l a r l a e x t e n s i ó n que debe abarcar 
la a m n i s t í a . 

Razonaba el s e ñ o r A l g o r a esta con­
ces ión diciendo que la R e p ú b l i c a no po-

s. que f o r m a b a par te dQl 
E l Gobierno ha debido hacer una de-| ^ • ^ f a v o r de ^nas v a . 

c l a r a c i ó n en este pun to de la p o l í t i c a . ^ ^ ^ ^ ^ H u r a H á n . « e r ó n é l . n o d r í a 
social . De todo ello no se ha hecho na-

hecho en este p a r t i c u l a r . Tenemos en 
nuestro poder muchas h e c t á r e a s de la 
a n t i g u a Grandeza s i n que se asienten 
en ellas los campesinos, porque no se 
ha dado l a l ey de Asentamientos , m á s 
i m p o r t a n t e que esta de A r r i e n d o s que 
figura en el p r o g r a m a urgen te . 

Tampoco h a dicho nada el Gobierno 
de su a c t i t u d f rente a los ataques a la-
propiedad. Perdonad que os d iga que 
ahora ya t e n é i s exper iencia del Poder; 
que l l e v á ' s m á s de dos a ñ o s en el Go­
bierno . Nos p o d í a i s haber d a t b u n a 
o r i e n t a c i ó n concreta en cada asunto pa­
r a que os p u d i é r a m o s o t o r g a r con ra ­
z ó n nues t ra confianza. 

T a l como h a b é i s expuesto e l p r o g r a ­
m a cada uno de los miniistros l l e v a con­
sigo los votos de su pa r t ido , pero no 
h a y l a comunidad de ideas y de conven­
cimientos que s e r í a deseable. 

Dice a l s e ñ o r A z a ñ a que su discurso 
de ayer daba l a i m p r e s i ó n de que lo 
hac ia uu hombre cansado. D i j o que l a 
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A N U N C I O O F I C I A L 

BANCO D E E S P A Ñ A 
P O N T E V E D R A 

H a b i é n d o s e extraviado el resgruard'o de 
depós i to , n ú m e r o 21.111, de 14.000 pesetas 
nominales en Deuda I n t e r i o r 4 por 100, 
expedido por esta Sucursal el 3 de ene­
ro de 1929, a favor de don Albe r to Fer­
n á n d e z Orge y d o ñ a Inocencia L ó p e z Or-
ge indis t in tamente , se anuncia al p ú b l i c o 
por segunda vez, para que el que se crea 
con derecho a rec lamar lo verifique, den­
t ro del plazo de un mes, a contar desde 
la fecha de p u b l i c a c i ó n del presente 
anuncio en la "Gaceta de M a d r i d " , un 
d ia r io de la capi ta l de la R e p ú b l i c a y 
otro de esta provincia , s e g ú n determina 
el a r t í c u l o 41 del vigente Reglamento 
de este Banco; a d v i r t í e n d o que, t rans­
cur r ido dicho plazo, s in r e c l a m a c i ó n de 
tercero, esta Sucursal e x p e d i r á el corres-
pendiente resguardo duplicado, anulan­
do el p r i m i t i v o y quedando el Banco 
exento de toda responsabilidad. 

E l Secretario, 
F . A L V A R E Z G A L L E G O . 

Pontevedra, 15 de j u n i o de 1933. 
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U L C E R A S , HERIDAS, 
CONTUSIONES 

Lodos natura les radiact ivos . A m e d i l l o 
( L o g r o ñ o ) . 
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Guardamuebles 
m ^ M m m m m m m \ m m ú m m \ m m m m m \ \ 

, ;tas se comentaba ayer t a rde s i conve 
que el no t iene la culpa de que l j ^ o no i r cuanto ^ a unas vaca . 
v e s t i g a c i ó n of ic ia l de las causas de la pa r l amenta r i a s . E l m i n i s t r o de 
cr is i s vaya por ese camino ( r u m o r e s ) . : ^ b l i r a s 

grupo, abogaba 
caciones cuya d u r a c i ó n , s e g ú n él , p o d r í a 

„ ser por el t iempo de dos meses, 
da; se espera todo del m i l a g r o de un , ^ su £ ^ de los d i p u t a . 
Presupuesto que h a de presentarse en dos asint iendo a estas palabra5 dei se-
octubre . - " - . • !ño r Pr ie to , d e c í a que, por lo menos, de-

L a crisis del p a í s es evidente; el paro, b ian extenderse has ta octubre, yendo 
aunque escaso, va en constante aumen-!antes a la a p r o b a c i ó n de un c r é d i t o pa­
t o . E l m i n i s t r o de Obras publ icas se ve la s u s t i t l l c ¡ ó n de Ia e n s e ñ a n z a r e l i ­
en la necesidad de i m p r o v i s a r grandes | d e s p u é s de lo cual debia cer rar -
obras porque el cap i t a l e s t á en las ° s el par lam,3nto has ta dicho mes. 
cuentas corr iente ; de los Bancos, s m i E1 s e ñ o r p r i e t o a s i n t i ó . O t r o de los 
a r r i e s g a r l e en Empresas . 'd iputados al l í presentes mani fes taba que 

E l Gobierno debe preocuparse de P^o-j momentos anteg| en eI sal6n de con . 
veer a todo esto y presentarnos un ferencias abogaba t a m b i é n e l presiden-
p r o g r a m a p a r a que juzguemos s i lo de- te del Con£e j0 ^ unaíS vacaciones, sin 
hemos aprobar . d e t e r m i n a r el t iempo de d u r a c i ó n n i l a 

L a o p i n i ó n quiere saber a donde se fecha en que d e b e r í a n empezar, 
conduce al p a í s . H a y que decir le adón-1 
de vamos en los pr incipales sectores de 
l a a c t i v i d a d p o l í t i c a . 

El discurso del señor Sán­

chez Román 

L a s e s i ó n t e r m i n ó con el discurso del 

N i las oposiciones, n i el Gobierno, t ie­
nen m á s programr- que l a i m p r o v i s a ­
c i ó n , de cada d í a . N o es demasiado pe-
d i r que, a grandes rasgos, nos digais s e ñ o r Sancnez R o m á n A l sa l i r a los pa-
vues t ro p r o g r a m a . Espero que as í se ^ los diputados e logiaron calurosa-
haga en los debates sucesivos. (La rgos este decurso diciendo que h a b í a 
rumores de a p r o b a c i ó n . ) 1**° de_un f h e ñ í a n t e . 

E l s e ñ o r B E S T E I R O suspende este! E1 senor L ^ r o u x , que se q u e d ó hasta 
debat té . y l evan ta la s e s i ó n a las nueve 

E X T R A ­
C O R T A 

A u d i c i o n e s de 
todo el mundo. 
S I N P A ­
R A S I T O S 
V a t i c a n o , Ro­
m a , L o n d r e s , 
P a r í s , N e w 
Y o r k , de d í a o 
de n o c h e , in­
vierno o verano, 
incluso con tor­

menta . 

C a t á l o g o gra t i s . F a l t a n representantes 
en algunas poblaciones. 

R A D I O S A T U R N O . Apar tado 501. B A R 
C E L O N A . 
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M A Q U I N A 
P I N T A R , 
E N C A L A I 
D E S I N P E ^ 

y veinte . 
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S E R N A 
( A N G E L J . ) 

Relojes de pared ocas ión . 
F U E N C A R R A L , 1 0 . — M A D R I D 

üiiiia.:. a En k » m i-] m m & & a 

PT4-S Solamente 

Sensación 
Magnifico c r o n ó m e t r o , 

SUIZO debo/5/7/o sin CRISTAL 
niMUJAS.ñxactO [LEMIITE 
SÓL/DO. Comopropag, 
de /o remitimos a toda 
par tes contra reembol 
so de P ^ 1 5 - D e PUL­
SERA precioso mode­
l o P f « 2 5 . 

Mande su pedido sin de­
mora indi cando este pe­
riódico, nos lo agradece­
rá toda la vida. 

A P A R T A D O - - r a 

SAN SEBASfiAU 

iiiiinin 

L E U 
Precios de f á b r i c a . Presupuestos grat is 
S E R R A , Fuentes. 5. T e l é f o n o 14532 
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Tesoro del vestuario 

tiiflpia y deja como 

n o en pocos minutos: 

ü e s t l d o s , S o m b r e r o s , 
G u a n t e s , C o r b a t a s , 
C l i a r r e f e r a s , T a p e t e s 
de m e s a ? de b i l i a r . 
S o t a n a s ? M a n t e o s 

Unce tlesiipnroccs* 
naniiclins de: 

G r a s a , Vela , Mantequi­
l l a , P i n t u r a , B a r n i z , 

B r e a ? Resina 

M a t f h s . G r u b e r 
A P A R T A D O 485 

es un producto mara­
villoso y comprarlo 
una vez es adoptarlo 

para toda la vida 
Frascos: 

3 50 t 4 ' 3 » fría». 

D E V E N T A : 

el final pa ra o í r lo , d i jo a l s a l i r : 
—Discurso fo rmidab le . H a sido mode­

lo de o p o s i c i ó n t é c n i c a . 
D o n M e l q u í a d e s A l v a r e z hizo t a m b i é n 

grandes elogios del discurso y a g r e g ó : 
— N o creo, s in embargo, que nada de 

lo que ha dicho sea de provecho pa ra 
el Gobierno. 

Los periodistas p id ie ron al s e ñ o r P r i e ­
to su o p i n i ó n , y c o n t e s t ó : 

— H a sido el ú n i c o discurso de oposi­
c ión que se h a hecho. 

Los diputados de l a m a y o r í a t a m b i é n 
e log ia ron el discurso, aunque con a lgu ­
nas reservas, sobre todo los social is tas. 
N o obstante, los d iputados gubernamen­
tales en general , man i fe s t a ron que era 
necesaria una o p o s i c i ó n de t a l n a t u r a ­
leza y a l t u r a , y que ahora e l s e ñ o r A z a ­
ñ a se e n c a r g a r í a de contestar p u n t o por 
p u n t o a todas las objeciones del s e ñ o r 
S á n c h e z R o m á n . 

E l s e ñ o r Gomar iz d i j o : 
— N o h a sido el discurso de u n "d i l e -

t t a n t i " n i de un j u r i s t a , sino de u n ver­
dadero po l í t i co . L o que hace f a l t a , y 
a s í se lo he dicho a él mismo, es que 
se incorpore de l leno a l a p o l í t i c a con t o ­
das sus consecuencias. 

Se aplazará la votación 
E l s e ñ o r Galarza se e n t r e v i s t ó a ú l ­

t i m a h o r a con el s e ñ o r A z a ñ a p a r a r o ­
gar le que se aplace l a v o t a c i ó n de con­
fianza has ta el mar t e s p r ó x i m o , pues 
muchos diputados se h a b í a n ausentado y 
otros esperaban hacerlo hoy, toda vez 
que esta semana no han podido i r a sus 
provinc ias can m o t i v o de la crisis . 

El iincidente con Pé­

rez Madrigal 

L a t a rde de ayer f u é de t r a n q u l i d a d 
en los pasil los. A ú l t i m a h o r a se a l t e r ó 
é s t a como consecuencia del incidente 
ocu r r ido en e l s a l ó n de sesiones entre ios 
d iputados radicales - socialistas s e ñ o r e s 
Cano Coloma, Ruiz del R ío y P é r e z M a ­
d r i g a l . Hab lando el p r i m e r o con los pe­
riodistas se m o s t r a b a sorprendido de las 
causas que hubiesen despertado l a i r r i ­
t a b i l i d a d del s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l , y a 
que el incidente, en su i n i c i a c i ó n , care­
c ió p o r completo de i m p o r t a n c i a . 

—Noso t ros—di jo el s e ñ o r Cano Colo­
m a — e s t á b a m o s char lando, el s e ñ o r Ruiz 
del R í o y yo de cosas de nues t r a orga­
n i z a c i ó n , cuando el s e ñ o r P é r e z M a d r i ­
g a l i n t e n t ó i n t e r v e n i r en l a conversa­
ción, y en el tono en é l acos tumbrado. 

R u i z del R í o le d i jo , molesto por la 
i n t emperanc i a que s u p o n í a mezclarse en 
l a c o n v e r s a c i ó n : " T ú , a ca l l a r t e ; m é 2 -
clate en tus cosas, que con nuest ro par ­
t ido nada tienes que ver" . 

Es to e x a s p e r ó al s e ñ o r P é r e z M a d r i ­
ga l , no sabemos por q u é , quien en l e v a ­
do tono e m p e z ó a dec i r : " ¿ C u á l e s son 
m i s cosas? ¿ C u á l e s son? Di l a s en voz 
a l t a " ; y a c o n t i n u a c i ó n i n t e n t ó ag red i r 
a l s e ñ o r Ru i z del R ío . Entonces el s e ñ o r 
Cano Coloma lo i m p i d i ó y r e p e l i ó l a agre­
s ión . 

Ossorlo Gallardo felicita 

al Gobie.lio 
E l s e ñ o r Ossorio Ga l l a rdo estuvo des­

p u é s de l a s e s i ó n en l a sala de min iü -
t ros , donde c o n f e r e n c i ó brevemente con 
el s e ñ o r A z a ñ a . A l s a l i r d i jo que h a b í a 
ido ú n i c a m e n t e a sa ludar a los nuevos 
m i n i s t r o s , pues no h a b í a podido hacer lo 
el d í a an te r io r . 

Zulueta en Acción Re-

nerosa que lo f u é l a M o n a r q u í a , pues 
t an to él, que h a b í a sido condenado a 
cadena perpetua, como los s e ñ o r e s Lar ­
go Caballero, Besteiro, Sabor i t y tan­
tos otros amnist iados de penas gravea, 
h a b í a n gozado de los beneficios que 
ahora no deben negarse. 

Nuevo diputado federal 

E l d iputado s.eñor Dolce t ha ingresa­
do ¿n el pa r t i do federal . 

Cesión de un cuartel 

L a C o m i s i ó n de Hacienda ha acor­
dado ceder el an t iguo cuar te l de San 
Fernando, de Pa l enc ía , para destinarlo 
a plaza de mercado, g rupo escolar y 
d e m á s fines especificados en l a solici­
t u d presentada. 

Se solidarizan con P¡ 

Arsuaga 
C A R T A G E N A , 15 .—El p a r t i d o fede-

ra l local se ha solidarizado con l a ac­
t i t u d adoptada por el s e ñ o r P i Arsuaga . 

publicaría 

H a ingresado en la m i n o r í a de A c ­
ción Republ icana el ex m i n i s t r o de Es ­
tado s e ñ o r Zulue ta . 

Una amn.stía 
E l s e ñ o r A l g o r a d e c í a ayer en los g l a m e n t ó del s e r v e i ó ^de Inspcc ón I13-' 

p a l i l l o s an te un g rupo de per iodis tas : | d i o t e l e g r á í i c a a bordo de los buques 
AflgiiTroe de ustedes saben ya, que, hace' mere anteo. 

Fueran presentados al Presidente 
de la República los nuevos 

ministros 

S E TRATO DE LA LABOR PARLA­
MENTA RJA_A_R E A L I ZAR 

A y e r m a ñ a n a , a las once y media, se 
ha celebrado Consejo de min i s t ro s en 
Palacio, bajo l a presidencia del señor 
A l c a l á Zamora . L a r e u n i ó n min i s t e r i a l 
t e r m i n ó a las dos de l a ta rde . 

E l s e ñ o r A z a ñ a , a l a salida, requeri­
do por los per iodis tas , dió una referen­
c ia de lo t r a t a d o . D e s p u é s de decir que 
h a b í a m u y pocas cosas, a g r e g ó que ha­
b í a n sido presentados al Presidente de 
la R e p ú b l i c a los nuevos min i s t ros , para 
los cuales e l Presidente t u v o palabras 
de afecto. 

A ñ a d i ó que el Gobierno h a b í a hecho 
una r e c o p i l a c i ó n de la s i t u a c i ó n polí t i­

ca, f e l i c i t á n d o s e del resul tado de la se­
s i ó n de anteayer, cuyo e s p í r i t u de cord:a-
Tdad espera que c o n t i n ú e . Se h a b l ó luego 
de los p r ó x i m o s viajes que r e a l i z a r á el 
Jefe del Estado, el p r i m e r o de los cua­
les s e r á a Pr iego den t ro de breves d ías . 
Ot ro de los puntos t ra tados en la re­
u n i ó n f u é la m a r c h a de los debates .po­
l í t i c o s y la labor p a r l a m e n t a r i a que ha­
b r á de desarrol larse, a s í como la recep* 
c ón que se t r i b u t a r á a l colombiano se­
ñ o r Santos, que era esperado ayer en 
M a d r i d . 

A g r e g ó el s e ñ o r A z a ñ a que entre los 
decretos firmados por el Presidente fi­
gu raba uno por el que se encarga inte­
r i namen te el s e ñ o r A z a ñ a de la cartera 
de T raba jo durante l a ausencia del se­
ñ o r L a r g o Caballero, que hoy mar­
cha a Ginebra, y o t ro encargando de la 
s u b s e c r e t a r í a del m i s m o departamento 
a l s e ñ o r R e l í n q u e z . P o r ú l t i m o , se ha­
b í a n ocupado de l a Conferencia Inter­
nacional E c o n ó m i c a , que se celebra ac­
tua lmen te en Londres , en la que el de­
legado e s p a ñ o l h a b l a r á hoy o m a ñ a n a . 

El subsecretario de 

Hacienda 
E l subsecretario de Hacienda, señor. 

V e r g a r a , ha fac i l i t ado la s iguiente nota: 
" E l m i n i s t r o de Hac ienda ha tenido la 

del icada a t e n c i ó n de pasar a m i despa­
cho, y en t é r m i n o s m u y c a r i ñ o s o s , pro­
pios de nues t ra v i e j a amis tad , me p i ­
d ió que continuase a l f r en te de esta Sub­
s e c r e t a r í a , o t o r g á n d o m e cuantas a t r i ­
buciones o facul tades pud i e r a dele­
ga rme . 

Por su pa r t e , el s e ñ o r presidente del 
Consejo no sólo ha aprobado plenamen-
te toda m i g e s t i ó n en los tres largos 
meses de i n t e r i n i d a d m i n i s t e r i a l , sino 
que me ha rogado, como el s e ñ o r Viñua-
les, que s iga en m i puesto. 

Obligado por ambos requerimientos, 
a q u í estoy dispuesto a t r aba j a r con el 
entusiasmo de s iempre." 

La Exposiciqi deM-ib[0 

Español eji Bunios Air^ 
Por orden del m i n i s t e r i o "de l » ^ 1 5 ' 

t r i a y Comercio, publ icada en l a 
ceta" de ayer, ha sido nombrado repre-
ssntante, del m n i s t r o y del m » - s ^ 
r i o en la E x p o s i c i ó n del L ib ro E^P^ 
ño l en Buenos Ai res don Al ic io Garci-
t o r a l . 

La hspecern radio^g; 

gráfica 
L a "Gaceta" de ayer publ ica una or­

den del min i s t e r io de M a r i n a , 611 ^ ? y 
fie derogan las Reales ó r d e n e s de b J 

4 de j u n o de IODO, y aprueba e! Ke 



Las procesiones del Corpus en provincias 
En Burgos, en Falencia, en Lugo, en Orense en L P ¿ „ V 
en otros muchos puntos, recorr'ieroh a" ¿Jles etTtre 
una lluv,a de flores. En Daimiel suspendieron el traba­

jo nasta los obreros campesinos 

Solemnidades en los templos catedralicios de Sevilla, Granada y Toledo 
(Viene de l a p r i m e r a p l ana ) 

E n l a Ca tedra l la procee ó n h a reves­
t ido e x t r a o r d i n a r i a b r i l l a n t e z y solem­
nidad, ofreciendo u n aspecto impres io ­
nante. Por la m a ñ a n a , a las ocho y me­
dia, el Cardenal H u n d a i n e n t o n ó Ter ­
cia solemne, y, a c o n t i n u a c i ó n , c e l e b r ó 
misa de pon t i f i c i a l , quedando expuesto 
el ' S a n t í s i m o para l a p r o c e s i ó n por las 
naves de la Ca tedra l . F o r m a r o n en ella 
ochenta y siete C o f r a d í a s , todas de h o m ­
bres, con sus e n s e ñ a s y estandartes, 
dando a la Ca tedra l una i m p r e s i ó n f an ­
t á s t i c a . A s i s t i ó a los actos t a n enorme 
m u l t i t u d que pueden calcularse los pre-
sentea en m á s de ve in te m i l personas. 

Se ha dado e l c a s o desconocido 
en l a Ca tedra l de que se ha l l an te­
nido que f o r m a r largas colas a las puer­
tas del templo , especialmente por la 
p u e r t a de la calle de G é n o v a . F u é t a l 
la afluencia de fieles, que hubo momen­
tos en que t u v i e r o n que pa ra r los t r a n ­
v í a s , pugnando l a gente por en t r a r a l 
i n t e r i o r de l a Catedra l . D e n t r o era m a ­
te r i a lmente impos ib le da r u n paso. Or­
ganizada l a c o m i t i v a p a r a l a p r o c e s i ó n , 
e m p e z ó el desfile de las Hermandades , 
cuyo paso d u r ó cerca de dos horas . F i ­
gu raba en la c o m i t i v a e l Cardenal H u n ­
dain, l levando el S a n t í s i m o , c o l o c á n d o s e 
d e s p u é s en u n a l t a r p o r t á t i l , ins ta lado 
en l a p u e r t a de C o n c e p c i ó n sobre u n 
m a g n í f i c o tap iz persa. Se can ta ron v a ­
r ios Mote tes du ran te el desfije de las 
C o f r a d í a s de Semana Santa, las de Glo­
r i a y las Sacramentales, en las cuales 
f o r m a b a n los hombres de cua t ro en fon­
do l levando sendos cir ios, mien t ras el 
p ú b l i c o no cesaba de entonar el H i m n o 
del Congreso E u c a r í s t i c o y otros mo­
tetes e u c a r í s t i c o s . L a e m o c i ó n era t a n 
grande, que muchos fieles l lo raban . 

Las Cofradías 

A l desfilar las C o f r a d í a s , los abande­
rados se congregaron delante del pres­
b i te r io . E l Cardenal d e t r á s de las Co­
f r a d í a s l levaba l a cus todia chica, m á s 
conocida con el nombre de " l a r i ca" , por 
estar f o r m a d a de oro con m i l trescientos 
d iamantes y numerosas per las de g r a n 
t a m a ñ o , y que pertenece a l s iglo X V I I . 
Desf i la ron t a m b i é n todas las m a n g u i ­
l las parroquia les , el clero secular y re­
gu la r , la un ivers idad de curas p á r r o c o s , 
los seises de l a Ca ted ra l con sus t r a ­
j é e n l o s del s iglo X V I I , y ; a cont inua­
c ión , el Cabildo, revest ido con r i q u í s i -
m á s capas p luvia les con soberbios bor­
dados de i m a g i n e r í a del s iglo X V I . 

E l Cardenal, que l l evaba el S a n t í s i ­
mo, iba bajo pal io, cuyas varas empu­
ñ a b a n catorce concejales, ent re ellos 
los pertenecientes a la m i n o r í a de A c ­
c i ó n Popular . E l paso del S a n t í s i m o 
p o r las naves r e s u l t ó a l t amen te conmo­
vedor. E l suelo estaba ma te r i a lmen te 
cubier to de flores, especialmente de r o ­
sas y claveles, que a l paso del S a n t í s i ­
m o a r ro j aban los fieles. 

A l pasar e l C a r d e n a l . I l u n d a i n por 
d e t r á s de l coro, u n obrero, ves t ido con 
t r a j e azul de t rabajo , que se ha l l aba 
a r rod i l l ado , no pudo contenerse y dió 
u n v i v a a E s p a ñ a c a t ó l i c a . E l Carde­
n a l a c o n s e j ó que no ee d ie ran n i n g u n a 
clase de vivas , y e l p ú b l i c o s i g u i ó can­
tando Motetes . L a p r o c e s i ó n d ió dos 
vuel tas por las naves, l legando d e s p u é s 
a l p resb i te r io . 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

D u r a n t e l a b e n d i c i ó n , la m u l t i t u d en-
t o n ó el ' T a n t u m E r g o " y el " H i m n o del 
Congreso E u c a r í s t i c o , quedando d e s p u é s 
expuesto Su D i v i n a Majes tad . 

El cardenal Ilundain, 

ovacionado 
A l s a l i r e l cardenal I l u n d a i n para 

t ras ladarse a Palacio, la m u l t i t u d que 
se ha l laba congregada en l a p laza de la 
G i r a l d a p r o r r u m p i ó en v í t o r e s y aplau­
sos, y t a l f u é su entusiasmo, que. entre 
vivas a E s p a ñ a y Sevi l la c a t ó l i c a s , l le ­
va ron casi en volandas al Cardenal A 
causa del enorme p ú b l i c o que se congre­
g ó t u v o que i n t e r r u m p i r s e l a c i rcu la ­
c ión. E l cardenal I l u n d a i n estaba ver­
daderamente emocionado. Tales fueron 
las ovaciones y vivas del p ú b l i c o , que 
a l l l egar a l Palac io Arzob i spa l , tuvo 
que sa l i r a l b a l c ó n para dar la bendi­
ción, siendo acogida su presencia con 
nuevas ovaciones y v ivas . 

L a gente ha hecho numerosos comen­
tar ios , porque en Sevi l la no se recuerda 
una asistencia de fieles t a n numerosa 
ni una p r o c e s i ó n t a n devota n i t a n i m ­
presionante como las de hoy. H a s t a el 
mismo gobernador ha estado presen­
ciando el desfile de los fieles, en v i s t a 
de l a g r a n afluencia de p ú b l i c o que 
t r ans i t aba p o r . l a s calles. 

E s t a t a r d e b a i l a r á n los Seises sus 
c l á s i c a s danzas. 

También en Barcelona 

B A R C E L O N A , 15.—Esta m a ñ a n a han | 
aparecido engalanados la m a y o r í a de! 
los balcones de Barcelona, pudiendo: 
calcularse en u n ochenta y cinco por1 
ciento los que l u c í a n colgaduras. E n la 
Ca ted ra l se ha celebrado con g r a n so 
l e m n í d a d l a t r a d i c i o n a l f u n c i ó n re l ig io 
sa del Corpus C h r i s t i , a l a que asistic 
g r a n n ú m e r o de fieles que l lenaban por 
comple to el t emplo . T a m b i é n a s i s t i ó una 
C o m i s i ó n de concejales de l a L l i g a , pre­
s id ida por el conde de G ü e l l . T a m b i é n 
se ce lebraron a n á l o g o s actos religiosos 
en las d e m á s Iglesias, asistiendo nume­
rosos fieles. 

Como nunca 
D A I M I E L , 15.—Por la fes t iv idad del 

d í a no han t raba jado los obreros del 
campo, s u s p e n d i é n d o s e las faenas de 
r e c o l e c c i ó n . Desde por l a m a ñ a n a em­
pezaron a l l ega r las f a m i l i a s de los la­
bradores de las huer tas p r ó x i m a s , y las 
calles de l a c iudad presentaban el as­
pecto de los grandes d í a s de f iesta. To­
dos los balcones estaban colgados. Los 
templos se han v i s to m u y concurr idos 
y han sido centenares las comuniones 
repar t idas . H a n hecho l a p r i m e r a co­
m u n i ó n cerca de doscientos n i ñ o s . A 
las diez de l a m a ñ a n a , en el templo de 
San ta M a r í a L a M a y o r se o r g a n i z ó la 
p r o c e s i ó n , en l a que f i g u r a b a n todas 
las asociaciones, a s í como n i ñ o s y n i ­
ñ a s de diferentes colegios. I b a t a m b i é n 
en l a p r o c e s i ó n l a Banda m u n i c i p a l . E l 
paso p o r las calles de l a local idad fué 
en ex t remo emocionante, pues el p ú b l i ­
co l lenaba todos los balcones y azoteas 
y a r ro j aba flores a l S a n t í s i m o . Se dió 
p o r t e rminado el r ecor r ido en el paseo 
c e n t r a l de los ja rd ines . N o se conoce 
en D a i m i e l una p r o c e s i ó n que h a y a re­
ves t ido t a n t a solemnidad. 

Se habla en Londres de Descarga sobre Bilbao un 

tregua monetaria 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuest ro 
corresponsal) 

fuerte temporal 

Comunistas y sindicalistas 

amenazan a la FEDA 

L O N D R E S , 15.—Yo estuve en Po r - |Los viajeros del tren eléctrico 

[Ji aigMios sitios de la ciudad la! Hay que utilizar contra ésta-KÍl-
tromba adquirió aspecto impomnte c<ii—las pistolas y hay qu€ lu­

char contra las autoridades 

; Lugal en t i empo de del i r ios d e m o c r á t i -
|cos: republ icanos de toda la v ida , l o -
Igias m a s ó n i c a s , gusanera juda ica . E n 
¡los c a f é s del Chiado, detentadores del 
r é g i m e n y a p ó s t o l e s m u l a t o s anuncia­
ban l a fe l i c idad ent re versos de Gue­
r r a Junque i ro y h u m o de co l i l l as . P o r 
las calles andaban los soldados con el 

de 
Las Arenas tuvieron que ser sa­

cados por los bomberos 

Las aguas inundan un "cine", y las 
butacas salieron flotando has­

ta la calle 

B I L B A O , 15.—Esta m a ñ a n a h a des-
, cargado sobre' esta cap i t a l u n fuer te 

t raje ro to . E n las casas el hueco de los i temip0ral ¿ e agua. P r i m e r a m e n t e c a y ó 
cristales c a í d o s se t apaba malamente u n a l l u v i a to r renc ia l , a c o m p a ñ a d a de 
con cartones. U n d í a los p o l í t i c o s de! t ruenos, y a c o n t i n u a c i ó n , una t r o m b a 
izquierda t u v i e r o n que h u i r - a ñ l o s de ?e ^ a realmente imponente sobre dis­

t i n to s puntos de la p o b l a c i ó n , que d u r ó 
algunos minutos , los s u ñ e i e n t e s para 
p r o d u c i r d a ñ o s de g r a n i m p o r t a n c i a . E l 
b a r r i o de l a P e ñ a q u e d ó to t a lmen te 
inundado. Las aguas c u b r í a n los rieles 
de l a l í n e a del t r a n v í a de Bi lbao a D u -
rango, i n t e r r u m p i é n d o s e l a comunica­
c ión y dejando las casas aisladas. E l 
t r e n e l é c t r i c o de Las Arenas , que tiene 
su l legada a B i lbao a las diez de la ma-

sables—de esa Lisboa descr is ta lada y 
descris t ianizada, que hace l l o r a r de 
pena. U n profesor oscuro asume e l m i ­
n is te r io de Hacienda. Es u n hombre 
laborioso y t ac i tu rno , h i jo de labrado­
res, que ha aprendido e n los l ib ros 
"maur ras i anos" y en los cantos s i len­
ciosos del B e i r a e l g r a n decreto de la 

Manuel de Falla, ilustre comp»*itor gaditano, cuyo "Amor brujo" 
se representó ayer 

En estos días se representa en Madrid "El amor brujo", una de las 
obras más bellas y populares de Falla. El espíritu castizo del insigne 
músico vive en las admirables páginas del poema gaditano, en cuyas 
melodías se siente palpitar el sentimiento bravio de la gitanería y el 
ambiente inconfundible del Sacro-Monte granadino. 

derechista del A y u n t a m i e n t o asist ieron 
t a m b i é n a la misa y es tuv ieron en la 
p r o c e s i ó n . M Obispo de Tabora , que 
p r e s i d i ó de pon t i f i c a l du ran te los cul ­
tos, f u é a l a sal ida objeto de u n a i m ­
ponente o v a c i ó n por par te de la m u ­
chedumbre que l lenaba l a p laza de las 
Pasiegas, ent re l a Ca ted ra l y el pa la ­
cio arzobispal . Gentes del pueblo se 
abrazaban al Prelado, m ien t r a s la m u l ­
t i t u d daba vivas a l Papa y al Obispo. 
T a m b i é n en el t emplo se d ie ron v ivas 
a n á l o g o s duran te la p r o c e s i ó n . 

E^i Toledo 

hombre ha conseguido esto: que el p a í s 
no deba nada a nadie ; que la gente 
pueda comer buen pan; que no haya 
n i u n solo p o r t u g u é s con los brazos 
ociosos desde A l g a r b e a l M i ñ o . 

P o r t u g a l . F landes . E s p a ñ a . I t a l i a . P r i ­
meras l e t r a s de cambio. Mercaderes . 
Olor de lejanas nibias . Br i sas de aza­
f r á n . Cuna del cap i t a l i smo moderno. Los 
mercaderes f lamencos pasan de B r u j a s 
a Londres . L u e g o los s í n d i c o s de A m s -
te rdam—sombre ro negro y pe r i l l a como 
en R e m b r a n d t — abren despachos en 
N u e v a Y o r k . L a C i t y , W a l l S t ree t . Re­
des de cables. D á c t i l o s . T i m b r e s t e l e f ó ­
neos. Todos los t e l é f o n o s de l a C i t y han 
onado hoy con t e m b l o r inqu ie to . Des-
le las p r i m e r a s horas de l a m a ñ a n a un 

n o t i c i é n sensacional va corr iendo l a p ó l ­
v o r a p o r la Bolsa. E l r e t r a t o de los v ie ­
jos banqueros—rost ro rub icundo y p a t i ­
l l a s—quie ren s a l t a r de sus marcos de 
caoba. E l n o t i c i ó n — y a ant ic ipado a q u í — 
es é s t e : Se e s t á gest ionando l a estabi­
l i z a c i ó n del d ó l a r . A m é r i c a f i j a e l t i p o 
a 4,30 respecto a l a l i b r a . Parece que 
Roosevel t quiere dar le a este d ó l a r asi 
estabil izado u n a ley de 60 c é n t i m o s oro. 
Parece que I n g l a t e r r a y F r a n c i a refun­
f u ñ a n . P a r a fines de semana se p r e v é 
u n a n o t a o f i c i a l si se c i e r r a el t r a t o . Pe­
ro entre comerciantes, ¿ q u i é n sabe cuan­
do v a a conc lu i r el regateo? S í . E n este 
caso, ¿ q u i é n sabe a ú n s i u n a de las par -

Pasado m a ñ a n a domingo , a las once tes no se v o l v e r á a t r á a reneg:ando su 
de la m a ñ a n a , d a r á una conferencia en f i r m a ? Porque a lo m e j o r r e su l t a que 
el M o n u m e n t a l Cinema, el pres idente 'es tos delegados yanquis no t ienen po-

cont inu idad . A l cabo de unos a ñ o s ese ñ a ^ a . tuvo ^ detenerse en el t ú n e l s in 
poder pasar, porque las aguas h a b í a n 

A c c i ó n P o p u l a r 

^ 
Conferencia de Gil Robles en el 

Monumental Cinema 

inundado aquel luga r . Como al m i s m o 
t i empo que ello o c u r r í a fal tase la luz, se 
produjo una g r a n a l a rma , sobre todo 
entre las mujeres, que p e d í a n a u x i l i o a 

¡ g r a n d e s g r i to s . R á p i d a m e n t e a c u d i ó u n 
r e t é n del Cuerpo de bomberos pa ra 
t r a n s p o r t a r a los viajeros has ta la calle, 
pues los andenes estaban t a m b i é n t o t a l ­
mente inundados. L a i n u n d a c i ó n sobre­
v ino a consecuencia del d e r r u m b a m i e n t o 
del m u r o de c o n t e n c i ó n del monte cer­
cano, cayendo las aguas a tor rentes so­
bre el t ú n e l . T a m b i é n se d e r r u m b ó , por 
l a m i s m a causa, e l m u r o de l a e s t a c i ó n , 
por el l u g a r de sa l ida de los v ia jeros . 
E l t r á f i c o q u e d ó i n t e r r u m p i d o has ta cer­
ca de l a una de l a tarde, y a p a r t i r de 
esta hora , los trenes v o l v i e r o n desde l a 
e s t a c i ó n p r ó x i m a de M a t i c o , s in poder 
l l egar a B i lbao . I g u a l m e n t e se inunda­
r o n los s ó t a n o s del Banco de B i lbao y 
numerosas- casas de las calles de la Es­
peranza y de Ascao. 

Se inunda un "cine" 

Procesiones en las calles 
En B en avente 

B E N A V E N T E , 15.—Esta t a rde se ce­
l e b r ó , con per fec to orden, la p r o c e s i ó n 
de l Corpus. Se n o t ó m a y o r asistencia 
de fieles que en a ñ o santer iores . As i s ­
t i e r o n con sus banderas la A d o r a c i ó n 
N o c t u r n a y los tarsicios, presididos por 
é l V i c a r i o . Los balcones de las calles 
de l t r ayec to estaban engalanados. A pe-
Bar de celebrarse i m p o r t a n t e fe r ia , el 
comerc io c e r r ó sus puer tas a l paso de 
l a p r o c e s i ó n . 

En Burgos 

B U R G O S , 15 .—La p r o c e s i ó n del Cor­
pus, celebrada hoy, h a cons t i tu ido una 
imponen te m a n i f e s t a c i ó n re l ig iosa . F i ­
g u r a b a n en la c o m i t i v a m i l l a r e s de ca­
bal leros , fo rmados en f i l a s dobles, y a 
c o n t i n u a c i ó n m a r c h a b a n las Juventudes 
pa r roqu ia les y asociaciones rel igiosas, 
los estudiantes c a t ó l i c o s y clero r egu la r 
y secular. D e t r á s de l a ca r roza del San­
t í s i m o i ba e l Cabi ldo m e t r o p o l i t a n o , con 
e l Arzob i spo , d o c t o r G a n d á s e g u i , a l que 
a c o m p a ñ a b a l a m a y o r í a de los conceja­
les. A c o n t i n u a c i ó n s e g u í a n m i l l a r e s de 
s e ñ o r a s , con velas encendidas. 

A lo l a r g o del t r a y e c t o recor r ido por 
l a c o m i t i v a , los balcones l u c í a n colga­
duras . E l desfile de l a p r o c e s i ó n fué 
presenciado en medio del m a y o r respe­
t o p o r u n inmenso g e n t í o , no r e g i s t r á n ­
dose n i n g ú n inc idente . 

En Cuenca 

O U E N C A , 15.—Se h a n r epa r t i do m u ­
c h í s i m a s comuniones en todas las ig le ­
sias. E n l a Catedra l , y con asistencia 
de l Pre lado, se h a celebrado l a proce­
s i ó n que, p o r l a ta rde , r e c o r r i ó l a s p r i n ­
cipales calles de l a p o b l a c i ó n . E n la p la ­
za M a y o r se can ta ron solemnes motetes , 
en los que i n t e r v i n o l a "Schola Canto-
r u m " de los Paules. Cas i todos los b a l ­
cones de l a c iudad estaban engalanados. 
E l orden h a sido completo . E l comer­
cio no a b r i ó p o r l a t a rde n i t ampoco se 
t r a b a j ó en f á b r i c a s y ta l leres . Los n i ­
ñ o s de las escuelas no as i s t ie ron a las 
clases. _ _ .. 

En Guadix 

G U A D I X , 15.—Con g r a n concurren­
c ia de fieles se h a ve r i f i cado l a proce­
s i ó n del Corpus. Todos los edificios del 
t r a y e c t o recor r ido por l a p r o c e s i ó n es­
t a b a n engalanados. E l comercio no ha 
ab ie r to . 

Dn Jaca 

J A C A 15.—Con g r a n esplendor y m a ­
y o r concurrencia de f ieles que en anos 
anter iores , se h a celebrado l a p r o c e s i ó n 
de l Corpus, cuyo desfile f u é presencia­
do por numeroso p ú b l i c o . Los balcones 
del t r ayec to estaban engalanados. 

Eh Lugo 

L U G O . 15.—Esta t a r d e sa l i ó l a p ro ­
ces ión del Corpus, que ha const i tu ido 
u n a imponente m a n i f e s t a c i ó n de re l ig io­

sidad. A s i s t i e r o n m i l l a r e s de personas 
de todas las clases sociales y las calles 
del recor r ido estaban engalanadas. 

D u r a n t e el t r ayec to se a r r o j a r o n g r a n 
can t idad de flores a l paso de l a Custo­
dia, y en l a p laza de Santo D o m i n g o se 
lanzaron var ias palomas al paso de la 
p r o c e s i ó n . E n l a p r o c e s i ó n iba el Pre­
lado revestido de pont i f i ca l . 

En Orense 

O R E N S E , 15 .—Ha salido l a t r ad i c io ­
nal p r o c e s i ó n del Corpus, cuyo r e c o r r i ­
do h a sido el de cos tumbre . F i g u r a b a n 
en l a c o m i t i v a centenares de hombres 
y mujeres con velas. E l desfile de l a 
c o m i t i v a f u é presenciado p o r u n g r a n 
g e n t í o en medio del m a y o r respeto. E l 
Prelado de la d i ó c e s i s p r e s i d i ó la p ro ­
ces ión. L a s calles del t r ayec to estaban 
engalanadas. 

En Paiencia 

F A L E N C I A , 15. — L a fes t iv idad del 
Corpus se ha celebrado con g r a n solem­
nidad. Desde las p r imeras horas los 
templos se v ie ron abarrotados de fieles, 
d i s t r i b u y é n d o s e muchas comuniones. E l 
comercio c e r r ó en su t o t a l i d a d y no se 
ha t raba jado en n i n g u n a par te . De l a 
Ca ted ra l s a l i ó la t r a d i c i o n a l p r o c e s i ó n 
del Corpus, que r e c o r r i ó i g u a l i t i n e r a ­
r io que en a ñ o s anter iores , a c o m p a ñ a n ­
do al S a n t í s i m o m á s de seis m i l perso­
nas. E l desfile de la c o m i t i v a fué pre­
senciado por enorme g e n t í o , a p i ñ a d o en 
las aceras. L a m a y o r í a de los edificios 
ostentan colgaduras. 

A l e n t r a r en l a Ca tedra l e l S a n t í s i m o 
se oyeron muchos vivas a E s p a ñ a c a t ó ­
l ica, a l Papa y al C o r a z ó n de J e s ú s . N o 
se ha reg is t rado el menor inc idente . 

Procesiones en los 

templos 
En Granada 

G R A N A D A , 15.—Esta m a ñ a n a se ce­
l e b r ó en l a C a t e d r a l con inus i tado es­
plendor l a p r o c e s i ó n del Corpus. P r i ­
meramente se d i jo una misa s o l e m n í ­
s ima y luego se c e l e b r ó l a p r o c e s i ó n 
por las naves del templo , que se ha­
l laban abar ro tadas de fieles, has ta e l 
punto de que el cor te jo no pudo ter­
m i n a r la vue l t a comple ta y hubo de 
d i r i g i r s e hac ia l a cap i l la m a y o r s in re­
correr u n a g r a n pa r t e del t r ayec to pre­
fijado. Dada l a enorme capacidad del 
templo , puede calcularse e n 15.000 las 
personas que a l l í se encont raban . E n 
la p r o c e s i ó n figuraban representacio­
nes de las pa r roqu ias de l a c a p i t a l y 
de l a V e g a y de las c o f r a d í a s de Gra ­
nada. T a m b i é n as i s t i e ron con sus ban­
deras las Juventudes C a t ó l i c a s de la 
d ióces i s , que h a n venido pa ra as i s t i r a 
la Asamblea diocesana que c o m e n z a r á 
m a í i a n a . Los concejales de la m i n o r í a 

T O L E D O , 15.—En las par roquias y l a 
Catedra l se han repar t ido m u c h í s i m a s 
comuniones. D e s p u é s de l a mi sa solem­
ne se c e l e b r ó en la Ca tedra l l a proce­
s ión . Of ic ió de p o n t i f i c a l el Obispo de 
Are tusa . Por l a t a rde se celebraron los 
cultos e u c a r í s t i c o s . L a concurrencia a 
los actos religiosos ha sido e x t r a o r d i ­
na r i a . 

En Valladolid 
V A L L A D O L I D , 15. — L a fes t iv idad 

re l ig iosa h a reves t ido caracteres de ex­
t r a o r d i n a r i a . E n la Ca tedra l se c e l e b r ó 
l a p r o c e s i ó n , en la q m f o r m a b a n m u ­
c h í s i m o s j ó v e n e s y caballeros, pertene­
cientes a las d is t in tas asociaciones. E l 
Arzob i spo , doctor G a n d á s e g u i , revest ido 
de pon t i f i c a l , p r e s i d i ó l a p r o c e s i ó n . L a 
f u n c i ó n re l ig iosa t e r m i n ó a las nueve 
de la noche. Cuando el Prelado s a l i ó 
del t emplo pa ra d i r i g i r s e a l Palacio, f u é 
objeto de e n t u s i á s t i c a s y prolongadas 
ovaciones por la m u l t i t u d que se agol ­
paba j u n t o a la iglesia. 

En Zaragoza 

de A c c i ó n Popular , don J o s é M a r í a G i l 
Robles, sobre e l t e m a : « N u e s t r a pos i ­
c ión en el a c t u a l m o m e n t o p o l i t i c o » . 

L a s invi tac iones pa ra este acto se 
ago tan r á p i d a m e n t e . Por ello ee reco­
mienda a las personas que deseen asis­
t i r , que se apresuren a recogerlas, me­
d ian te l a p r e s e n t a c i ó n del ú l t i m o r ec i ­
bo, en las oficinas de la ent idad, A l ­
fonso X I , n ú m e r o 4, de diez y media 
a una y de cinco y med ia a nueve. 

L a conferencia se t r a n s m i t i r á a los 
locales de l a ent idad, donde p o d r á o í r ­
se perfectamente , merced a l a m a g n í ­
f i ca i n s t a l a c i ó n de altavoces que en 
ellos existe. 

Se advier te a las personas que t en ­
g a n local idad numerada , que é s t a so­
lamente se le r e s e r v a r á has ta las on­
ce menos cua r to . Pasada esta hora, las 
que se encuentren vacias p o d r á n ser 
ocupadas por los que l l even cualquiera 
o t r a clase de i n v i t a c i ó n . 

Z A R A G O Z A , 15 .—La f e s t i v idad del 
Corpus se ha celebrado con g r a n esplen­
d o r en el t emplo de la Seo, donde por 
la m a ñ a n a hubo una mi sa solemne, a 
•la que a s i s t i ó g r an g e n t í o . P o r l a t a r ­
de se c e l e b r ó una f ies ta e u c a r í s t i c a se­
gu ida de p r o c e s i ó n por el i n t e r i o r del 
t emplo , a la que a c o m p a ñ a b a enorme 
can t idad de fieles. P r e d i c ó el c a n ó n i ­
go maestrescuela, don Ignac io Ber­
n a b é . 

Se prohibe la procesión 
en Guadalajara 

G U A D A L A J A R A , 15. — Rompiendo 
una t r a d i c i ó n hasta ahora no i n t e r r u m ­
pida, no h a salido hoy por la c iudad l a 
p r o c e s i ó n del S a n t í s i m o Corpus C h r i s t i , 
porque e l gobernador d e n e g ó ayer el 
permiso p a r a celebrarla . 

Parece que el gobernador c i v i l , s i ­
guiendo el c r i t e r i o . del s e ñ o r Falencia , 
su antecesor en el cargo, se mos t r aba 
p a r t i d a r i o de au to r i za r esta mani fes ta ­
c ión de cu l to en las que s iempre h a t o ­
mado pa r t e puede decirse que toda l a 
p o b l a c i ó n . Es el caso que, sol ic i tado e l 
permiso desde el lunes, has t a ayer a 
m e d i o d í a no se rec ib ió c o n t e s t a c i ó n . 

E l oficio denegatorio dice a s í : " V i s t a 
la ins tanc ia sol ic i tando a u t o r i z a c i ó n para 
celebrar una p r o c e s i ó n p ú b l i c a re l igiosa 
el d í a 15 del corr iente mes; v i s tos los 
informes emi t idos por l a C o m i s a r í a de 
V i g i l a n c i a acerca del mencionado acto y 
haciendo uso de las a t r ibuciones que me 
e s t á n conferidas por el a r t í c u l o te rcero 
de l a ley de 5 de j u n i o ac tua l , he acor­
dado denc~ar a a u t o r i z a c i ó n so l ic i tada ." 

P o r confidencias se sabe que ante­
anoche elementos comunis tas y socialis­
tas de l a ciudad presentaron u n a ca r ta -
ins tancia a l gobernador a fin de que no 
sal iera l a p r o c e r ó n . E s t a parece que h a 
sido l a causa q u ¿ ha m o v i d o a a q u é l a 
p r o h i b i r l a . 

L a r e s o l u c i ó n de la au to r idad se co­
m e n t a con i n d i g n a c i ó n por el vec indar io 
porque se t r a t a de una p r o c e s i ó n que t o ­
dos los a ñ o s se ha celebrado con g ran 
esplendor y a l a que c o n c u r r í a toda l a 
ciudad. 

# * » 
A d v e r t i m o s al lec tor que no inser ta ­

mos sino los m á s salientes entre les te­
legramas r?cib"dos. Nos quedan sobre l a 
mesa centenares de desipachos que acu-

SE APLAZA EL MITIN DE ZUMARRAGA 

E l secretar iado de los d iputados t r a -
d i c i o n a l í s t a s n o s e n v í a la s iguiente 
n o t a : 

" E n l a creencia de que s e r í a auto­
r i z a d a l a c e l e b r a c i ó n del m i t i n t r ad ic io -
na l i s t a de Z u m á r r a g a p a r a este d o m i n ­
go, d í a 18, a s í se h a b í a anunciado y 
se h a b í a hecho saber a las organiza­
ciones t rad ic iona l i s tas . 

Pero anoche v i s i t ó a l s e ñ o r goberna­
dor de G u i p ú z c o a aquel la Jun t a reg io­
nal , encargada por la J u n t a suprema 
de l a o r g a n i z a c i ó n del acto, p a r a reca­
bar de u n modo def in i t ivo y expreso la 
a u t o r i z a c i ó n , y a pesar de que el m i ­
n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n h a b í a comu­
nicado a los gobernadores c ivi les el le­
v a n t a m i e n t o de la s u s p e n s i ó n de actos 
p ú b l i c o s , aquel gobernador no dió, des­
de luego, alegando que no p o d í a hacer lo 
has ta ú l t i m a hora . 

B ien se comprende que, dada esta I n ­
expl icable a c t i t u d , era de temer que a 
ú l t i m a h o r a no fuera au tor izado el m i ­
t i n , con l a impos ib i l idad de o rgan iza r 
con esta i n c e r t i d u m b r e los trenes espe­
ciales y las caravanas de a u t o m ó v i l e s 
que se p repa raban desde diversos p u n ­
tos de t o d a E s p a ñ a . 

P o r es ta r a z ó n , l a J u n t a de G u i p ú z ­
coa, ante l a a c t i t u d de aquel goberna­
dor, ha c r e í d o conveniente ap lazar la 
c e l e b r a c i ó n del m i t i n p a r a fecha que se 
a n u n c i a r á con la a n t i c i p a c i ó n necesa­
r i a . " 

deres sino, a lo sumo, del Presidente 
Roosevelt , que tampoco t iene poder n i n ­
guno . E n ú l t i m a ins tancia , qu ien f a l l a 
en los Es tados Unidos ea el Congreso, 
o sea una masa e lectoral de cuyo e s p í ­
r i t u de sacr i f ic io y a m o r y a saben a 
q u é atenerse sus an t iguos aliados. 

T a l y como e s t á el mundo , todas las 
suspicacias son l e g í t i m a ' s y escasas to­
das las previsiones. P o r eso hacen bien 
nuest ros delegados en cercar l a adhe­
s i ó n de E s p a ñ a a l p royec to de t r egua 
aduanera con u n a t r i p l e a l ambrada de 
reservas. P o r l a p r i m e r a exige rec ipro­
c idad. Por l a segunda se deja fue ra de 
l a t r e g u a a las disposiciones sometidas 
a posibles debates pa r l amen ta r io s . Por 
l a t e rce ra E s p a ñ a recaba su l i b e r t a d de 
a c c i ó n en el caso de que a l g ú n p a í s to­
me medidas que tu rben las relaciones 
in te rnac ionales . T r i p l e t r i nche ra , t r i p l e 
a l ambrada de reservas. L a musa de la 
p r e v i s i ó n — l a m e m o r i a — h a querido i l u ­
m i n a r a los nuest ros .—Eugenio Montes . 

L a tregua monetaria 

Renuncia del primogénito 
de don Alfonso 

Hace cesich de sus derechos con 
motivo de su próxima boda 

A y e r p u b l i c ó " A B C " la s iguiente 
n o t i c i a : 

" A su regreso a Fonta ineb leau , p ro­
cedente de Roma, V i e n a y Bruselas, 
don A l f o n s o X I I I h a rec ib ido u n pliego 
escr i to ^ firmado por su p r i m o g é n i t o , 
en e l que é s t e renuncia, con m o t i v o de 
su p r ó x i m o m a t r i m o n i o , a los derechos 
de s u c e s i ó n , e n su nombre y en el de 
"los descendientes que D i o s le o tor ­
gare" . 

E l t ex to e s t á firmado en Lausanne." 

san l a c füeb rac ión de l a fiesta del Cor­
pus en toda E s p a ñ a con i d é n t i c o esplen­
dor» 

E n el "cine" Bi lbao , s i tuado en la calle 
de l a Esperanza, se d e r r u m b ó el m u r o 
que da a l a par te del monte , penetrando 
las aguas en t a n g r a n cant idad, que en 
un m o m e n t o quedaron flotando todas las 
butacas del loca l . L a i n u n d a c i ó n sor­
p r e n d i ó a dos mujeres encargadas de l a 
l impieza , l lamadas E d e l m i r a Ru iz y D á -
masa G ó m e z , las cuales, en v i s t a del 
pe l igro que c o r r í a n , se asomaron a una 
de las ventanas en demanda de aux i l io . 
L a p r i m e r a estaba lesionada, aunque le ­
vemente, p o r efecto de los cristales que 
cayeron sobre e l la al de r rumbarse el m u ­
ro, y su c o m p a ñ e r a s u f r í a g r a n exc i ta ­
c ión nerviosa. F u e r o n sacadas por los 
bomberos d e s p u é s de haber der r ibado 
é s t o s u n tabique pa ra dar, sa l ida de las 
aguas a l a calle, has ta donde el agua 
a r r a s t r ó flotando las butacas. L a t o r r e n ­
t e r a se e x t e n d i ó p o r e l "boulevard" , i n u n ­
dando muchos comercio de la calle del 
Correo. E n algunos puntos, el agua l l e g ó 
a a lcanzar t r e i n t a y cinco c e n t í m e t r o s 

Presidente de un Jurado Mixto del 
Trabajo Rural, agredido 

S E V I L L A . 15.—Esta noche han cele­
brado una Asamblea los comunis tas y 
los de la C. N . T. , pa ra c o n s t i t u i r u n 
f ren te ú n i c o . H a b l a r o n E m i l i o Calde­
r ó n , por l a C. N . T. . que e x c i t ó a to ­
dos' a l u c h a r c o n t r a l a F . E . D . A . Se 
a c o r d ó que una C o m i s i ó n de uno y o t r o 
g rupo l leguen a u n acuerdo antes del 
s á b a d o . E l comun i s t a Ba rne to dice que 
h a y que u t i l i z a r las pis tolas c o n t r a 
la F . E . D . A . y que hay que l u c h a r 
c o n t r a las autoridades. T a m b i é n e l co­
m u n i s t a Car los N ú ñ e z dice que t iene 
referencias de que m a ñ a n a var ios ca­
miones de pa t ronos i r á n a l pue r to a 
recoger m e r c a n c í a s del muel le . P r e g u n ­
ta a los reunidos s i esto se debe e v i ­
t a r de u ñ a m a n e r a e n é r g i c a y todos 
contestan que si. Entonces asegura que 
los obreros del muel le s a b r á n c u m p l i r 
con lo acordado. 

Presidente de un Jurado 

Mixto, agredido 

V A L L A D O L I D , 1 5 .—A y e r en M e d i n a 
del Campo, a l pasar p o r l a p laza de l a 
R e p ú b l i c a el presidente del Jurado m i x t o 
del T raba jo r u r a l , don Lorenzo Sarabia , 
fué agredido p o r un grupo de mujeres 
de obreros a g r í c o l a s huelguis tas , quie­
nes, d e s p u é s de in su l t a r l e , le go lpea ron 
y a r r a s t r a r o n por l a plaza, has ta que 
l l egó u n g u a r d i a m u n i c i p a l , con el cua l 
pudo refugiarse en u n c a f é . L a s e ñ o r a 
de I b á ñ e z , d u e ñ a del ho te l dohde se hos­
peda el presidente del Ju rado M i x t o , que 
a feó su conduc ta a las agresoras, t a m ­
b ién f u é agredida . 

L a l l egada de la G u a r d i a c i v i l apa­
c i g u ó los á n i m o s . 

Se llevan quince kilos 

de d>.iamita 

V I G O , 15.—En el pueblo de L a v a d o ­
res los gua rd i a s urbanos han detenido 
a u n a u t o m ó v i l de l a m a t r i c u l a de P o n ­
tevedra, en el cua l se t r a n s p o r t a b a n 15 
k i los de d i n a m i t a y a lgunos pistones. 
F u e r o n detenidos los ocupantes del co­
che, A n t o n i o Lago M é n d e z y M a n u e l 
Nan tes A l o n s o . 

» » » 

E l lunes o martes irán a 
Méjico Barberán y Collar • 

L A H A B A N A , 15.— Interrogados so­
bre su v ia je a M é j i c o , los aviadores es­
p a ñ o l e s s e ñ o r e s B a r b e r á n y Col lar h a n 
manifes tado que, caso de nq r ec ib i r ó r ­
denes en con t ra r io , e m p r e n d e r á n , p ro ­
bablemente, efl vuelo el lunes o el mar ­
tes de l a semana p r ó x i m a . — A s s o c i a t e d 
Press. 

de a l t u r a . E l comercio que m á s d a ñ o s 
ha sufr ido es el del s e ñ o r De Cast i l lo , 
donde has ta esta tarde han seguido los 
bomberos t r aba jando en el d e s a g ü e . . ' 
T a m b i é n hubo inundaciones en va r ios 
pun tos del Ensanche y en Deusto. 

La fuerza pública, tiroteada en Barcelona 
A| tratar de impedir una manifestación obrera. A Un chofer 
le arrebatan el "auto", el reloj y la gabardina. Uno de los 
atracadores fué detenido. Ayer falleció el niño herido el día 
anterior durante el tiroteo sostenido en un centro sindicalista 

LA JUNTA DE PROFESORES DE LA FACULTAD DE DERECHO 
SE SOLIDARIZA CON LA ACTUACION DEL SEÑOR X1RAU 

L O N D R E S , 15.—Las autor idades fe­
derales nor teamer icanas han comunica­
do a los representantes de los I n s t i t u t o s 
de e m i s i ó n , reunidos en Londres , que 
a c e p t a r í a n el p r i nc ip io de u n a t r egua 
m o n e t a r i a d u r a n t e la r e u n i ó n de l a Con­
ferencia , bajo reserva de que ocu r r i e ­
r a n acontecimientos imprev i s to s . 

Se cree que esta reserva se re f ie re a 
u n a ba j a even tua l de las p r i m e r a s m a ­
ter ias . 

B A R C E L O N A , 15.—Para hoy por la 
m a ñ a n a estaba anunciado el en t i e r ro 
del obrero m u e r t o con m o t i v o de los su­
cesos ocurr idos en l a p laza de la U n i ­
vers idad. A l enterarse los obreros de 
que el en t i e r ro se h a b í a efectuado de 
madrugada , se f o r m ó un numeroso g r u ­
po de doscientos a trescientos obreros, 
los cuales t r a t a r o n de manifestarse , i m ­
p i d i é n d o l o l a fuerza p ú b l i c a . M á s ta rde 
el g rupo l o g r ó rehacerse en la calle de 
Cortes, y a su paso sa l ieron los gua r ­
dias. Los manifes tantes , parapetados en 
las esquinas, h i c i e ron algunos disparos 
con t ra la fuerza p ú b l i c a , l a cua l repe­
lió la a g r e s i ó n en i g u a l f o r m a . N o se 
p r a c t i c a r o n detenciones, n i hubo bajas. 

Muere eJ niño herido en el 

tiroteo de anteayer 

B A R C E L O N A , 15.—Esta m a ñ a n a h a 

n 
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I DEL VUELO DEL "CUATRO VIENTOS" I 
A CUBA Y MEJICO 

5 Toda la estructura metálica y el superbidón de 
= este avión han sido construidos con materiales 

ligeros de alta resistencia 

fal lecido el n i ñ o de t res a ñ o s J o s é M a ­
r í a Salvador Masfer re r , a consecuencia 
de las her idas sufridas ayer con m o t i v o 
del t i ro teo en el Pasaje Bassol. E l guar ­
d i a de A s a l t o Juan A n t o n i o Alqnso M a r ­
t í n e z , her ido t a m b i é n en el t i ro teo , se 
encuen t ra bastante mejorado de sus le­
siones. 

La sustitución de Companys 

B A R C E L O N A , 1 5 . — E l consejero de 
G o b e r n a c i ó n ha manifes tado hoy a los 
per iodis tas que el sucesor del s e ñ o r 
Companys en la Jun t a de Segur idad se­
r á t a m b i é n el que le sus t i tuya en la 
presidencia del P a r l a m e n t o c a t a l á n . Pre­
gun tado q u i é n s e r í a el d i rec tor genera l 
de Orden p ú b l i c o de C a t a l u ñ a , c o n t e s t ó 
con evasivas; pero, a j u z g a r por su pa­
labras , probablemente s e r á nombrado el 
s e ñ o r M e n é n d e z . 

Junta de profesores 

de Derecho 

i u E A R L U M I N 
fundidos y laminados en la 

B A R C E L O N A , 15.—Se ha reunido la 
J u n t a de Profesores de l a F a c u l t a d de 
Derecho pa ra conocer de las incidencias 
ocur r idas estos ú l t i m o s d í a s , con m o t i ­
v o de los e x á m e n e s de f i n de curso. H a 

S acordado p ro te s t a r con toda e n e r g í a de 
- l a f a l t a de respeto y c o n s i d e r a c i ó n de 

que fue ron objeto el decano, el cate­
d r á t i c o , s e ñ o r X í r a u , y el a u x i l i a r , se­
ñ o r A l g u e r ; expresar su abso lu ta con­
f o r m i d a d con l a a c t u a c i ó n de dichos 
profesores en los e x á m e n e s , so l ida r i ­
z á n d o s e todo el c laust ro , y expresar el 
vehemente deseo de que ta les l amen ta ­
bles sucesos no v u e l v a n a repet i rse . 

Atraco a u«n chófer 

y y i 

I Fábrica de Metales de Le joña (Vizcaya) | 

E d u a r d o K . L . E a r l e 
Apartado 6 0 . - B I L B A O E M 0 W D A R i Z 

' U l I l l i m m m m i m i l l l l M i m M I M i m m Fuentes de C A N D A B A y T R O N C O S O 

B A R C E L O N A . 1 5 . — E l c h ó f e r R a m ó n 
F a r r é h a sido v í c t i m a de u n a t r aco por 
p a r t e de unos desconocidos que, p i s to ­
l a en mano , le a r r e b a t a r o n el "au to" , 
e l r e lo j y l a gabardina . Como se les es­
t r opea ra el coche, los a t racadores de­
c id ie ron dejarlo e n u n garage, e l ig i en ­
do precisamente e l que u t i l i zaba e l c h ó ­
f e r robado. U n o de los a t racadores f u é 
reconocido, y a l ser detenido se confe­
s ó au to r de un i n t e n t o de a t raco y de 
otros perpetrados ú l t i m a m e n t e . A l de­
tenido le f u é ocupada una p is to la . 

Diez y seis detenidos 

B A R C E L O N A , 15. — Anoche fue ron 
detenidos diez y sies ind iv iduos cuando 
celebraban u n a r e u n i ó n c landes t ina en 
u n ba r de Bada lona . A dos de ellos se 
Ies ocuparon a r m a s s i n el correspon­
diente permiso . 

n i i i H i i H m i n i í i i v i i M 
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Las carreras de caballos de ayer en Aran juez 
"Silillos" ganó la prueba principal. Gran triunfo de Trueba en 
la Vuelta a Cataluña. Campeonato valenciano de "lawn tenhis" 

Carreras de caballos 
A y e r en A r a n j u e z 

E n l a r e u n i ó n de ayer en Legamare -
jo, con u n premio m á x i m o de 3.000 pe­
setas, lo que da una idea sobre el con­
j u n t o del p r o g r a m a , a c u d i ó casi t an to 
p ú b l i c o como en un domingo . 

L a p r i m e r a car re ra , reservada a j i ­
netes no profesionales, f u é pa ra l a Es­
cuela de E q u i t a c i ó n , que a l i n e ó a tres 
representantes c o n t r a otros tres de dis­
t i n t a s cuadras. 

L a s igu ien te car re ra , pa ra los dos 
a ñ o s , f u é f á c i l pa ra "Souviens T o i " . E n 
cambio, la c o l o c a c i ó n r e s u l t ó t a n r e ñ i ­
da que hubo necesidad de dec id i r la pol­
l a f o t o g r a f í a y f u é pa ra "Darle He­
nares", un buen p o t r o que, con sobre-
c a ñ a , no h a dado a ú n todo su rend i ­
mien to . 

Cabe destacar que los dos p r imeros 
ganadores son propios hermanos, por 
"Ghoix de R o i " y "Chryse is" . 

S i g u i ó una c a r r e r a m i x t a , que por 
c ie r to p r o p o r c i o n ó su p e q u e ñ o lance. 
A n t e todo, d i remos que g a n ó " Á l l u -
v i o n " y que posiblemente se d e b i ó a un 
e r r o r de los j ine tes con t ra r ios , que le 
de ja ron t o m a r una g r a n delantera, una 
calle, como se dice v u l g a r m e n t e . Favo­
recido por e l peso m í n i m o , no habla me­
dio de cogerle en los 1.S00 met ros , me­
j o r dicho, en 1.400, y a que a p a r t i r del 
c u a r t o de m i l l a fué cuando le dejaron 
dispararse. "The E a t h " , aunque t o d a v í a 
l a d i s t anc i a era c o r t a para el la , t e r m i ­
n ó m u y fuer te , como ot ras veces, pero 
den t ro de l a d i s tanc ia fué encerrada en 
dos ocasiones, m u y c la ramente la se­
gunda vez,- por "Sa i lhau" , y a c a b ó ter­
cera. Pero los comisar ios del iberaron 
sobre e l co r t e y decidieron dis tanciar 
a "Sa i lhan" . B i e n hecho. L a d e c i s i ó n no 
puede ser m á s cor rec ta . E l lance se 
r e a l i z ó f ren te m i s m o de las t r ibunas , 
casi delante de dichos comisar ios , y , na­
tu r a lmen te , s i s i rven pa ra algo, es para 
eso, p a r a c o r r e g i r anormal idades que 
se presenten. 

Desde luego, no f a l t a r o n los protes­
tantes . Pero esto no t iene l a menor i m ­
p o r t a n c i a cuando se obra conforme a 
las n o r m a s establecidas. L o m a l o es 
que en en t rada genera l se paga ron pre­
m a t u r a m e n t e los boletos, y en vez de 
uno, se p a g a r o n dos colocados, con sen-
Bible pe r ju ic io a l a Sociedad'. E s t a a c t i ­
t u d de los organizadores conviene tener­
l a e n cuenta porque ind ica l a me jo r dis­
p o s i c i ó n p a r a dar toda clase de f a c i l i ­
dades y atenciones. 

E l ganador , " A l u v i ó n " , f u é rec lama­
do e n 8.500 pesetas por V a l e r o Pueyo. 
Y a e ra h o r a de que comprase a lguien. 

¿ E s t a r á Pueyo en el secreto de que 
p ron to e m p e z a r á n los t rabajos p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n de l f u t u r o h i p ó d r o m o en 
l a Casa de Campo ? Conceptuamos como 
buena l a a d q u i s i c i ó n , porque el caballo 
t iene buen o r i g e n y sobre todo m u y 
sano. 

Y a se « a b e que l a c u a r t a ca r re ra 
hace s iempre las veces de prueba p r i n ­
c ipa l . A s í fué , p o r la ca l idad de loa ins­
c r i tos . Desar ro l lo senci l lo : t o m ó el m a n ­
do "Po l i ch ine la" , pero a poco paso; a l 
aumentarse é s t e , "Poker" y "SMil los" 

L t u v i e r o n una l ucha e m p e ñ a d a , en la que 
a q u é l s u c u m b i ó en l a ú l t i m a cu rva . " S i ­
l i l l o s " f u é seguido entonces p o r " O h l -
f foun ie r " , y de este modo, a q u é l d o m i ­
nando s iempre l a s i t u a c i ó n t e r m i n ó l a 
ca r re ra . 

" W e s t W i n d " t r i u n f ó e n e l "handicap" 
final, en e l que " P a n a m á " , con u n peso 
ventajoso, no quiso andar . B u e n se­
gundo. 

Y dac ld l t í ameni te , " P a n a m á " y " P o l i -
chinefla" y a pueden c o r r e r con 42 k l io s . 

Deta l les : 
(Jueves, 15 de Junio) 

Q 1 P r e m i o Volayos ("gent lemen riders, 
*/•,• hand icap" ) , 2.000 pesetas; 1.600 

metros. 
6 1 H U L A (Cholx de R o l -

Chrysels) , 72 (5 L ó p e z 
T u r r i ó n ) , de l a Escuela 
de E q u i t a c i ó n 1 

81 Odalisca, 69 (§ L u z a t t i ) . ^ 2 
85 Tzuica , 64 (5 Ponce) 3 

8 1 ' E l Robledo, 59 (§ J a c k ) . « 4 
70 L a Fol ie , 71 ( | L l o r é n a ) . . . 6 
76 L a B o m b i l l a , 75 (§ Coe-

11o) 6 
1' 50" 1/3. 3 1., co r t a cabeza, 8 1. 
G. (cuadra : H u í a , Odalisca y L a Fo­

lie ) , 9,50; col., 15 y 8. 

Q O Premio A l d a m a , 8.000 pesetas; 1.000 
metros. 

751 S O U V I E N S T O I (Cholx 
de R o l - Chryseis) , 51 
(Romera ) , de Francisco 
Cadenas 1 

83 D a r k Henares, 53 (Lefo-
res t ier ) ^ 2 

63 A l l v a , 51 ( J i m é n e z ) 3 
(71) Clara, 54 (Pere l l i ) ^ 4 

1' 6" 4/5. 3 1., cor ta cabeza, 4 L 
G., 7,50; col., 6 y 10. 

P r e m i o Granada ( m i x t a ) , 2.000 pe­
setas; 1.800 metros. 

87 A L L U V I O N ( L a r r l -
k i n - N o r d r e ) , 47 ( M o l t ó ) , 
de l a Yeguada de Juen-
ga) 

76' The B a t h , 54 ( J i m é n e z ) . . . 
80, Sai lhan, 57 (*, M . Gar­

c ía ) 
74 F i f t h Wheel , 55 (§ Pon-

ce) 4 
(76) Sandr i l lon , 55 ( • P . G ó ­

mez) 5 
S O F o r e t des Soignes, 54 

( C h a v a r r í a s ) 6 
81 Fanfre luche, 50 (C. D iez ) . 7 

2' 2" 1/5. 4 1/2 1., X . , 3 L 
G., 42,50; col., 13,50 y 7,50. 

P r e m i o Ducat , 3.000 pesetas; 2,200 
metros . 

78 S I L I L L O S (Knockando-
E q u i t y ) , 60 ( M é n d e z ) , 
de la Yeguada A l b u r -
querque 1 

(84) Chif fonnier , 56 (Romera ) . 2 
733 T í t e r e , 50 (Lefores t ie r ) . . . . 3 
56 Pol ichinela , 52 (C. D iez ) . 4 
62 Poker , 60 ( J i m é n e z ) 5 

2* 33 ' 4/5. 1/2 L, 3 1., 1 1/2 L 
G., 10,50; col., 6,50 y 7,50. 

P remio Lucus ( "handicap" doble, 
p r i m e r a p a r t e / , 3.000 pesetas; 
1.800 metros. 

es3 W E S T W I N D Í H o l l i s t e r -
L y v i e ) , 61 ( D . F e r n á n ­
dez), de Juan Luia Ba­
rre! ro 1 

(85) Joana, 52 (C. Diez) 2 
735 V i p a t r i c , 46 (Mol tó ) „ 3 
78* Mera te , 62 ( J i m é n e z ) , 4 
76 Sporran, 45 (* Redondo) . 5 
74 Lote r ie . 60 (* M . G a r c í a ) . 6 

I V P a n a m á , 50 (Pere l l i ) 7 
62 Amade , 50 (Pere l l i ) 8 

2" 11". 2 l.¡ 3 1., 2 L 
G., 32; col., 10,50, 14,50 y 12,50. 

Ciclismo 
V u e l t a a O a t a l u í í a 

B A R C E L O N A , 15 .—La e tapa de Seo 
de U r g a l a Gerona 

93 

1 
2 

do 

94 

95 

un recorr ido 

de 212 k i l ó m e t r o s , 100 met ros . L a lucha 
h a sido i rypres ionante y toda el la se ha 
desarrol laoo en medio de u n g r a n t e m ­
p o r a l de agua y g ran izo . Se h a desta­
cado l a proeza de Vicente Trueba , que 
ha coronado só lo l a cuesta de San H i ­
la r io , l legando a Gerona con* seis m i n u ­
tos de venta ja sobre el "leader" Bove t . 
L a cuesta m á s d u r a ha sido l a de G u i -
l l e r í a s , que es donde m á s se ha desta­
cado el corredor m o n t a ñ é s . S ó l o h a n po­
dido res i s t i r l a escapada de T r u e b a M o -
re l l i D í g n e f y Ezquer ra , pero este' ú l t i ­
mo q u e d ó re t rasado a causa de l a r o t u ­
r a de u n a rueda. E l paso por San H i l a ­
r io f u é en medio de u n a tempes tad y 
T r u e b a l l evaba c incuenta segundos de 
ventaja , seguido de M o r e l l i y Digne f . 
T r u e b a ha seguido l a n z á n d o s e con g r a n 
v a l e n t í a , a pesar del camino pel igroso, 
t an to por l a l l u v i a como por los muchos 
v i ra jes que tiene el recor r ido . E l m o n t a ­
ñ é s h a logrado separarse bastante de 
sus m á s cercanos perseguidores. 

L a c l a s i f i c ac ión de l a e tapa es l a que 
s igue: 

1, T rueba , T i e m p o : 8 h . , 31 m . 
2, D ígne f . 8 h. , 34 m . , 55 a. 
3, M o r e l l i . I g u a l t i empo . 
4, M a r t í g i o . 8 h. , 39 m . , 10 s. 
5, E s q u e r r a ; 6, B o v e t ; 7, P a g é s ; 8, 

Gremo. Todos en i g u a l t i empo . 
9, E s c u r í e t . 8 h. , 39 m. , 55 s. 

10, Bachero . 8 h. , 4 1 m . , 50 s. 
Sa lvador L ó p e z , a la l l egada a R i p o l l , 

f u é a chocar c o n t r a u n car ro y resul ­
t ó lesionado el c ic l i s ta . Q u e d ó hospi ta­
l izado. T a m b i é n a l b a j a r las G u i l l e r í a s 
s u f r i ó una c a í d a apara tosa A n t o n i o San­
cho. 
C l a s i f i c a c i ó n general 

L a c l a s i f i c ac ión genera l q u e d ó como 
s igue: 

1, B o v e t . 38 h.f 14 m . , 23 s. 
2, Trueba . 38 h. , 35 m.t 12 s. 
3, M o r e l l i . 38 h. , 39 m . , 49 a. 
4, D ignof . 38 h. , 44 m . . 20 s. 
5, Ezque r r a . 38 h . , 50 m . , 49 i . 

Lawn tennis 
Campeonato valenciano 

V A L E N C I A , 15.—Organizado p o r e l 
A l g i r ó s Tennis Club se c e l e b r a r á en sus 
pistas el campeonato reg iona l va lencia­
no, dando comienzo el 25 del mes ac­
t u a l . 

E l C o m i t é e jecut ivo h a quedado f o r ­
mado de la s igu ien te m a n e r a : 

Juez á r b i t r o , don Pascual del P o r t i l l o . 
Vocales : don Pedro S u á r e z , don G i l ­

be r to Scott , d o n Vicen te P i r i s y don A n ­
tonio B a l b í n . 

Las pruebas del campeonato son: 
1. Pa r t idos ind iv idua les de caballe­

ros: p r i m e r premio , Copa de la D i p u ­
t a c i ó n ; segundo p remio , u n a Copa. 

2. Pa r t idos ind iv idua les de s e ñ o r i t a s : 
p r i m e r p r e m i o . Copa del A y u n t a m i e n t o ; 
segundo p remio , u n a Copa. 

3. Pa r t idos por parejas de caballeros 
ú n i c o p remio , dos Copas. 

4. P a r t i d o s por parejas de s e ñ o r i t a s : 
ú n i c o p remio , dos Copas. 

5. Pa r t idos por parejas m i x t a s : ú n i ­
co p remio , dos Copas. 

A d e m á s se d i s p u t a r á n dos Copas de 
c o n s o l a c i ó n en t r e los e l iminados . 
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E l a l i m e n t o d e l o s 

c o n v a l e c i e n t e s 
D e s p u é s de una grave enfermedad de 

c a r á c t e r t i fo ideo o gr ipa l , casi siempre 
el p e r í o d o de convalecencia ofrece peli­
gros de r e c a í d a s , por la f a l t a de apeti to, 
que di f icul ta al enfermo de reponer sus 
fuerzas. L a t e r a p é u t i c a moderna s e ñ a l a 
un a l imento especial para cu ra r la inape­
tencia, r ico en substancias naturales v i -
taminosas, capaces de regenerar en po­
co t i empo el plasma s a n g u í n e o m á s em­
pobrecido. T a l es el Ruamba , que inf i ­
n idad de m é d i c o s eminentes recomien­
dan m u y especialmente a los convale­
cientes, como t a m b i é n a los a n é m i c o s , a 
los hombres de negocios afectos de de­
b i l i dad senil agotados de fuerzas, y a las 
madres en el p e r í o d o de embarazo y lac­
tancia . 

Una cucharada de R u a m b a en l a leche, 
aumenta é s t a cua t ro veces su valor nu­
t r i t i v o , y por las diastasas que contiene, 
cura t a m b i é n los males del e s t ó m a g o , fa­
c i l i t ando la d i g e s t i ó n de todos los a l imen­
tos. E l Ruamba , se puede preparar en 
fo rma de chocolate des l e ído con agua 
caliente azucarada, y const i tuye el me­
j o r desayuno o mer ienda para n i ñ o s y 
adultos desnutridos. 

i . a ^ a , , : » , ,B iH H H S íi 0 B , S ia £1 
O A A V M A Y O R , 4. Recambios 
Im^AA^ T " F o r d " (an t iguo y mo­
derno) . Accesorios para a u t o m ó v i l . Bici­

cletas a plazos. A r t í c u l o s "spor t" . 
' • i r H i * H n la a 9i n M • R a 

C U I D E S U S O J O S 
Llevando siempre gafas de Opt ica An jú 

Edua rdo Dato, 10 (Gran V í a ) . 
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3E 
E L CODIGO 

de los propie ta r ios de hoteles, res­
tauran t , ca fés , bares y cervece­

r í a s , es el nuevo l i b ro de 

P E D R O C H I C O T E 
con p r ó l o g o del insigne 

D O N J A C I N T O B E N A V E N T E 
t i tu lado 

"Mis 500 cocktails" 
Contiene esta reciente p u b l i c a c i ó n 
las 500 mejores f ó r m u l a s de cock­
tai ls , c r e a c i ó n de este famoso "bar­
m a n " e s p a ñ o l , y las m á s precisas 
normas, consejos y orientaciones 
sobre el negocio, de m u y eficaz 
u t i l i d a d para los d u e ñ o s de esta 

clase de establecimientos. 
E s t a obra puede adquir i rse a l pre­
cio de 6 pesetas en las pr incipales 

l i b r e r í a s de E s p a ñ a . I Ñ I G O , M U E B L E S 
B a r a t í s i m o s . Costani l la de los Angeles, 15. ji§%4iigjftfc^^^ 
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OBRA NUEVA 

" A C C I O N C A T O L I C A 
Editada por la Junta Central de Acción Católica ) 

Debidamente autor izada para hacerlo, la Jun t a Cen t ra l de A c c i ó n C a t ó l i c a 
ha t raduc ido y publ ica este fol le to, en el que se contiene lo p r i n c i p a l sobre la 
A c c i ó n C a t ó l i c a . 

L a Jun t a acredi ta que en sus p á g i n a s se encuentra recogido, de modo a u t é n ­
t ico, el pensamiento de la Santa Sede en torno a la A c c i ó n Ca tó l i ca . 

L a obra, verdadero catecismo de la A . C , t r a t a de la naturaleza, fines, or­
g a n i z a c i ó n , p r o g r a m a y estatutos de la A. C., y da normas, no sólo t e ó r i c a s , 
sino t a m b i é n de c a r á c t e r p r á c t i c o para ac tuar eficazmente en su campo. 

Indispensable para las entidades que forman la Acción Católica 
Utilísima para las personas que se consagran a ella 

PRECIO: UNA PESETA 
Se conceden los siguientes descuentos: 

Por 100 ejemplares, 20 por 100 
Por 500 ídem 30 por 100 
Por 1.000 ídem 40 por 100 

Pedidos: ALFONSO XI, 4.—MADRID 
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P I S C I N A S D E 

CINEMATOGRAFOS Y TEATROS . T r i b u n a l e s 
ESPAÑOL.—"El amor brujo" 

A l l á por el a ñ o de 1915 e s t r e n ó Pas­
t o r a I m p e r i o , en el t ea t ro L a r a , " E l 
a m o r b ru jo" , de M a n u e l de F a l l a . Pas­
to ra , m a g a de l a g i t a n e r í a , d ió enton­
ces el m á x i m o rel ieve a la obra de Fa­
l l a , aunque nues t ro p ú b l i c o , comple ta ­
mente resabiado por la zarzuela, no su­
po comprender l a m ú s i c a , n i t ampoco 
l a c o l a b o r a c i ó n de M a r t í n e z S i e r r a y 
N é s t o r . A ñ o s d e s p u é s , F a l l a hizo una 
nueva v e r s i ó n de l a obra , con v i s tas al 
concier to , v e r s i ó n que se ha popula r iza ­
do en todo el mundo . A l vo lve r de nuevo 
a l a r e p r e s e n t a c i ó n , nos encont ramos 
con que l a idea l i t e r a r i a ha desapareci­
do, y con e l la el h i l o conductor . Sobre 
una a c c i ó n confusa y u n decorado a r b i ­
t r a r i o , compuesto p o r cua t ro bandas ro ­
j a s y una p a n t a l l a de "cine" , se desen­
vuelve el asunto, cuya c o r e o g r a f í a ha 
imag inado la A r g e n t i n i t a , no sin verda­
deros acier tos . L a i n t e r v e n c i ó n de las 
tres hechiceras e s t á t a n b ien buscada, 
que las t res f i g u r a s v ienen a p r i m e r 
t é r m i n o y se a d u e ñ a n de l a a c c i ó n ; si 
a esto se a ñ a d e que e s t á n personi f ica­
das p o r t res ve teranas maes t ras : M a c a -
r rona , M a l e n a y Fernanda , con toda la 
sal del mundo , no es e x t r a ñ o que las de­
m á s f i g u r a s aparezcan algo d e s v a í d a s . 
H a y demasiado m o v i m i e n t o de brazos, 
que entorpecen l a m í m i c a , c o n f u n d i é n ­
dola con el bai le . De todos modos, es u n 
boni to ensayo de c o r e o g r a f í a , que de­
m u e s t r a el t a l en to de l a A r g e n t i n i t a y 
las ideas que puede desar ro l l a r cuando 
a ello se dedique. L a p a r t e mus i ca l fué 
d i r i g i d a , m u y acer tadamente , p o r Ernes­
to H a l f f t e r e i n t e r p r e t a d a p o r la Or­
questa B é t i c a de Sevi l la , a g r u p a c i ó n 
m u y d isc ip l inada , aunque algo f l o j a co­
mo cal idad de sonido. L a A r g e n t i n i t a y 
sus c o m p a ñ e r o s fue ron aclamados por el 
p ú b l i c o . 

M i g u e l A R D A N 

GACETILLAS TEATRALES 

Calderón 
T E A T R O L I R I C O N A C I O N A L 

H o y viernes, a las 6,45 (popular, tres 
pesetas bu taca ) : " L a C a r m a ñ o l a " . Noche: 
"Lu i sa Fernanda" , por el g ran b a r í t o n o 
Marcos Redondo, que se despide el p r ó ­
x i m o domingo. E l aclamado cantante da­
r á dos ú n i c a s audiciones de "Las Golon­
dr inas" , l a admirable zarzuela de Usan-
dizaga, m a ñ a n a s á b a d o por la noche y el 
domingo por la tarde. 

Ideal 
H o y , en f u n c i ó n de tarde, p r e s e n t a c i ó n 

del notable tenor A le j and ro Rojo, con la 
ó p e r a " M a r i n a " , a c o m p a ñ a d o del eminen­
te bajo cantante L u i s Gimeno. Para la 
f u n c i ó n de la noche se anuncia " E l can­
ta r del a r r i e ro" , e n c a r g á n d o s e de la par­
te de b a r í t o n o el g ran bajo cantante Lu i s 
Gimeno. Es de suponer que con estos 
dos formidables carteles l a sala del 
I D E A L se v e r á c o n c u r r i d í s i m a . E n bre­
ve estreno de " E l j u g l a r de Cast i l la" . 

María Isabel 
L a m a y o r a t r a c c i ó n de M a d r i d : " E l 

re fug io" (101 r e p r e s e n t a c i ó n ) , la mejor 
obra de M u ñ o z Seca, por la mejor com­
p a ñ í a . 

Maravillas 
Hoy, tarde y noche: "Teresa de J e s ú s " , 

por la c o m p a ñ í a M a r í a Pa lou ; 2 pesetas 
butaca. 

1 S L 

Fuencarral 
H o y tarde r e p o s i c i ó n de " L a moza que 

yo q u e r í a " . Noche: " E l ama", por los d i ­
vos y la magna c o m p a ñ í a del maestro 
Guerrero. S á b a d o noche, p rog rama ex­
t r ao rd ina r io . F u n c i ó n en honor del poeta 
A r d a v i n y maestro Guerrero, con mot ivo 
de la l O i r e p r e s e n t a c i ó n de " E l ama" . 
Las mejores butacas tres pesetas. 

La compañía de bailes es­
pañoles de Argentinita en 

el Español 
H o y viernes y m a ñ a n a s á b a d o , por la 

noche, y domingo, tarde y noche, extra­
ord inar io e s p e c t á c u l o de arte, de gran 
éx i to , " E l amor b ru jo" , del maestro Fa­
lla. V é a n s e carteles especiales con el pro­
grama. Butaca , 10 pesetas. General, 2 
pesetas. 

El lugar más agradable de Madrid. Gralndes festivales de E 
hatacion. Restaurant, nueva Dirección. Todos los días 

aperitivos, almuerzos, té danzant, cenas americanas. = 

| R e s e r v e su mesa a l t e l é f o n o 2 1 5 0 8 | 
n i i i i M i i i i i m i m m m i i i m i m i m m m i i i i i m m 
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Baúles -- Armario 

"HARTMANN 
Artículos de Sport 

Maletas, neceseres, raquetas, hamacas, sombri l las 5T toda 
clase de a r t í c u l o s de_viaje nacionales y extranjeros 

Vendedores exclusivos de los famo­
sos b a ú l e s - a r m a r i o tourobes y ne­
ceseres " H A R T M A N N " , los mejo­

res del mundo . 

m e n e a n 
AV. C. PfNALVf R, 8 Y 1 O 
m B s m a m m K m m m m ( g r a n vía) 

Carteiera de espectáculos 

T E A T R O S 
C A L D E R O N (Teat ro L í r i c o Nac iona l ) . 

A las 6,45 (popular , tres pesetas bu taca ) : 
La C a r m a ñ o l a . — 10,30: Luisa Fernanda 
(por Marcos Redondo) . U l t i m o s d í a s de 
a c t u a c i ó n del g r a n b a r í t o n o (3-6-933). 

C I R C O TRICE.—6,30 y 10,45: E l g r a n 
e s p e c t á c u l o R á m p e r y sus cuarenta ar­
tistas. Es t i lo americano. Precios popula­
res (butacas, 3 pesetas). 

C O L I S E V M ( A v . Eduardo D a l o . 34. 
Empresa SAGE).—6,45 y 10,45: Frahc l sco 
de A s í s (escenas de la v ida del Santo) 
(10-6-933). 

C O M E D I A ( C o m p a ñ í a L u i s Calvo) .—A 
las 10,30: Ja/.z-band (la m a y o r a t r a c c i ó n 
de M a d r i d ) (13-6-933). 

C O M I C O (Comedias M a n o l i t a R u l z - L u -
ciano Ramallo).—6,45 y 10.45: U n g r i t o 
en la noche ( é x i t o fo rmidab le ) (9-6-933). 

E S P A Ñ O L (Temporada de p r i m a v e r a ) 
0,30: Oro (de Rodol fo V i ñ a s ; 3 pesetas 
butaca).—10,30 ( c o m p a ñ í a de bailes espa­
ñoles de A r g e n t i n i t a ) : E l amor bru jo . 
V é a s e car te l especial (10-6-933). 

F U E N C A R R A L . — 6 , 4 5 ( r e p o s i c i ó n ) : L a 
moza que yo quer ía .—10,45 : E l ama (el 
ama de las zarzuelas) (25-3-933). 

¡ I D E A L (Empresa Valdef lores) . — 6,45: 
Marina.—10,45: E l cantar del a r r i e ro . 

M A R A V I L L A S (Funciones p o p u l a r í s i -
mas. C o m p a ñ í a M a r í a Pa lou) . — 6,45 y 
10,45: Teresa de J e s ú s (exi tazo; 2 pese­
tas butaca) (26-11-932). 

M A R T A I S A B E L . — A las 6,45 y 10,45: 
E l refugio (lo mejor y m á s gracioso de 
M u ñ o z Seca). 

ROMEA.—8,45 y 10,46: Nueve debuts. 
Grandes atracciones. Los Fransonis y la 
admirable Ofelia de A r a g ó n . 

T E A T R O C H U E C A (Viernes f é m i n a . 
Localidades de s e ñ o r a a m i t a d de pre­
cio).—6,45: Sol y sombra.—10,45: Los ca­
balleros (20-12-931). 

V I C T O R I A . — A las 10,30 (es t reno) : L a 
f lo r de H a w a i . 

Z A R Z U E L A (Ul t imos d í a s ) . —6.45: A l ­
ma de Dios y L a labradora.—10,45: Cari­
ta de emperaora. Reprise (15-4-932). 

F R O N T O N J A I A L A I (Alfonso X I . Te­
léfono 16606).—A las 4: P r imero , a re­
monte, M i n a y E r r e z á b a l cont ra A b r e 
go I I I y L a r r a ñ a g a . Segundo, a pala, So-

lozába l y P é r e z cont ra F e r n á n d e z y Be-I 
g o ñ é s . 

P L A Y A D E M A D R I D ( E l Pardo).—So-
lar iums, atracciones, embarcaciones, de­
portes, restaurantes. Autobuses: Aven ida 
Dato, 20. 

C I N E S 
A C T U A L I D A D E S . — 1 1 m a ñ a n a a 1,30 

madrugada, cont inua (butaca, una pese­
t a ) . No t i c i a r ios Gaumont , P a r a m o u n t y 
E c l a i r ( informaciones nacionales y mun­
diales) : L a c a t á s t r o f e del expreso de 
Nantes, M a d r i d : T r a m i t a c i ó n de la crisis 
min i s t e r i a l y el nuevo Gobierno, Los avia­
dores B a r b e r á n y Col la r emprenden su 
vuelo a Cuba, Pancrace americano en el 
Circo Price, Las alas del po rven i r (docu­
menta l sobre el au tog i ro del ingeniero se­
ñ o r L a Cie rva) , P á j a r o s en p r imave ra 
(dibujos en colores de W a l t D i sney) . 

A L K A Z A R . — A las 5, 7 y 10,45: P a p á 
por a f i c ión ( W a r n e r B a x t e r y M a r i a n N i -
xon) . 

A S T O R I A ( T e l é f o n o 12880). — 5, 7 y 
10,45: E l ala ro ta (10-6-933). 

A V E N I D A (1,50 butaca tarde y noche). 
A las 6,45 y 10,45: Ind i sc re t a (por Glor ia 
Swanson y Ben L y o n ) . 

B A R C E L O . — A las 6,45 y 10,45: Una no­
che en el P a r a í s o (por A n n y O n d r a ) . P r ó ­
x imamente , i n a u g u r a c i ó n de la g r an te­
rraza (16-4-933). 

C A L L A O . — 6.45 ( s a l ó n ) , 10,30 y 10,45 
( s a l ó n y t e r r aza ) : Crue l d e s e n g a ñ o ( B á r ­
bara S t a n w i c k ) (14-6-933). 

C I N E B E L L A S A R T E S (Teléf . 25092). 
Cont inua de 3 a 1. Curiosidades mund ia ­
les. C ó m o se recuperan los cargamentos 
perdidos. N o t i c i a r i o F o x : C u m p l e a ñ o s de 
Jorge V ; Desca r r i l amien to del r á p i d o Pa-
r í s -Le Crois ic ; Schemel ing se entrena pa­
ra el campeonato m u n d i a l ; F a n t á s t i c a 
i l u m i n a c i ó n del V a t i c a n o ; Ejerc ic ios de 
la Escuela M i l i t a r de E q u i t a c i ó n en Ma­
d r i d ; B a r b e r á n y Col la r salen para A m é ­
rica, etc. Sombras chinescas ( A l f o m b r a 
M á g i c a ) . 

C I N E DOS D E M A Y O . — 6,45 y 10,45 
(Viernes f é m i n a . Local idades de s e ñ o r a a 
m i t a d de p rec io ) : E n cada puer to un 
amor (22-4-932). 

C I N E G E N O V A ( T e l é f o n o 34373).—6,30 
y 10,30 (grandioso é x i t o ) : U n a muje r a 
bordo (Gary Cooper y Claudet te Colber t ) . 
Butacas y sillones, u n a peseta (7-2-933). 

C I N E D E L A O P E R A ( T e l é f o n o 14836. 
I n s t a l a c i ó n Al fageme y G u í s a s e l a para 
acondic ionamiento del aire).—6,45 y 10,45: 
E l abogado defensor (14-6-933). 

C I N E D E L A P R E N S A (Teléf . 19900). 
6,45 y 10,45: Corsar io (13-6-933). 

C I N E M A A R G Ü E L L E S . — 6 , 4 5 y 10,45: 
A l despertar (7-2-933). 
. . . C I N E M A B I L B A O ( T e l é f o n o 30796).— 
A las 6,45 tarde y 10,45 noche: E l f a ro l 
del diablo (30-5-933). 

C I N E M A C H A M B E R I (Nuevo equipo 
sonoro).—6,45 y 10,45: Cielo robado (Nan-
cy Car ro l l ) y Su noche de bodas (copia 
nueva. I m p e r i o A r g e n t i n a ) (5-4-931). 

C I N E M A GO YA.—6,45 y 10,45 (Viernes 
f é m i n a . Local idades de s e ñ o r a a m i t a d de 
prec io) : Cadetes (15-3-933). 

F I G A R O (Teléf . 23741). —6,45 y 10,45: 
Agui las humanas (por L i ane H a i d ) . 

PA L A C I O D E L A M U S I C A . — 6,45 y 
10,45: L a alcaldesa y Hac iendo de las su­
yas ( L a u r e l y H a r d y ) (14-6-933). 

P R O G R E S O ( 1 peseta butaca tarde y 
noche). — A las 6,45 y 10,45 (estreno): 
¿ N o s d ivorc iamos? (pa rod ia ) y ¿ D e l i n ­
cuentes? (per R i c h a r d D i x y Bor i s K a r -
l o f f ) . E l mejor progra-ma de la tempora­
da (19-5-933). 

P R O Y E C C I O N E S ( T e l é f o n o 33976).— 
6,45 y 10,45: L a nov ia azul (por V i r g i n i a 
Bruce y Charles S t a r r e t t s ) (25-4-933). 

R O Y A L T Y . — S e s i ó n con t inua de 6 tar­
dé a 1,30 noche: Cock - t a i l de celos (por 
Constance B e n n e t ) . Todas las butacas, a 
1 peseta. 

S A N C A R L O S ( T e l é f o n o 72827).—A las 
6,45 y 10,45: U n a m u j e r perseguida (en 
a s p a ñ o 1 ; por W y n n e Gibson y Pa t 
O 'Br i en ) . 

S A N M I G U E L . — 6,45 y 10,45: E l doc­
to r X (Fay W r a y ) (20-5-933). 

T I V O L I . — A las 6,45 y 10,45 (g ran éxi­
t o ) : R o n n y (nueva opereta de g ran es­
p e c t á c u l o , con K a t e de N a g y ) y D e l K á i -
ser a H i t l e r ( repor ta je de ac tua l idad) (25-
5-933). 

* * » 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su­

pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a 
fecha entre p a r é n t e s i s a l pie de cada 
car te lera corresponde a l a de la publi­
c a c i ó n de E L D E B A T E de la c r í t i c a de 
l a obra ) . 
•iiiuiiiiiniiiHiiiiwiiin^ 

A S T O R J A 
( T E L E F O N O I S t t O ) 

Sigue gus tando l a p e l í c u l a 

CAUSA POR SUPUESTO DELITO 
DE CONSPIRACION 

Comienzan los i n fo rmes de la-8 de­
fensas. Discurso de don A n t o n i o Goi -
coechea, defensor del s e ñ o r P é r e z A r a 

g6Ante8 de e n t r a r en ™ ^ ™ ' J ™ S * 
unos golpes cer teros y de efecto a l 

^ D i c í a é s t e que el del i to de que acu­
saba no t e n í a u n a rea l idad obje t iva , 
que e x i l i a en lo ^ t i m o de l a concien­
c ia de los procesados. ¿ S i ? Pues acu­
sar en \ J condiciones es hacer lo te­
mera r i amen te . T e m e r i d a d . f * a g w * 
cidn. Defectos d a r o s del ^ p r e s e n t a n t e 
de l a L e y . E l s e ñ o r fiscal exag-e ró . 
T a n t o , que i n c u r r i ó en i ^ x a e m u d e s co­
m o la de colocar, enmendando l a o b r a 
de Dante , a los magn ic idas en el oc­
t avo c í r c u l o i n f e rna l . E n este inf ierno 
los que e s t á n son los ^ 0 V Q a - , \ ] ^ 
magnic idas D a n t e los coloca en el F u r -

^ C o r í f e s e m o s que la c u l t u r a del s e ñ o r 
fiscal se nos p resenta u n poco de ter io­
rada . D e c í a éd que c o n l a m i s m a í a c i -
l i d a d que de c a m i s a puede cambiarse 
de c u l t u r a . Menos m a l ; a t i é n d a n o s e l 
acusador p ú b l i c o , y , aprovechando esa 

cambie de c u l t u r a cuanto 

M t v v y N 

D O U O I A S 

Es u n " f i l m " P A R A M O U N T 

Todos ios d í a s , t a r d e y noche, 
GRAN EXITO 

Con censura e c l e s i á s t i c a y apro­
b a c i ó n del i l u s t r í s i m o s e ñ o r Obis­

po de M a d r i d - A l c a l á . ^ 

^ ^ ^ ^ $ ^ ^ ^ < ^ ^ ^ < ^ , ^ ^ 

¡•üiliWIIIHIÜIH •illiKiiiWiaillllHllllinilBiiilHIlillll 

f ac i l idad , 
antes. 

Análisis de la prueba 

E l fiscal nos con taba todos los he­
chos cons t i t u t i vos de l a c o n s p i r a c i ó n 
t a l como s i los hub i e r a v i s to . ¿ Q u e 
h a y t r a s t a n t a a f i r m a c i ó n t e m e r a r i a ? 
L a d e c l a r a c i ó n de unos p o l i c í a s , de unos 
confidentes y los cabos sueltos a r r a n ­
cados a l a flaqueza de algunos procesa-

dCLos agentes. Todo en ellos, v a c i l a ­
c i ó n y contradicciones. Claro que, s e g ú n 
el s e ñ o r fiscal, e l v a c i l a r es u n a v i r ­
t u d Tes t igo vac i l an t e , tes t igo since­
ro nos d e c í a , echando p o r t i e r r a l i n ­
damente el d o g m a de que el tes t igo de­
be dar , p a r a ser c r e í d o , l a r a z ó n de 
su dicho. P o s t u r a c ó m o d a , pero no a i ­
rosa l a del representante del m i n i s t e ­
r i o p ú b l i c o , a v i n i é n d o s e a que con unas 
declaraciones imprec isas y u n secreto 
profes ional p a r a d is f razar las , p r o t e g i ­
do i nd i r ec t amen te p o r él m i s m o , se 
f o r m e u n compilot. 

¿ R e s u l t a d o de estas declaraciones? 
Pues que nada sabemos del c o m p l o t . 
L a P o l i c í a v i g i l a a P é r e z A r a g ó n y 
O y a r z á b a l por sus ideas p o l í t i c a s , pe­
r o no saben nada de l a c o n s p i r a c i ó n . 

EJl confidente Sant igosa. E l fiscal ha 
sido i n g r a t o con este tes t igo. L e v i ó 
loco y d i jo despect ivo: P a r a m í no es 
m á s que u n tes t igo de referencia ; de­
l a t o r de cuan to Sor ia le h a b í a dicho, 
sus declaraciones va l en por lo que con-
cuerdan con las de é s t e . Eso es falso, 
s e ñ o r fiscal, dice Goicoechea. H a y en 
las dos declaraciones cont radicc iones 
evidentes. ¿ P a r a q u é s i no los careos 
entre Sor ia y Sant igosa? 

Sant igosa no ha debido nunca ser 
tomado en serio. S in embargo , su de­
c l a r a c i ó n del 4 de m a y o fué l a que 
i m p r i m i ó r u m b o a l sumar io . L a i m a g i ­
n a c i ó n ca l en tu r i en t a de Sant igosa f a ­
b r i caba atentados. C o n t r a don N i c e t o 
A l c a l á Zamora , con t ra A z a ñ a , c o n t r a 
todo el Gobierno, cuando pres id ie ra e l 
duelo en el en t i e r ro del Jefe del E s t a ­
do; por ú l t i m o , c o n t r a e l s e ñ o r L a r g o 
Cabal lero. 

Ba r r i o s , e l j oven ex dependiente del 
s e ñ o r P é r e z A r a g ó n , en cuya casa l a 
P o l i c í a e n c o n t r ó el m a l e t í n . Es te no 
l l ega a confidente. Só lo aprendiz . Quie­
re ser p o l i c í a y v a e n busca de m é r i t o s 
por el camino de l a s o p l o n e r í a . Sus 
declaraciones se nos ofrecen en c o n t r a ­
d i c c i ó n con las de los agentes. E l m a ­
l e t í n unas veces es de u n co lo r y o t ras 
de o t r o ; las p is to las , unos nos d icen 
que estaban envuel tas en pape l de pe­
riódico, en hojas de " L a N a c i ó n " y 
de " E l Hera ldo" , s in duda, p a r a c o m ­
placer a derechas e izquierdas ; y o t ros , 
buscando una m a y o r elegancia, a f i r ­
m a n que en pape l de seda. 

E n nada de esto h a reparado el fis­
cal . Tampoco en detal le de t a n t o i n t e ­
r é s como el de que l a D i r e c c i ó n g-ene-
r a l de Segur idad h a y a mani fes tado 
que las huel las dac t i l a res observadas 
en las p is to las no coinciden con las de 
los procesados. 

E l s e ñ o r fiscal se e x t r a ñ a b a de que 
los procesados hubiesen declarado en 
el sumar io a gus to de l a P o l i c í a , con­
f e s á n d o s e p a r t i c i p a n t e s en el complo t , 
só lo porque los agentes les p r o m e t i e ­
sen, a cambio de esto, l a l i b e r t a d . N o 
es fundada l a e s t r a ñ e z a , r eprocha don 
A n t o n i o Goicoechea, puesto que los 
procesados v i e r o n que los confidentes 
Sant igosa y G a s c ó n fueron puestos en 
l ibe r t ad . 

Lo que lo explica todo 

Lahoz f u é de tenido el 13 de a b r i l por 
la noche, e n c o n t r á n d o s e l e una p i s to la . 
E u é puesto en l i b e r t a d . A l juez que lo 
hizo se le a p l i c ó l a ley de Defensa de 
la R e p ú b l i c a . L l o v i e r o n las p ro tes tas ; 
t o m a r o n car tas en e¿ asun to l a U n i ó n 
Nacionail y los Colegios de abogdaoa; 
t o m ó la cosa estado p a r l a m e n t a r i o . 
Es to ocur re en los ú l t i m o s d í a s de 
a b r i l . A p r i m e r o s de m a y o surge el con­
fidente Sant igosa c o n sus dec larac io­
nes. S e ñ o r e s : hab la que j u s t i f i c a r el 
a tentado a l a independencia d é l Po­
der j u d i c i a l , y p a r a ello se I n v e n t ó es­
te complo t . 

Naturaleza técnico-jurídica 

P O L I C I A , 3 0 0 P L A Z A 

Convocadas "Gaceta" de.l d í a 10; 

5 
edad. 21 ü 23 a ñ o s . N o se exige t í t u lo . E x á m e n e s 18 de septiembre. Ins tancias hasta 15 de j u l i o . P r - n a r a r i r m ^ V . ^ o 

. Contestaciones en p u b l i c a c i ó n . P rena ra r i rm ™ r Í n ^ S J - T K y * c l o n . . A x L { 3 } á * 
TO KTTTTíS Pr inc ipe , 14 M a d r i d . T e l é f o n o 1»895. I n f p m p d o » . por don J o s é Aiguabel la , agente de la d i r e c c i ó n ^ y m W i ^ T ^ ^ ^ P r e p a r a c i ó n por correspondencia . I N S T I T Í f : 

del delito 

P a r a que el de l i t o de c o n s p i r a c i ó n 
exista, t ienen que c o n c u r r i r t res ele­
men tos : plurafl idad, conc ie r to de v o l u n ­
tades y r e s o l u c i ó n firme de e jecu ta r lo 
concertado. A d m i t i d o que los procesa­
das hubiesen tenido conversaciones so­
bre e l atentado, no c o n s t a r í a l a cons­
p i r a c i ó n , por f a l t a de los e lementos 
segundo y tercero . 

Cada uno de ellos dice en l a s decla­
raciones que, p rec i samente l e s i r v e n 
a l fiscal p a r a acusar, de que n o hub ie ­
sen l legado a a t en ta r . ;.Es esto con­
c ier to de voluntades y firme r e s o l u c i ó n 
de e jecu ta r? 

T e r m i n a el s e ñ o r Goicoechea expre­
sando, en un p á r r a f o inspi rado, su con­
fianza en una sentencia abso lu tor ia . 

B l camino t razado b r i l l a n t e m e n t e por 
el s e ñ o r Goicoechea es seguido por sus 
c o m p a ñ e r o s de defensa, que ins is ten en 
aquellos puntos que afectan m á s par -
t ' c u l a r m e n t e a sus clientes. 

P r o n u n c i a n elocuentes in formes loe 
s e ñ o r e s G ó m e z A r i a s , Moreras , Miche l s , 
Per iquet , M u ñ o z y N ú ñ e z de Prado , 
C h i : b a r r o , C o b l á n H e r r e r a , G c y í n e c h e , 
N o g u e i r a y Soria , y a í a a nueve menos 
cuar to de la noche el presidente p r o ­
nunc ia la frase ritual de " V i s t o y con-
efluso p a r a « e n t e n c l a . Despejen". 

H e r i d o e n l a P r a d e r a 

A ú l t i m a h o r a de l a tarde de ayer 
en l a P r a d e r a de San I s id ro , Juan Cal 
ro R ico , de c i n c u e n t a y cinco años , COn 
d o m i c i l i o en l a Posada de San I s i ^ 
a g r e d i ó con u n r e v ó l v e r y u n cuchillé 
a s u c u ñ a d o J o s é M a t e o R o d r í g u e z , cau, 
s á n d o l e g raves her idas . 

Cerca de las ocho de l a noche se pre. 
s e n t ó en el C u a r t e l i l l o de l a Guardia 
c i v i l de l a P u e r t a de Toledo Juan -Otr* 
Rico , e l cua l m a n i f e s t ó a l cabo Roque 
G a r c í a que cuando se encontraba pa, 
seando por l a P r a d e r a de San I s idro se 
de tuvo a l a o r i l l a del r ío ante u n grupo 
de muchachos que se es taban b a ñ a n d o ' 
a los que d i r i g i ó a lgunas palabras. ] 

E n aquel m o m e n t o l l e g ó su cuñado 
J o s é Ma teo , con el que desde hace bas. 
t an te t i empo t en ia a lgunos resentimien. 
tos. 

A l encont ra rse d i scu t ie ron , y J o s é le 
o f e n d i ó de pa l ab ra , y aoto seguido sacó 
u n a p i s t o l a con l a que p r e t e n d i ó agre, 
d i r l e . 

Entonces J u a n s a c ó a su vez u n re. 
v ó l v e r , y con él g o l p e ó a J o s é en la bo-
ca, haciendo a c o n t i n u a c i ó n cuatro dis­
paros. 

J o s é se a b a l a n z ó sobre su cuñado 
q u i t á n d o l e e l r e v ó l v e r , pero J u a n sacó 
u n cuchi l lo con e l que le a s e s t ó un fuer­
te golpe, d á n d o s e i nmed ia t amen te a la 
fuga . 

J o s é f u é a u x i l i a d o p o r var ios tran-
s e ú n t e s que le conduje ron a l a Casa de 
Socrro del Puen te de Toledo, donde le 
ap rec ia ron u n a h e r i d a inc isa producida 
por a r m a blanca, en l a r e g i ó n mala r iz-
quierda . O t r a de a r m a de fuego en ei 
mus lo izquierdo s i n or i f ic io de salida, y 
fue r t e c o n t u s i ó n e p i g á s t r i c a . Su estado 
f u é cal i f icado de g rave . U n a vez asisti­
do f u é conducido al hosp i t a l . 

E l agresor , que como decimos se pre-
s e n t ó á l a G u a r d i a c i v i l , f u é conducido 
p o r é s t a a presencia del juez de guardia 
don I s m a e l R o d r í g u e z Solano, donde 
p r e s t ó d e c l a r a c i ó n . 

Una riña sangrienta 
Anoche a las once, aproximadamen­

te, se d e s a r r o l l ó u n sangr ien to suceso 
en l a Co lon ia P o p u l a r M a d r i l e ñ a , del 
que fue ron p r o t a g o n i s t a s los vecnoa d« 
la m i s m a A n t o n i o Sancho y Francisco 
F e r n á n d e z . 

A m b o s r e s u l t a r o n heridos, el prime­
ro de u n balazo en el brazo derecho, y 
el segundo de u n fue r t e golpe en la ca­
beza. 

A d icha h o r a se encont raban a la 
p u e r t a del hoLel n ú m e r o 201, el d u e ñ o de 
é s t e don L u i s Es t eban y los vecinos 
F ranc i sco F e r n á n d e z y L u i s Donaire, 
los cuales s o s t e n í a n u n a an imada con­
v e r s a c i ó n . 

E n aquel m o m e n t o p a s ó por al l í An­
ton io Sancho, e l cua l s i g u ó su camino, 
pero a los pocos pasos se vo lv ió y llamó 
a Franc i sco F e r n á n d e z . 

Es te se d i r i g i ó a él y j u n t o s se sepa­
r a r o n de los o t ros vecinos. 

N o h a b í a pasado mucho t i empo cuan­
do s o n ó u n d isparo , y a l ru ido acudieron, 
en u n i ó n de o t r o s vecinos, encontrando 
en el suelo y luchando a los dos cita­
dos sujetos; ambos estaban heridos. Les 
condujeron a casa del m é d i c o don En­
r ique H u r t a d o , el cua l p r o c e d i ó a ha­
cerles l a p r i m e r a cura . F e r n á n d e z pre­
sentaba una h e r i d a en la cabeza, y San­
cho t e n í a u n balazo en el brazo derecho. 

R á p i d a m e n t e fue ron conducidos en 
unos " t a x i s " a l a Casa de Socorro del 
Puente de Toledo, donde, u n a vez asis­
tidos, pasaron, Sancho al Equ ipo Qui­
r ú r g i c o , y F e r n á n d e z vo lv ió a su domi­
c i l i o . 

D e l hecho se dió av'so a l destacamen­
to de l a G u a r d i a c i v i l que hay en dicha 
Colonia, y a l puesto de Vi l l ave rde , dé 
donde acud ie ron el cabo Pedro R o d r í - , 
guez P i n t o y t res n ú m e r o s . 

. E l m o t i v o de la r i ñ a parece ser que 
ha sido que Sancho f o r m a pa r t e de la 
D i r e c t i v a d-e l a A s o c i a c i ó n de Defensa 
de los I n q u i l i n o s de l a Colonia, y p o r no 
tener en r eg la los documentos de l a cl-j 
tada A s o c i a c i ó n l a D i r e c c i ó n de S e g 9 
r i d a d impuso u n a m u l t a de 75 peseta*i 
a cada d i r e c t i v o . 

Sancho h a b í a tenido frecuentes dispu« 
tas con F e r n á n d e z , a l que culpaba d<Í 
que les h u b i e r a n impues to l a m u l t a . 

Y anoche a l encontrarse ' s u r g i ó de 
nuevo l a d i s p u t a que d e g e n e r ó en riña. 

Una caída 
E l n ' ñ o de ocho a ñ o s M a t í a s A r m a ­

r á s de l a F u e n t e , c o n d o m i c i l i o en Bell-
ver, n ú m e r o 28 ( T e t u á n de las Vic to­
r i a s ) , f u é as i s t ido en l a Casa de Soco­
r r o cor respondien te de l a f r a c t u r a del 
c ú b i t o y r ad io del brazo derecho, que 
se c a u s ó a l caerse casualmente . Su es­
tado fué cal i f icado de g rave . 

D e s p u é s de as is t ido en el bené f i co efl-
t a b l e c i m i e n t o p a s ó a i H o s p i t a l de la 
Beneficencia. 
o n n i n i i n n 

P E R S I A N A S 
desde 2 ptas. m e t r o . Med ida y colocación 
g ra t i s . L i n ó l e u m , hules, a r t í c u l o s de lim­
pieza. A L M A C E N E S S E B R A . San Ber-

nardo , 2. T e l é f o n o s 22361 y 22334. 
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L A V I D A E N M A D R I D La posible inmigración de 
Inauguración del monu­

mento a Goya 

Ayer, a las doce y media de la ma­
ñana, se celebró la inauguración ofi­
cial del monumento erigido en honor 
de Goya entre las dos ermitas de San 
Antonio de la Florida. Obra del escul­
tor Juan Cristóbal, el monumento con­
siste en una cabeza dal ilustre pintor 
aragonés, colocada sobre un sencillo 
pedestal. 

E l Presidente de la República estu­
vo representado por el señor Sánchez 
Guerra, y el jefe del Gobierno por el 
comandante señor Flores. Con ellos ocu­
paron la presidencia del acto el alcal­
de, señor Rico, el presidente de la Di­
putación, señor Salazar Alonso, y los 
señores Anasagasti y Tapia. 

L a Banda Municipal, bajo la direc­
ción del maestro Villa, interpretó la 
fantasía de «Pan y Toros», y, acto 
seguido, el señor Rico, al pie del mo­
numento, pronunció, brevemente, unas 
palabras para ofrecerlo al pueblo de 
Madrid. Hizo notar que el primer mo­
numento que la República inauguraba 
era éste, dedicado a un espíritu tan 
rebelde como el de Goya; monumento 
emplazado en lugar tan eminentemente 
goyesco, cerca del Manzanares y de la 
montaña de la Moncloa, junto a la er­
mita que es museo de Goya y al ce­
menterio en donde se hallan enterra­
dos los héroes del Dos de Mayo, que 
inmortalizó su pincel. Inmediatamente, 
él r -ñor Rico retiró la bandera que 
cubría la cabeza de Goya, y la Banda 
tocó el Himno de Riego. 

E l teniente de alcalde del distrito, 
señor Coca, obsequió con un vino de 
honor a los invitados. Figuraban entre 
éstos, los señores Zuloaga, Barra!, Uran-
ga, Marañón (J . M.), Répide, Espinóa, 
Ovejero, Berdejo, Saborido, Barea, Pé­
rez Chozas, Pizarroso, Del Campo, Pra-
dillo, Rulz de la Serna, Paz Maroto, 
Hernando Bocos, Lezama, Sánchez Ge­
rona, Pradillo, Ramírez Tomé, Soto, 
Pacheco, Montes, además de los con­
cejales señores Cantos, Muiño, Talan-
quer, Coca, Castro, García, Arauz y 
Marcos. 

Acudió bastante público. 

£1 control obrero 

curso de enfermeras que se ha venido 
celebrando en el Hospital del Niño Je­
sús. E l acto se celebrará en el salón 
de conferencias de dicho hospital, y 
el doctor Garrido Lestache disertará 
acerca de «Misión social de la enfer­
mera en la lucha contra la mortalidad 
infantil». 

L a entrada será pública. 

E l problema ferroviario 

E l próximo lunes, a las siete y me­
dia de la tarde, en el local de la So­
ciedad de Estudios de Política Nacio­
nal, pronunciará don Federico Reparaz 
una conferencia acerca de «Exposición 
del problema ferroviario». 

Bo le t ín m e t e o r o l ó g i c o 

Estado general.—Aumenta de inten­
sidad y se extiende hacia las Islas Bri­
tánicas el área de buen tiempo de las 
Azores, en cambio el núcleo del Báltico 
se debilita y tiende a desaparecer. Por 
todo el centro y Sur de Europa está la 
presión bastante débil y se producen 
tormentas, especialmente por el Sur de 
Francia. 

Por nuestra Península se ha observa­
do lluvias y aguaceros tormentosos por 
el Cantábrico, cuenca del Ebro, Duero, 
Baleares, Cataluña y con mayor inten­
sidad por las regiones del S ú d e l e . Por 
Extremadura y Andalucía está despeja­
do o casi despejado. L a temperatura ha 
descendido hasta 10 grados por la re­
gión de Murcia con relación de ayer. 

Lluvias recogidas en el día de ayer.— 
Murcia, 22 mm.; Valencia, 16; Alican­
te, 13; Oviedo y Gerona, 6; Salamanca 
y Santander, 5; Castellón, 4; Palma de 
Mallorca, 3; Albacete y Vitoria, 2; Va-
lladolid, 1; Falencia, 0,4; Barcelona, 0,1; 
Huesca, inapreciable. 

Para hoy 

E n la Oasa Social Católica pronun­
ció su anunciada Conferencia sobre "In­
tervención de los obreros en la dirección 
y administración de las empresas", tí 
alumno del I . S. O. Alejandro Rafael 
Plaza, el cual fué presentado por el pre-
«idente de la Juventud Obrera Madrile­
ña, señor Dorado, que con cariñosas pa­
labras agradeció al conferenciante y al 
I . S. O. su colaboración. 

Empieza el disertante señalando la 
•'aotuailidad", la "importancia" y la "na­
turaleza" de la "intervención" obrera 
en las Industrias, así como las posicio­
nes sindicalista, socialista, reformista y 
•evolucionista que en el ambiente social 
y político han tomado distintas posicio­
nes, para encuadrarlo después dentro 
de las normas pontificias, a cuya «luz» 
estudia la cuestión de la "intervención" 
con sus tres grandes aspectos: social, 
jurídico y económico. 

Implantada sobre normas netamente 
cristianas, dice, desaparecería la lucha 
de clases, aumentaría la producción, dis­
minuirían los gastos da las empresas y 
los obreros, al Intervenir en el dominio 
y en la dirección técnica y financiera, 
verían con más cariño el interés de to­
dos y no se producirán esos desórdenes 
que casi siempre a quienes más perju­
dican es a los obreros mismos, y traerla 
como consecuencia inmediata la parti­
cipación en los beneficios y el estableci­
miento del justo salario. 

Terminó alentando a todos a formar 
el gran frente sindical cristiano, para li­
brar a la Patria de la ola marxlsta que 
trata de invadirnos y aniquilamos en 
todos los fundamentos de nuestra civi­
lización cristiana. 

E l orador fué muy aplaudido. 

Aniversario de la Casa 

de Levante 

L a Casa de Levante ha conmemora­
do el primer aniversario - de su funda­
ción con un banquete, que fué presidí-
do por el ilustre escultor don Mariano 
Benlliure, y al que asistieron numero-
eos comensales. 

AI final, el secretario de la entidad, 
señor Alzamora leyó el acta de cons­
titución, y el presidente, don Tadeo Vi-
llalba, expuso la labor realizada y las 
perspectivas que se ofrecen a la Casa 
de Levante. También pronunciaron dis­
cursos don Mariano Benlliure y don Jo­
sé María Castrillo. Todos fueron muy 
aplaudidos. 

A g r u p a c i ó n de Amigos de 

Checoslovaquia 

Esta Agrupación, en su reunión de ju­
nio, se ha dado por enterada del bri­
llante éxito de la Exposición Escolar 
Checoslovaca, organizada en Madrid por 
el Comité hlspanoeslavo. L a Exposición 
ha sido trasladada a Barcelona, donde 
será organizada por la Generalidad de 
Cataluña durante el mes próximo, ha­
biendo sido solicitada después por otras 
dos ciudades españolas. 

Se procede a organizar dos colonias 
veraniegas de estudiantes checoslovacos 

. en España, de las que una será estable­
cida en Santoña y la otra probablemen­
te en una playa de Cataluña, y de ma­
nera análoga debe ser organizada una 
colonia veraniega de estudiantes espa­
ñoles, según ofrecimiento de los estu­
diantes eslovacos, en los Altos Tatras. 

Se dló cuenta de la decisión del Go­
bierno checoslovaco de renovar, a base 
de reciprocidad, para el año escolar pró­
ximo la beca de 15.000 coronas checos­
lovacas en favor de un hombre de cien­
cia español que quisiera dedicarse al es­
tudio de cuestiones checoslovacas bajo 
las condiciones fijadas por el concurso 
público que próximamente será anun­
ciado por el ministerio de Instrucción 
pública español. 
. Por último, se han presentado a la 
Agrupación las recientes publicaciones 
referentes a Checoslovaquia, o sean una 
Exposición del señor Benés sobre la po­
lítica Internacional, y el libro en cas­
tellano del señor Kybal sobre la orga­
nización de la República checoslovaca 
de«de el punto de vista político, admi­
nistrativo y económico, que acaba de ser 
editado en Madrid. 

Conferencia del doctor 

Garrido Lestache 

Mañana, a las once; se clausurará el 

Confederación de Entidades Econó­
micas Libres y Círculo» Mercantiles 
(avenida Conde Peñalver, 3).—11 m., 
inauguración de la Asamblea. 

Dispensarlo Antituberculoso Munici­
pal (General Pardlñas, 110).—12 m., don 
Juan Bravo y Frías: "Cómo puede evi­
tarse la tuberculosis en el niño". 

Sociedad de Estudios sobre Tubercu­
losis (Recoletos, 21).—7 t., sesión cien­
tífica. 

Otras notas 

Sindicato Católico de Porteros y Sir­
vientes.—Este Sindicato celebrará jun­
ta general el próximo domingo, a las 
cuatro y «media de la tarde, en el salón 
de actos de la Casa Social Católica, pla­
za del Marqués de Comillas, 7. 

Unión de Dibujantes españoles.— E l 
próximo día 20, a las siete de la tarde, 
celebrará esta entidad junta general ex­
traordinaria. 

Señora: Fajas BEM, Sagasta, 12, regala 
preciosas medias de seda natural com­

prando su faja novedad de verano. 

médicos alemanes 

El Colegio de M é d i c o s de Madrid 
entabla debate sobre el asueto 

E n la junta general que ha celebrado 
el Colegio de Médicos se ha tratado, 
aunque no figuraba en el orden del día, 
de la situación que se crearía a la cla­
se si, como se anuncia insistentemente, 
intentan revalidar sus títulos centena­
res de médicos alemanes para dedicar­
se a ejercer la profesión. 

Se habló del hecho de que se haya 
examinado recientemente, a puerta ce­
rrada, según nos dicen, a un médico 
lituanoalemán. Formaron el tribunal 

el dortor Hernando y dos ayudantes. 
Intervinieron médicos y alumnos inter­
nos de San Carlos cerca del decano, y 
los exámenes han sido anulados. Tam­
bién se habla de que en la clínica de 
un famoso médico trabajan también 
otros médicos que intentan revalidarse. 

E l doctor Magadán se hizo eco del 
hecho del médico lituanoalemán que 
ha sido examinado recientemente de 
varias asignaturas, sin que su expe­
diente hubiera pasado por el Deca­
nato. 

Añadió que el doctor Sánchez Covi­
sa, actual decano de la Facultad de 
Medicina, habla anulado los citados exá­
menes para investigar la tramitación 
del extraño asunto. 

E l presidente del Colegio, doctor Pi-
ga, refirió detalladamente la serle de 
diligencias practicadas por la Junta. 
"Hoy puedo afirmar—dijo—que, hasta 
esta tarde, no habla recibido el decano 
ni una sola instancia de petición de mé­
dicos alemanes para revalidar sus es­
tudios en España. No hay más que esc, 
ya célebre, expediente de un médico chi-
lenolltuanoalemán (de esas tres nacio­
nes presenta documentación)." 

L a Directiva concede una excepcio­
nal importancia al asunto, ya que lo 
que hasta hoy se nutre de rumores pue­
de ser mañana una triste realidad. 

E l doctor Sanz Beneded agradeció a 
la presidencia su solicitud y celo al in­
dagar la verdad del asunto; pero se ma­
nifestó contrario a mantener una ac­
titud expectante. 

EB necesario—dijo—que el Colegio 
de Médicos de Madrid y la Federación 
de Colegios y los diputados médicos In­
tervengan, dando la voz de alarma-
Existe en los países centrales de Euro­
pa una gran cantidad de médicos se­
farditas, cuyo origen español les faci­
lita la concesión de nacionalidad espa­
ñola. 

E l doctor Vallejo Nájera intervino 
también e hizo referencia a los anun­
cios que en gran número envían mé­
dicos alemanes a la agencia en París 
de una revista profesional. 

Por último, tras breves intervencio­
nes de los doctores Cerveró, Bermeji-
Uo y Aracell Carrasco, el doctor Pl-
ga recogió el espíritu de la Junta, In­
terpretado en la Intervención del doc­
tor Sanz Beneded, y prometió con­

vocar a Junta general extraordinaria. 
E l numeroso público que llenaba el 

gran salón de actos aplaudió entusiás­
ticamente la aprobación de la propues­
ta presidencial. 

O P O S I C I O N E S 
A P O L I C I A 

Convocadas 300 plazas. Instancias hasta 
el 15 de julio. Exámenes el 18 de sep­
tiembre. Edad 21 a 33 años. Para el pro­
grama oficial, que regalamos, "Contesta­
ciones" y preparación, diríjanse al "INS­
TITUTO REUS", PRECIADOS, 23, y 
P U E R T A D E L SOL, 13, MADRID. Unico 
Centro que ha obtenido en estas oposi­
ciones varias veces el número uno y ©en­
tonares de plazas, cuyos números y nom­
bres se publican en el prospecto que re­
galamos. Presentamos Instancias y obte­
nemos documentos. Tenemos Internado. 

J A R A B E 

" D E Y E N " 

L A X A N T E 
Utilísimo contra el estreñimiento 
en los adultos e insustituible en los 
niños. Necesario en la dentición, 
pues ayuda a eliminar la baba. Muy 
conveniente en la tos ferina, poi^ 
que evita complicaciones digestivas. 
De venta en todaa las farmacias. 
Frasco grande 
Frasco pequeño 

Ptas. 5,00 
" 3,10 

¡ C U I D A D O ! 
P E D I D J A R A B E " D E Y E N " 
P U E S HAY IMITACIONES 

i 
s o b r e 

I D E A S C L A R A S 

Cuestiones sociales 
L E A U S T E D 

L A CONDICION D E LOS 
OBREROS. "Rerum Nova-
rum". Encíclica de Su San­
tidad León X m 0,40 

LA R ESTA U R A C I O N D E L 
O R D E N SOCIAL. "Q u a-
dragesslmo Anno". Encí­
clica de Su Santidad Pío X I . 0,40 

ORACIONES A L CORAZON 
D E J E S U S ANTE LAS 
ACTUALES CALAMIDA­
D E S D E L G E N E R O HU­
MANO. "Caritate C h r l s -
ti..." Encíclica de Su San­
tidad Pío X I 0,20 

De venta en la Oficina de Infor­
mes, Alfonso X I , 4. Pedidos a la 
Secretaría de A. C. de P.—Alfon­

so X I , 4. 
Descuentos a partir de 500 ejem­
plares. A las librerías, el 20 por 100. 

Un gran triunfo en Madrid del novillero Colomo 

Se le c o n c e d i ó Ta oreja en c a d a uno de sus toros. V i s ta 
Alegre resu l tó cogido sin consecuencias Eduardo S o l ó r z a n o . 

Paco C é s t e r , en C u e n c a , sufrió un puntazo leve 

I En Granada obtiene if i gran éx i to ((i sus dos toros Domingo Ortega 
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S H 

P E N S I O N C L A R I D G E 
Gran confort. Cocina selecta 

C A R R E R A S A N J E R O N I M O , 3 6 

55 G R A N H O T E L " A Y E S T A R A 
L E C T J M B E B K I ( N A V A R R A ) 

Inaugurado recientemente. Próximo San Sebastián, Pamplona. Habitaciones ca­
lefacción, agua corriente, cuarto baño. Precios módicos. No se admiten enfermos. 

ÜIMIHIIIIB 

a g u a V I C H Y C A T A L A N 
B A L N E A R I O 

C A L D A S D E M A L A V E L L A 
eii ( G e r o n a ) . Te l é fono n ú m . 7 

E S T O M A G O , HIGADO, B A Z O , R E U M A T I S M O 
T e m p o r a d a 1 / ¡unió a 31 octubre 

T A R I F A R E D U C I D A h a s t a 31 agosto 
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L o q u e d i c e l a P r e n s a d e M a d r i d 

¡Oh, qué cordialidad tan esperanza-
dora! ¡Qué bien estuvo el señor Aza-
ña¡ ¡Qué digno el señor Lerroux! ¡Cuán 
acertado el señor Prieto! He aquí el 
contenido de los "fondos" de " E l Libe­
ral" y " E l Sol". Véanse unos párrafos. 
"Nuestro buen deseo—dice "VA Sol"— 
nos lleva a ser optimistas. Peró basta­
ría oír lo ocurrido en la sesión de ayer 
para convencerse de que el optimismo 
tiene eata vez sólido fundamento". "Te­
nia razón en su comentario de última 
hora el señor Gil Robles—aunque en 
el resto de su discurso no la tenía—: 
basta que penséis en nosotros, en las 
derechas, para que acabéis siempre por 
uniros. Nosotros somos el aglutinante". 
" L a crisis ha tenido esta virtud—dice 
" E l Liberal"—. Algmna tenía que te­
ner. Damos por b'en empleados los cin­
co días de crisis".—Y "Ahora" concre­
ta en un párrafo: "La restauración de 
la paz parlamentaria nos satisface por 
el propio prestigio de las Cortes. No 
por otras razones. L a solución de la 
crisis ha sido quizá la única que per­
ra itáan las circunstancias. Pero no ca­
be desconocer que, para llegar a ella, 
ha sido necesario sacrificar las espe­
ranzas de una gran masa de opinión". 

" E l Socialista" pone los puntos sobre 
las íes eai esto de cordialidad parla­
mentaria. Los radicales y los socialis­
tas están en pugna porque tienen fa­
talmente que estarlo. Son dos concep­
ciones distintas del Estado y aún del 
régimen: "Aquí esa fatalidad se acen­
túa por cuanto que la discrepancia se 
funda en la disparidad de, destinos asig­
nados a la República. Nosotros la en­
tendemos como un régimen de transi­
ción, como un punto de partida hacia 
porvenires más serenos. Para lo que el 
señor Lerroux representa es estación 
de término, dársena definitiva en que 
amarran sus naves doctrinales. ¿Cómo 
concertar acuerdo ninguno? ¿Cómo 
pactar inteligencia sin renegar de nues­
tras distintas naturalezas?" 

" L a Libertad" se complace en la 
"buena... excelente jornada para la Re­
pública", que fué la sesión de antes de 
ayer. Y como no combatía al Gobierno 
del señor Azaña — dice — por motivos 
personales, sino por su política (desdén 
hacia la cuestión económica, desdén por 
las oposiciones, leyes de excepción), 
si—en consonancia con la declaración 
ministerial—Ja política queda rectifica­
da... no hay nada de lo dicho. "De cum­
plir el Gobierno su programa, nosotros 
seremos ministeriales, sin que en nues­
tra conducta haya inconsecuencia". 

Otro asunto de actualidad es el ma­
nifiesto del señor Maura. No quieran us­
tedes saber lo que le dicen los diarios 
del coro. "Ya está don Miguel Maura 
en mitad dea arroyo"... "Y ahora, 
;qué9". Después de todo... gracias a 
Dios que se ha ido ("El Sol").—"Las 
villanías del señor Maura", "...desleal y 
groserq..."... "no falta ninguna ruin­
dad"... " E l señor Maura, si no ha per­
dido la dignidad, como denuncia su au­
dacia, tendrá que demostrar lo que ase­
vera"... "deducimos para siempre que 
con el S3üor Maura no es posible el 
diálogo, y que de quien así se condu­
ce, sin el freno que demanda una ele­
mental honradez, sólo es lícito aguar­
dar pl.zas maestras de falsedad y ata­
ques por la espalda". ("El SociaUs-

\ B a l n e a r i o d e L a M u e r a | 
O R D U ^ A ( V I Z C A Y A ) 

Constituyen la especialización de estas aguas: el linfatismo, artritis- 3£ 
\ mo, reumatismo, la escrófula en todas sus manifestaciones, infartos gan-
•\ glionares, tumores blancos, mal de Pott, úlceras atónicas, trayectos fis- w 
£ tulosos, caries de huesos, etc.; especialísimas en las enfermedades de w 
| la mujer. 

Gran hotel, extenso parque, conciertos, "tennis", "football", teléfono. 
!¿ Una hora de Bilbao. Once trenes de ida y vuelta en el día. 
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ta").—"Manifiestos como este de que 
hablamos no merecen los fueros que pe­
dimos para la libertad de pensamien­
to. Ese manifiesto no se ha redactado 
con esa libertad que reputamos sagra­
da. Al amparo de la inmunidad parla­
mentaria, eludiendo toda responsabili-^ 
dad, con premeditación, alevosía y en­
sañamiento, con todas las circunstan­
cias agravantes que pueden darse en 
un delito, ese manifiesto es la obra ded 
despechado, de la soberbia, del orgullo 
desmedido, del odio sin freno, de la pa­
sión desbordada, hasta rebasar la línea 
que separa la legalidad de la derncuen-
cia" ("El Liberal"). 

Para el "A B C", en fin, sólo sobra 
una cosa en el manifiesto: "el nombre 
del primero de sus firmantes". E l hom­
bre de las jornadas de mayo tiene, se­
gún el colega, poca autoridad para de­
cir lo que dice... 

* * * 
"¿Rige la ley de Defensa de la Repú­

blica?", pregunta " L a Epoca". Si no ri­
ge, téngase en cuenta el caso de "La 
Correspondencia Militar", suspendido ha­
ce muchos meses. Y " L a Tierra", "Mun­
do Obrero" y "CNT"—que, por otra par­
te, vienen realmente furiosos—dicen de 
sí mismos: "Colaborando los federales. 
Anoche fueron recogidos " L a Tierra" y 
otros periódicos de extrema izquierda. 
Comentar dos artículos de " E l Sol" nos 
ha valido dos denuncias consecutivas" 
("La Tierra").—"Nuestro número de an­
teayer fué denunciado, y el de ayer, de­
nunciado y recogido" ("CNT").—"Mun­
do Obrero" de anteayer y ayer ha sido 
denunciado y recogido por orden del se­
ñor fiscal" ("Mundo Obrero"). 

La sesión patriótica de antes de ayer 
es juzgada con unanimidad por parte de 
unos y de otros. "Heraldo", " L a Voz" y 
"Luz" ponen los ojos en blanco, se rela­
men de gusto y dicen sobre poco más 
o menos: ¡oh, qué felicidad!.—"La Epo­
ca", "Diario Universal", " L a Nación" y 
" E l Siglo Futuro" coinciden, también, 
pero en todo lo contrario. Así, mientras 
el "Heraldo" dice: "No se podía seguir 
por ese camino de lucha enconada entre 
los elementos de la República"; y "Luz" 
se complace en destacar "la solidaridad 
entre los partidos del régimen"; y " L a 
Voz" indica: "Ese es el camino", "Dia­
rio Universal" juzga: "Otra sesión per­
dida". Y " E l Siglo Futuro", satisfecho 
por las consecuencias que ha de tener 
la disparatada política que se sigue, y 
refiriéndose a los señores Maura y Le­
rroux, dice: Dos que han caído en el 
pancrace socialista. "¡Que los entierren 
juntos!" " L a Nación" titula: "Ahora te­
nemos más fe que nunca. L a heroica de­
fensa del panecillo". Y , en fin, " L a Epo­
ca" titula también: "Boda laica". 

"Informaciones" recuerda que ayer hi­
zo un año que el señor March fué pre­
so. Después de hacer algunas considera­
ciones de fondo, dice: "Pues con todas 
esas circunstancias, y con la de ser el 
señor March representante de la nación 
elegido en las reñidas elecciones a las 
Cortes Constituyentes, lleva un año pre­
so provisionalmente, sin que durante él 
se le haya recibido otra declaración que 
la de ponerle de manifiesto una firma 
para que la reconociera. Y este caso, 
que por lá razón de ser diputado la víc­
tima reviste caracteres más graves, es, 
por sí solo, característico y ejemplar." 

imimii 
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PEDIDOS: AJ administrador, don Jorge Dubos, por Cenicero. 
E L C I E G O (Alava). 
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C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
S E R V I C I O D E L M E S D E J U N I O D E 1933 
L I N E A D E L CANTABRICO A CUBA-MEJICO 

E l vapor "Cristóbal Colón" saldrá, salvo variación, de Bilbao y Santander 
el 25 de junio, de Gijón el 26 y de Coruña el 27, para Habana y Veracruz, es­
calando en Nueva Tork al regreso. Próxima salida, salvo variación, el 25 de julio. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O RICO - V E N E Z U E L A - COLOMBIA 

E l vapor "Juan Sebastián Elcano" saldrá, salvo variación, de Barcelona el 
20 de junio, de Valencia el 21, de Málaga el 22, de Cádiz el 24, para Santa 
Cruz de Tenerife, San Juan de Puerto Rico, Santo Domingo (fva.), L a Guay-
ra. Puerto Cabello (fva.), Curagao (fva.), Puerto Colombia (fva.) y Cristóbal. 
Próxima salida, salvo variación, el 20 de julio. 

E X T E N S I O N A L M E D I T E R R A N E O D E L A L I N E A D E L CANTABRICO 
A C U B A - M E J I C O 

E l vapor "Cristóbal Colón" saldrá de Barcelona salvo variación, el 16 de ju­
nio, para Tarragona (fva.). Valencia, Alicante (fva.), Málaga, Cádiz y Bilbao, 
de donde saldrá el 25 del mismo mes para Habana, Veracruz y escalas inter­
medias. 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A NUEVA YORK-CUBA-CENTRO AMERICA 
Próxima salida de Barcelona, salvo variación, el 16 de julio el vapor "Mar­

qués de Comillas". 
Servicio tipo Gran Hotel.—T. S. H.—Orquesta, etc. 
Las comodidades y trato de que disfruta el pasaje se mantienen a la altura 

tradicional da la Compañía. 
También tiene establecida e?ta Compañía una red de servicios combinados 

para los principales puertos del inundo servidos por líneas regulares. 
Tara informes, en las Oílclnas de la Compañía: Plaza de Medinaceli, 8. Barcelona. 

¡Hay jabón! L a plaza no se llena con 
los "ases", y ello da lug-ar a la sus­
pensión del abono, y hasta de las co­
rridas extraordinarias. 

Para perder dinero buenos son los 
novillos... E s la cuenta que se habrá he­
cho la empresa. Y novillos tenemos en 
esta tarde de junio, fiesta del Corpus, 
fecha tradiciqnal de toros de lujo. 

Hay poco más de media entrada a la 
hora de comenzar el festejo, con vien­
to y cielo encaranublado. 

E l primer bicho de la serie, de E s ­
teban Hernández, titular de la corrida, 
es bravete y suave, aunque se queda 
un poco ante el engaño. Realiza buena 
pelea, y se deja lancear a gusto por 
Luis Morales, que le porfía con la ca­
pa, brega eficaz y realiza buenos quites 
de oportunidad y colocación. 

Con los palitroques lúcese también 
el espada, que clava tres pares, ven­
ciendo con valentía la pesadez del bi­
cho. 

Recoge por bajo luego con la muleta, 
siendo achuchado en la labor, y tras 
agarrar hueso de primeras, cala a con­
tinuación bajo y con alivio. Morales aca­
ba su faena laboriosa tirando la punti­
lla al segundo golpe. 

E l segundo novillo, terciado y doci-
lón, acosa un poquito a Rebujina cuan­
do le saluda con la capichueia. E n los 
quites se maneja el hombre un poco 
más desahogado, pero sin hacer nada 
extraordinario. Su compañero de ter­
cio, Gitanillo de Camas, luce mejor es­
tilo en su turno, oyendo palmas. Pero 
las palmas que suenan más son las otor­
gadas a Orteguita en dos buenos pa­
res de banderillas. 

E n el tercio final tantea Rebujina con 
un ayudado por alto que hace esperar 
buena faena, pero su trabajo queda re­
ducido a un par de derechazos en tablas 
y a unos adornos por la cara a favor 
de la inocencia extraordinaria del cor-
núpeto. 

Hay dos sopapos delanteros como con­
tera y un intento fallido de descabello, 
y unas palmitas... al toro. 

Remolón, muy remolón el tercero, 
hay que acosarle materialmente para 
ponerle las cabales sobre el morrillo. 
Menos mal que es tan infeliz como sus 
hermanos muertos y pueden los espa­
das torearle bien.. Pueden..., pero no 
lo hacen, pues únicamente podemos 
apuntar dos lances de Gitanillo, ejecu­
tados a modo. 

E l de Camas torea suelto con la 
muleta y hasta pega un natural liga­
do con el de pecho; pero todo ello es 
despegado, resultando fría la obra de 
conjunto, que termina con una delan­
tera, de rápido efecto. 

Otro torete, con dos cuernos como 
dos plátanos, sade ded cuarto chique­
ro, encontrándose con • la capa del de­
butante Colomo, que 'le saluda a la 
verónica, muy ceñido. Tan ceñido que, 
al rematar el primer quite, casi que­
da prendido en el propio terreno de 
]a res. Luis Morales también se apro­
vecha del borrego mocho, y templa en 
su turno de un modo inverosímil, cal­
deándose el ambiente ded graderío. 

Pero cuando las palmas echan humo 
es cuando Colomo tantea con el clá­
sico ayudado, liga en seguida tres na­
turales con ed de pecho y pega en se­
guida otra serie clásica de cuatro, sin 
soltar la franella de la zurda. 

Cada muletazo, templado y apreta­
dísimo es un ¡ole! formidable, y con­
tinúa el entusiasmo cuando ed noved 
torero se adorna sobre la derecha y 
cala, a la segunda, un tanto delantero. 

Antes de entrar a matar el mozo, ya 
pedía la oreja toda la plaza, y con el 
trofeo de su victoria en la mano da 
Félix Colomo la vuelta a la redonda, 
recogiendo sombreros y flores. ¡A/jui 
hay un torero! 

E n el quinto burel hay más desca­
ro de pitones y más parsimonia en la 
embestida, por lo que no menudea ei 
adorno entre la torería. Sin embargo. 
Luis Morales logra cuajar dos o tres 
verónicas, a fuerza de consentir al 
quedado animal, y, tras colocar tres» 
pares de rehiletes de gran facilidad, 
trastea de muleta sobre la izquierda, 
tirando de la res en los arranques del 
natural, pero sin rematar, al no seguir 
el bicho el viaje, por fadta de brío. De 
todos modos resulta valiente ed traba­
jo de Morales, y archivaliente la es­
tocada a l segundo envite, saliendo 
prendido, volteado y buscado en el 
suelo por el toro. 

E l pueblo concede la oreja a Luis, 
que sale ai redonded a saludar con su 
compañero Colomo. 

L a lidia del sexto novillo, no mal mo­
zo, con leña en la cabeza y Escasísimo 
brío, es de lo más vulgar que puede 
concebirse. Pelea floja, sin relieve y to­
reo negativo. 

Rebujina, matador de turno, lancea 
despegado con la percalina, no arrimán­
dose más con la bayeta en la diestra 
mano. 

E l toro se queda, el torero vacila, y 
el púbr.co bosteza. 

Por fin, mata Rebujina a la segunda, 
y descabella a la quinta. 

Con divisa de Torón sale en séptimo 
lugar un suplente, terciado, negro, lu­
cero y con sus herramientas correspon­
dientes. De salida pega un acosón ma­
yúsculo a Gitanillo de Camas, que, con 
lógico recelo, se baila ante la cara unas 
verónicas basitante moviditas. 

Y por el estilo resultan los quites, 
entre vara y vara blanda, con su aco­
so correspondiente. 

Como que en todo el toro no se oyen 
más palmas que las que se gana Ca­
rraco arrimándose en el segundo tercio. 

Ginatíllo trastea con poco aguante al 
enemigo, que entra bien a la muleta y 
merecía toreo de más castigo y sereni­
dad. Un bajonazo da en tierra con el bi­
cho de mala manera. Y sale el octavo, 
un tovareño negro y con resuello, y sur­
ge de nuevo el alboroto, cuando Félix 
Colomo tira de estilo y mete en dos 
tiempos cinco lances extraordinarios, 
por lo templados, por lo ceñidos y por 
su sabor clásico. 

E n los quites repite la hazaña y meto 
en pelea a Luís Morales, que también se 
hace aplaudir con justicia. 

Colomo requiere la muleta entre la 
máxima expectación y tras el bravo 
tanteo mete tres naturales con el rema­
te de pecho consiguiente, menos tem­
plados que los de antes, porque hay 
más nervio en la res, pero de valentía 
en el aguante; Cambia de mano, y so­
bre la derecha mete media docena de 
parones, en los que el bicho gira en tor­

no al torero, que no cede ni un milíme­
tro de su peligroso terreno. 

Pincha en hueso, receta más tela y 
acaba con un mandoble torcido, que me­
rece la oreja, como que no empaña, ni 
mucho menos, la magnitud de un toreo 
que quisiéramos que de vez en cuando 
jecutaron los "ases" de quince mil pe-

Curro CASTAÑARES 

E N V I S T A A L E G R E 
L a cogida sufrida el domingo por el 

novillero mejicano «El Soldado», dejó 
reducida la combinación de hoy en Vis­
ta Alegre a un mano a mano entre 
Florentino Ballesteros y Solórzano. 

E l ganado de Coquilla salió bravo y 
de casta. Seis novillos bien presenta­
dos, excepto el primero, que fué bastan­
te chico, tuvieron los matadores para 
haberse lucido plenamente. Sin embar­
go, aunque la corrida no fué mala, tam­
poco fué lo que se llama una tarde de 
toros. 

E l primer espada, Ballesteros, tuvo 
una actuación bastante menos lucida 
de lo que el público vió. Estuvo, si, va­
liente y trabajador, pero no para cor­
tar tres orejas y un rabo. Esto tiene 
una explicación, y es la frecuencia inu­
sitada con que se conceden ahora las 
orejas en cuanto un torero compone la 
figura y da tres pases arregladitos. En 
el toro que cogió a Solórzano, le die­
ron a Ballesteros la oreja. E n el quin­
to le dieron las dos y el rabo. Ni la 
una, ni la otra, fueron faenas para ese 
apoteosis. No hubo faena ligada, com­
pleta, en ningún toro. Con la muleta 
dió varios naturales con la izquierda 
buenos, y, en quites, estuvo trabajador 
y valiente, pero con el pincho... en el 
toro de las dos orejas y el rabo, entró 
cuatro veces, las tres primeras reci­
biendo y, por fin, a la cuarta dejó una 
atravesadílla. E n los otros despachó 
con brevedad. Dió dos veces la vuelta 
al ruedo y escuchó ovaciones en los 
toros en que cortó las orejas. 

Solórzano tuvo una tarde desgracia­
da. Su primero le cogió y le mandó a 
la enfermería con una fuerte conmo­
ción cerebral y, aunque salió al termi­
narse la lidia del tercero, no tuvo el 
mejicano el éxito que hubiera podido, 
de haber aprovechado las excelentes con­
diciones del ganado. Con la capa dió va­
rios lances templados y finos, siendo 
aplaudido en quites. Con la muleta no 
nos gustó francamente nada. A la ho­
ra de matar, breve. 

Los varilargueros, desastrosos toda la 
tarde, picando en los bajos sin compa­
sión. 

Con las banderillas, Solórzano, que 
colocó tres pares buenos al bicho que 
le cogió. Maera bregó muy bien toda 
la corrida. 

Lo mejor de ésta, los toros. 
E n el último se arrojó un espontáneo, 

pero lo retiraron los subalternos. 
S. S. 

E N P R O V I N C I A S 
U N GRAN E X I T O D E O R T E G A 

E N GRANADA 
GRANADA, 15.—Se celebró la corri­

da del Corpus en la Plaza de Toros 
Nueva, lidiándose seis toros del conde de 
la Corte. E n la sombra había lleno y en 
el sol media entrada. 

E n el primero el tercio de capa re­
s u l t ó aburrido. Los varilargueros fue­

ron abucheados por recargar la suerte. 
Marcial hizo una faena de aliño, con 
mantazos por la cara. Entró echándose 
fuera y colocó una buena estocada. 

Domingo Ortega alegró a la concu­
rrencia con unas verónicas de la mejor 
clase. E n quites se lucieron los tres, ma­
tadores. Ortega hizo una gran faena, 
con pases de todas marcas y logró una 
gran estocada, descabellando al primer 
intento. (Ovación, orejas, rabo, vuelta 
al ruedo y salida a los medios.) 

E n el tercero de la tarde el tercio de 
ca.pa y quites transcurre sin pena ni 
gloria. L a Serna hace una bonita faena; 
pero al entrar a matar se echa fuera. 
Repite con un pinchazo bien señalado y 
se echa el toro. (Palmas.) 

E n el cuarto transcurre sin nada de 
particular el primer tercio. Lalanda está 
apático. A petición del público Marcial 
coloca un buen par. No hace nada con 
la muleta y larga un bajonazo, que aca­
ba con el toro. (Bronca.) 

Al salir el quinto toro se lanza un 
espontáneo, que da el pase de la muerte 
y dos magníficos de pecho, que son ova­
cionados. Ortega se ciñe en unas veróni­
cas inmejorables. E n quites se lucen él 
y L a Serna. Con la muleta hace una 
buena faena. Señala un buen pinchazo 
y repite con una gran estocada. (Ova­
ción, las dos orejas, el rabo, vuelta al 
ruedo y salida a los medios.) 

L a Serna es ovacionado al tocar por 
verónicas al sexto toro. E l tercio de ban­
derillas resulta embarullado, porque se 
tiran al ruedo cinco espontáneos, a dos 
de los cuales es necesario sacar del rue­
do a viva fuerza. L a Serna, con la mu­
leta, hace una buena faena y acaba con 
el bicho de una buena estocada. (Ova­
ción.) 

COGIDA D E PACO C E S T E R 
CUENCA, 15.—Con buena entrada se 

lidiaron novillos de Rufo Serrano. Paco 
Céster tuvo una gran tarde; le fueron 
concedidas las orejas y rabos de sus 
dos toros, en medio de grandes ovacio­
nes. Al torear de capa el sexto novillo 
sufrió un puntazo en la región escro-
tal. Julio Luján, estuvo valiente; en su 
último novillo obtuvo las orejas y el 
rabo y fué sacado en hombros. Oller 
estuvo regular con la capa y la mule­
ta y desgraciado con el estoque. 

N O V I L L A D A E N M A L A G A 
MALAGA, 15.—Con gran lleno se li­

diaron novillos de Pérez Padilla, que re­
sultaron mansurrones. Revertito y Cu­
rro Caro entusiasmaron al público con 
la capa y la muleta. Con el estoque fue­
ron breves, a pesar de las malas condi­
ciones del ganado. 

Los dos diestros fueron sacados en 
hombros. Se ovacionaron dos pares de 
banderillas de Cantimplas. 

E N T O L E D O 
TOLEDO, 15.—Se ha celebrado una 

novillada, en la que han intervenido loa 
Llapiseras. 

E l rovillero Rafaeüllo ha sido muy 
aplaudido. 



I n í o r m a c í ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 
Cotizaciones de ayer 

I N T E R I O R 4 POR 100. — Serle F 
(66,80), 66,80; E (66,80), 66,80; D (66,80), 
66,80; C (67), 67; B (67), 67; A (67), 67. 

AMORTIZARLE 4 P O R 100 CON XM-
PUESTO. — Serie C (76,50), 76,50; A 
(76,50), 76,75. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1900 CON 
IMPUESTO.—Serie B (91,75), 91,75. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1917 CON 
IMPUESTO.—Serie D (86,25), 86.20; C 
(86,25), 86,20; B (86,25), 86,20; A (86,25), 
86,20. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1926 SIN 
IMPUESTO.—Serie C (99,25). 99,30; B 
(99,25), 99,30. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1927 SIN 
OIPUESTO.—Serie E (99,50), 99,75; D 
(99,50), 99,75; C (99,50), 99,75; B (99,50), 
99,75; A (99,50), 99,90. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1927 CON 
IMPUESTO.—Serie D (85,30), 85,30; C 
(85,30), 85,30; B (85,30), 85,30; A (85,30), 
85,30. 

AMORTIZARLE 3 POR 100 1928 SIN 
IMPUESTO.—Serie E (71,25), 71,25; D 
(71,25). 71,25. 

AMORTIZARLE 4 POR 100 1928 SIN 
mPUESTO.—Serie C (86), 86; B (86), 86; 
A (86), 86. 

AMORTIZARLE 4,50 POR 100 SIN IM­
PUESTO. — Serie E (90,25), 91,10; C 
(90,75), 91,10; A (90,75). 91,10. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1929 SIN 
IMPUESTO.—Serie E (99,30), 99,30; C 
(99,30), 99,30; B (99,30), 99,30; A (99,30), 
99,50. 

TESOROS.—Serie A (102,10), 102,10; B 
(102.10), 102,10; nuevos (101,60), 101,70. 

BONOS ORO.—Serie A (201,50), 201; 
B (201.50), 201. 

F E R R O V I A R I A 5 POR 100.—Serie A 
(96,60), 96,50; B (96,60), 96,50; C (96,60), 
96,50. 

DEUDA F E R R O V I A R I A 4,50 POR 100 
1928.—Serie A (88), 88; B (88), 88. 

AYUNTAMIENTOS. — V i l l a s , 1931 
(86), 86. 

GARANTIA D E L ESTADO.—Hidrográ­
fica Ebro 6 por 100 (94,25), 94,25; Tánger-
Fez (96) 96 

CEDULAS.—Hipotecario 4 por 100 (84), 
84; 5 por 100 ( 88,50), 88,50 ; 5,50 por 100 
(95,75), 95,75; 6 por 100 (101), 101; Cré­
dito Local 6 por 100 (86), 86; 5 por 100 
interprovincial (82,50), 82,50; Cédulas ar­
gentinas, 2,32. 

E F E C T O S PUBLICOS E X T R A N J E ­
ROS.—Marruecos (79,75), 79,25. 

ACCIONES.—Banco España (540), 535; 
Hidroeléctrica (140), 140; Unión Eléctri­
ca (118), 118; Telefónica, preferentes 
(105), 104,50; Rif, portador, fin corriente 
(242), 239; nominativas (177), 180; Pe­
tróleos (116), 116; Tabacos (195), 195; 
M. Z. A^ contado (172), 174; fin corrien­
te (172), 174,75; N o r t e , fin corriente 
(197,50), 187,50, sin dividendo; Explosivos, 
contado (634), 634; fin corriente (636), 
636; Almacenes Rodríguez (65), 65. 

OBLIGACIONES. — Telefónica (90,65), 
90,65; Gas Madrid, 6 por 100 (102), 102; 
H. Española, A (87), 84,50; Chade, 6 por 
100 (101,50), 101,50; Unión Eléctrica, 6 
por 100 1930 (102), 102; Esp. 6 por 100, 
85; Prioridad-Barcelona (55,25), 55,25; Va­
lencianas (82,25), 82,75; Alicante, prime­
ra (234), 234; ídem G (85), 85,25; ídem H 
(82), 81,75; ídem J (83), 83,25; Azucarera, 
5,50 por 100 (88), 88; E . de Petróleos (83), 
83. 

Moneda Día 14 Día 15 

Francos 
Suizos 
Belgas —.r. i 
Liras 
Libras 
Dólares 
Marcos oro ,. — ^ 
Esc. portugueses,.*^ 
Pesos argentino».. 
Florines ^ 
Coronas noruegas.^ 
Checas . •* 
Danesas 
Suecas 

La presidencia del Consejo 

Superior Bancario 
• 

NO D IMITE E L SEÑOR BARCIA 

Mañana se reújie el Consejo, pero 
ia reunión carece de Importancia 
Desde hace algunos días circulaba el 

rumor, recogido ayer por un periódico 
de la mañana, de que el señor Barcia di­
mitía la presidencia del Consejo Superior 
Bancario. 

E n la Bolsa la noticia causó alguna ex-
trañeza; por lo general, se desconocía la 
fundamentación del rumor. 

—No hay tal cosa—nos dijo don Au­
gusto Barcia apenas le interrogamos so­
bre el particular—. No sé cómo puede 
haber circulado tal noticia. Hoy he reci­
bido aquí gran número de preguntas ao-
bre e&ta cuestión. 

Me ha parecido siempre que era ele­
mental delicadeza poner el cargo a dis­
posición del titular de Hacienda en toda 
renovación ministerial. Y eso hice con el 
señor Carner y eso he hecho con el se­
ñor Viñuales, el cual me ha encarecido 
que siga en este mismo sitio. 

Cierto que mis propósitos de abandonar 
el cargo de presidente del Consejo Su­
perior Bancario son antiguos y conoci­
dos de todos. Así se lo hizo ver repeti­
das veces al señor Camer, y apoyaba mis 
propósitos en motivos puramente perso­
nales, puesto que la estancia en este car­
go me impide desarrollar otras activida­
des que tuve que abandonar, con per­
juicio notorio para mí, cuando me puse 
al frente del Consejo. 

Pero precisamente estos eran los mo­
mentos menos indicados para que ye in­
sistiera tenazmente en mi dimisión ceica 
del señor Viñuales, con quien me une es­
trecha amistad, sin que ello quiera decir 
que le ofreciera la renuncia al cargo de 
un modo formulario, puesto que Ja di­
misión, por deseada, era absolutamente 
sincera. Podía achacarse la dimisión a 
otros motivos que están muy lejos de mi 
intención, ya que mi nombre ha andado 
en estos tiempos en una serie de combi­
naciones, a las cuales era completamen­
te ajeno. Considero lealmente que la car­
ga que el señor Viñuales ha echado so­
bre sus hombros es enormemente pesa­
da y exige grandes sacrificios. Son mu­
chos los factores con que hay que con­
tar: está ahora la Reforma agraria, el 
Banco Agrario, las necesidades de Ins­
trucción pública, elementos todos que han 
de repercutir en el departamento do Ha­
cienda. 
' No iba yo, pues, a crear al señor Vi­
ñuales una nueva* dificultad insistiendo 
en mi dimisión. 

Puede usted, por consiguiente, desmen­
tir la noticia circulada. 

Mañana-, Consejo 

46,20 46,20 
227,025 227,025 
164,25 164,125 
61,275 61,22 
39,85 39,85 
9,76 9,78 
2.7675 2,775 
0.36 0,36 
3,00 3,00 
•4,725 4,725 
2.03 2,03 

85,05 35,55 
1,78 1,78 
2.04 2,04 

B O L S I N D E L A M A Ñ A N A . 
Explosivos, fin de mes, 638; en alza, 

«44; en baja, 634; Nortes, 196,50, 197 di­
nero; Alicantes, 174, 174,25; Rif, portador, 
239 dinero; Azucareras, ordinarias, S9 di­
nero. 

B O L S I N D E L A T A R D E 
Por celebrarse la festividad de Corpus 

Cbristí, no ha habido Bolsín de la tarde. 
COTIZACIONES D E B A R C E L O N A 
Bolsín.—Nortes, 186,50, sin cupón; Ali­

cantes, 174; Explosivos, 635; Chades, 360; 
Rif, portador, 238,75; Petrolitos, 25,50. 

Caerre.—Nortes, 189,50, sin cupón; Ali­
cante, 176; Explosivos, 637; Rif, porta­
dor, 237,50; Chades, 361; Azucareras, ordi­
narias, 39,65; Rif, 238,75. 

(Mercado oficial) 
Accione». — "M e t r o" Transversal 

(34,50), 34,50; Aguas Barcelona, ordina­
rias (142,50), 143; Cataluña de Gas 
(89,50), 89,50; Chade A, B, C (361), 361; 
D (354), 354; Hullera Española (34), 
34; Banco Híspano Colonial (224,25), 
227,50; Crédito y Docks (165), 165; Com­
pañía Española Petróleos (26), 26; Ta­
bacos de Filipinas (300), 300; Minas Rif 
(237,50), 240. 

Obligaciones. — Obligaciones Norte 3 
por 100, primera (54), 64; quinta, 51; 
valencianas 5,50 por 100 (82,50), 82,50; 
Prioridad Barcelona S por 100 (56,25), 
55,50; especiales Pamplona 3 por 100 
(50,50), 50,25; Asturias 3 por 100, prime­

ra hipoteca, 48,25; ídem segunda ídem, 
49; Ciudad Real-Badajoz 5 por 100 
(73,25), 73,25; Alsasua 4,50 por 100 (67,25), 
66,50; M. Z. A. 3 por 100, primera hi­
poteca, 49,50; serle F , 6 por 100 (82,75), 
82,25; H, 5,50 por 100 (82), 82; Alman-
ea 4 por 100 (59,25), 59,50. 

BOLSA D E BILBAO 
E . Vlesgo (420), 425. 

BOLSA D E PARIS 
Fondos del Estado francés: 3 por 100 

perpetuo (68), 38 ; 3 por 100 amortiza-
ble (80), 81; valores al contado y a pla­
zo: Banco de Francia (12.325), 12.255; 
Credit Lyonnaís (2.245), 2.230; Societé 
Genérale (1.090), 1.088; París-Lyón-Me-
diterráneo (890), 937; Mídí (726), 741; 
Orleáns (870), 885; Electricité del Se­
na Priorite (664), 663; Thompson Hous-
ton (332), 334; Minas Courrieres (353), 
,352; Peñarroya (339), 333; Kulmann 
(establecimientos (627), 621; Caucho de 
Indochina (231), 227; Pathe Cinema (ca­
pital) (92), 93; fondos extranjeros: Russe 
consolidado al 4 por 100'primera y se­
gunda series (3,10), 3,10; Banco Nacio­
nal de Méjico (213), 214; valores ex­
tranjeros: Wagón Lits (78), 78; Riotin-
to (1.570), 1.556; Lautaro Nitrato (39), 
39; Petrocina (Compañía Petróleos) 
(426), 425; Royal Dutch (1.743), 1.725; 
Minas Tharsis (289), 286; Seguros: 
L'Abeille (accidentes) (627), 582; Fé­
nix (vida) (615), 614; minas de meta­
les: Aguilas (43), 42; Owenza (690), 680; 
Piritas de Huelva (1.715), 1.685; Minas 
de Segre (75), 68. 

BOLSA D E L O N D R E S 
(Cotizaciones del cierre del día 15) 

Pesetas (3911/16), 39 25/32; francos 
(86). 86 3/16; dólares (4.10), 4.0625: libras 
canadienses (4,5625), 4,545; belgas (24.225), 
24.275; francos suizos (17,53). 17,565; flo­
rines (8,425). 8.435; liras (04 15/16), 64,75; 
marcos (14 11/32), 14,30; coronas suecas 
(19,425), 19,45; danesas (22.425), 22,425; 
noruegas (19,75), 19,75; chelines austría­
cos (31), 31; coronas checas (113 5/8), 
113 75; marcos finlandeses (226,50), 226,50; 
escudos portugueses (110), 110; Dracmas 
(590), 590; Leí (570), 570; Mllpela (4 5/8). 
45/8; pesos argentinos (41,75), 41,75; 

E l sábado celebrará una reunión el 
Consejo Superior Bancario. Se había con­
cedido en Ips centros financieros alguna 
importancia a esta reunión, pero don Au­
gusto Barcia nos aseguró que no había 
pendiente ningún asunto de extremo in­
terés que responda a la curiosidad des­
pertada. 

Estas son cuantas manifestaciones nos 
hizo con su habitual amabilidad y gen­
tileza el presidente del Consejo Superioi 
Bancario. 

L a presidencia de l a C a m p s a 

E n algún otro centro financiero se da­
ba ayer, con motivo de la noticia des­
mentida por el señor Barcia, otra de al­
gún Interés relacionada con la misma 
persona. 

Se ha hablado de que es posible que 
dicho señor pase a ocupar la presidencia 
del Consejo de Administración de la 
Campsa. Algunos aseguraban que desem­
peñaría ambos cargos conjuntamente. 

Según nos informan, por otra parte. 

L o s tipos m á x i m o s 

de i n t e r é s 

El convenio entre la Banca y Ca­
jas de Ahorro, en la "Gaceta" 

• 
L a norma bancar ia se publicará 

un día de éstos 

L a "Gaceta" de ayer publicó la siguien­
te disposición, relativa al convenio de que 
dimos cuenta hace algún tiempo: 

Por acuerdo del Consejo Superior Ban­
cario, y a propuesta de la Junta Consul­
tiva de Cajas Generales de Ahorro, apro­
bada por el ministerio de Trabajo, a par­
tir del primero de julio próximo, la Ban­
ca operante en España y las Cajas de 
Ahorros confederadas no podrán abonar 
intereses superiores a los que a conti­
nuación se indican: 

Cuentas corrientes a la vista, dos por 
ciento anual. 

Imposiciones a plazo de tres meses, 3 
por 100 anual. 

Libretas ordinarias de ahorro, de cual­
quier clase, tengan o no condiciones li­
mitadas, 3,50 por 100 anual. 

Imposiciones a seis meses, 3,60 por 100 
anual. 

Idem a doce meses o más, 4 por 100 
a^ual. 

L a norma bancar ia 

Comentar ios de B o l s a 

Pocos comentarios podían recogerse 
ayer en la sesión de semifiesta, conforme 
anunciamos. Casi todos ellos versaban so­
bre temas políticos, pero predominaba Ja 
desgana en los corros. 

Los preliminares de la jornada fueron, 
sin embargo, más alentadores; pero la 
circunstancia del día impidió que se des­
arrollaran las iniciativas que sobre todo 
en el sector especulativo apuntaban, avi­
vadas en gran parte por el mercado ca­
talán. . ,, 

L a s "l imitaciones 

E s curioso lo que ocurre en el merca­
do. Se siente horror a la palabra tope, 
en vista de lo cual se ha dado en utili­
zar otro vocablo: limitaciones. Asi ayer, 
para indicar que habría pocas variacio­
nes en los cambios de Deudas del Esta­
do, más afectadas que otros valores por 
la depresión anímica de estos días, se 
decía que "seguían las limitaciones". E s 
decir, cambio en los nombres de las co­
sas, no en las cosas de los nombres. 

Los Bonos oro 

Según nuestras noticias, un día de es­
tos, hoy o mañana, publicará la "Gace­
ta" la norma bancaria de observancia 
obligatoria general, sobre tipo máximo de 
Interés acordada por el Consejo Superior 
Bancario. 

E l Consejo Superior Bancario dirigió 
en 30 de mayo una circular sobre estos 
extremos—intereses máximos en cuentas 
corrientes y operaciones de ahorro—, re­
cordando la obligación de revisar los 
anuncios de los Bancos que se refieren 
a estas circunstancias. En dicha circu­
lar se aludía que la Banca habría de te­
ner en cuenta que los anuncios sobre in­
terés máximo en cuentas corrientes, im­
posiciones y libretas ordinarias de aho­
rro se acomodarán a un modelo único 
redactado por el Consejo Superior Ban­
cario, modelo que no afectará al nombre, 
organización, capital, horario de opera­
ciones y otros extremos de cada Banco. 

L a s Compañías de Seguros 

Las "limitaciones" alcanzan también, 
según decíamos ayer, a los Bonos oro. 
Ayer tarde irrumpieron en el corro unos 
miles de pesetas valientes y en seguida 
salió la contrapartida, más eufórica. E n 
vista de lo cual se recogieron las órde­
nes y las operaciones se hicieron "arri­
ba", entre Agentes. E n total lo negocia­
do ayer en Bonos oro ascendió a 25.000 
pesetas. 

Los Bancos 

Por orden del ministerio de Trabajo, 
publicada en la "Gaceta" de ayer, se dis­
pone que a partir del primero de julio 
próximo solamente podrán asumir el 
riesgo de incapacidad permanente y de 
muerte aquellas Mutualidades que hayan 
suscrito o suscriban antes de la indi­
cada fecha con la Caja Nacional de Se­
guro de Accidentes del Trabajo el con­
cierto preciso. 

Por otra orden del mismo Ministerio 
se dispone que los derechos de registro 
que este año han de abonar las Compa­
ñías de Seguros y Mutualidades patro­
nales autorizadas para la práctica del se­
guro colectivo de accidentes del trabajo, 
alcancen al 2,50 por 1.000 de las fianzas 
iniciales respectivas constituidas por di­
chas entidades. 

Concesión de un préstamo 

Por orden del ministerio de Hacienda, 
publicada en la "Gaceta" de ayer, se au­
toriza al Banco de Crédito Industrial pa­
ra conceder un préstamo de 290.000 pe­
setas a la Sociedad regular colectiva "Hi­
jos de S. de Aranzábal", de Vitoria. 

este era propósito del señor Carner, y 
es posible que en estos momentos se 
haya dado actualidad a la cuestión, sin 
atender al orden cronológico de los he­
chos. 

ídem uruguayos (34), 34; Bombay, 1 che- que refleja mayor animación, y ésta es 
lin, 6 5/64 peniques; Shangal, 1 chelín, 
3 5/16; Hongkong, 1 chelín, 51/16; To-
kohama, 1 chelín, 3 3/32 peniques. 

BOLSA D E Z U R I C H 
Ohade, A, B, C (360,75), 358,65; D 

(353,90), 354,10; E (328,95), 336,70; Cédu­
las argentinas (2,295), 2,297. 

BOLSA D E NUEVA Y O R K 
Pesetas (10,33), 10,27; frtmcoa (4,76), 

4,72; libras (4,09), 4,0625; francos suizos 
(23,39), 23,17; liras (6,29), 6,25. 

NOTAS INFORMATIVAS 
E l miércoles, por la situación de los 

espíritus; el jueves, por la condición 
del día, lo cierto es que la resultante 
de ambas jornadas ha sido en el mer­
cado la inactividad, mayor, si cabe, en 
esta última sesión que en la precedente. 

Dimos ya la causa: otros años se 
guardaba la festividad de este clásico y 
religioso Jueves de Corpus Christi. L a 
concurrencia a la Bolsa ha sido menor, 
pero no se ha notado mucho la dismi­
nución. Mas si en la afluencia de bol­
sistas no se ha notado, en el número 
de operaciones, sí. 

Y , sin embargo, las Impresiones pri­
meras de la jornada eran favorables 
para el negocio, lo cual es indicio de 
que, si el día hubiera sido normal, tal 
vez el tono del mercado «e hubiera ele­
vado algo. 

Pero esta característica se refiere 
casi exclusivamente al departamento 
de valores Industriales, que ofrece pers­
pectivas mejores en sus valores más 
destacados. No así en el sector de Fon­
dos públicos, que continúa apesadnm-
brado bajo la losa del papel. 

Pocas transacciones en los corros de 
Deudas del Estado. Escaso movimiento 
en los cambios, que soportan las mis­
mas "limitaciones" de días atrás. Hay 
papel abundante. Entre las clases me-
jos dispuestas está el Amortizable 4,50 
por 100 de 1928 y el 5 por 100 de 1927 
libre. 

Abandonado en absoluto el corro de 
Bonos oro, que pierden medio entero; 
apenas se forma el corro, inoperante 
en el transcurso de la sesión. 

E l grupo de valores municipales bri­
lla por su ausencia; no hay, como en 
otros departamentos, ni siquiera cam­
bios. Sólo se inscriben, con la monoto­
nía acostumbrada, las Villas Nuevas. 
Lo mismo ocurre con el sector de Cé­
dulas. 

Las Cédulas del Crédito Local, en las 
pocas clases cotizadas, repiten cam­
bios. 

« * * 
Vuelve a repetirse la pérdida de otros 

clnco_ duros en acciones del Banco de 
España. _E1 resto, sin cotización. 

También el grupo eléctrico deja toda 
actividad: sólo se suscriben las Hidro­
eléctricas Españolas, a 140, con dinero 
a 138, y Unión Eléctrica Madrileña _ 
118. Queda demanda para Cooperativa 
Electra a 126 y para Mengemor a 147. 

Más flojas también las acciones mine­
ras. Rif, portador, tenían papel a 242 
por 239 el d i n e r o ; las nominativas 
quedan con dinero, al parecer algo insis­
tente, a 180. 

Sin novedad en el grupo de Monopo­
lios, Campsas y Tabacos. 

* * * 
E l corro de títulos ferroviarios es el 

casi nula. No obstante, los precios son 
mejores y acusan en el transcurso de 

la sesión una reposición sostenida. Ali­
cantes, que empezaron a fin corriente 
a 174,50 por 174, quedan a estos cam­
bios al contado y a 175 por 174,50 a pla­
zo. Nortes descuentan exactamente el 
dividendo y quedan a 187,50 por 187, 
fin de mes. 

Nada para "Metros" ni para Tran­
vías. Un poco mejor orientados los Pe­
trolitos, sin operación: quedan a 25,50 
por 24,50, al contado. 

Azucareras, a 39,50 por 39,25, sin ope­
ración. Explosivos mejoran su tenden­
cia, pero no consolidan las ganancias 
registradas en el Bolsín de la mañana. 
Cierran a los mismos cambios del miér­
coles y quedan con papel a 638 y di­
nero a 636, camhlo de cierre, a fin de 
mes. 

V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E 
UN CAMBIO 

Explosivos, 636 y 634; fin corriente, 637 
y 636; Alicantes, fin corriente, 174,50 y 
174,75. 

£1 petróleo mejicano 
AUSTIN (Texas), 15.—La Comisión de 

encuesta nombrada por la Texas Railroad 
Company para el control de la produc­
ción de petróleo ha presentado su infor­
me, manifestando que debe reducirse una 
tercera parte de la producción de petró­
leo en la parte oriental del Estado de 
Texas. De este modo la producción diaria 
por barriles quedaría limitada a 550.000 
y 575.000 barriles, comparada con la cifra 
anterior de 820.000 barriles. 

De aceptarse estas condiciones, hoy 
mismo por la noche quedaría reducida la 
producción en las cantidades antes cita­
das.—Associated Press. 

Ha sorprendido estos días el "desinfla­
miento" rápido de las acciones de Ban­
co de España: llegaron súbitamente al 
cambio de 550 y en tres días, en pérdi­
das escalonadas de cinco duros cada una, 
han abandonado quince enteros. 

Por el contrario, las acciones del Río 
de la Plata, no cotizadas estos dos últi­
mos días, han mejorado su posición de 
68 a 78. E n vísperas del dividendo, se 
decía ayer, para cuyo cobro no existen 
dificultades de ninguna clase, el cambio 
que se registraba era ínfimo. 

Recaudación de los Ferrocarriles 
del Oeste 

L a recaudación de los Ferrocarriles 
del Oeste de España en las fechas in­
dicadas ha sido la siguiente: 

Pesetas. 

Del 20 al 31 mayo 1933... 1.082.302,11 
Idem ídem de 1932 1.036.171,94 

Diferencia en más... 46.130,18 

Del 1 enero a 31 mayo 1933 14.366.085,78 
Idem ídem de 1932 14.901.028,12 

C I L A C C 
Centro Internacional de Lucha Activa Contra el Comunismo 

SECCION ESPAÑOLA 

A R C H I V O A N T I C O M U N I S T A 
P u b l i c a c i ó n m e n s u a l 

INFORMACION D I R E C T A D E L A V I D A B A J O E L 
R E G I M E N COMUNISTA / 

Suscripción individual: 4 pesetas año 

Suscripción colectiva a una sola dirección, D I E Z E J E M P L A R E S : 

10 por 100 de descuento 

CILACC-Archivo Antkomunista 
A l f o n s o X I , 4 . M A D R I D 
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S a n t o r a l y c u l t o s 
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J o ' 

CASA EN LIQUIDACION. F R A N C O 
ARENAL, 25. Colgaduras del Sagrado Corazón a 1,75. TELEFONO 11469 

Diferencia en menos 534.942,34 

y s 
Ayudantes del Servicio Agronómico. 

Por disposición publicada en la "Gace­
ta" de ayer se abre un concurso para 
cubrir cuarenta plazas de ayudantes del 
Servicio Agronómico Nacional. 
iiiinii^iiiiiiiiiiiniiiiHyiiHiiiniiiiiiiiiiHiiiiiaiiiiHiiiiHiiiiii'ii 

Abrigos. Vestidos. Precios de 
propaganda. A T O C H A , 3 2. 
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L I N O L E 

PERSIANAS - SALINAS 
Carranza, 5. Teléfono 32370 

CARRAL 

Norddeutscher Lloyd Bremen 

E M A N 
BREMEN TANIPICO p a r a 

saldrá el magnífico treisatlántico alemán 

" S I E R R A V E N T A N A " 
el día 23 de junio, de SANTANDER y GIJON, y 
el día 24 de junio, de L A CORUÑA y VIGO. 

Admitiendo pasajeros de primera clase, clase de turista y tercera dase. 
Para Informes, dirigirse a 

N O R D D E U T S C H E R L L O Y D 
A G E N C I A G E N E R A L M A D R I D 

Carrera de San Jerónimo, número 33. 
O 

Señores Hoppe y Compañía, Santander. 
" Hijos de Casimiro Velasco, GIjón. 
" Felipe Rodríguez Rey, L a Coruña. 
" Luis Garcí^-Reboredo Isla, Ltda. VIGO. 

vimniinüi 
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L a f o t o g r a f í a . . . 

B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o 
E l Consejo de Administración de esta 

Sociedad, en uso de la facultad que le 
está conferida en el artículo 64 de los 
Estatutos, ha acordado repartir a los se­
ñores accionistas, a cuenta de las utili­
dades del corriente ejercicio, un dividen­
do activo de 20 pesetas por acción, equi­
valente al cuatro por ciento del capital 
desembolsado, que percibirán los señores 
accionistas libre de todo impuesto. 

E l pago de este dividendo quedará 
abierto, desde el dia 1.a de julio próxi­
mo, en las Oficinas centrales de este 
Banco, en las de sus 143 Sucursales y 
en los Bancos de San Sebastián, de Gi-
jón y Herrero de Oviedo. 

Madrid, 15 de junio de 1933.—El con­
sejero-secretario general, Ramón A. Vái­
das. 
' • • H • H • • • • • • •IIMlHiii 

COMPAÑIA ARRENDATARIA DE TABACOS 
E n la "Gaceta" del día 15 de este mes 

se anuncia que el Consejo de Adminis­
tración de la Compañía Arrendataria de 
Tabacos ha acordado el pago de un di­
videndo de 27 pesetas por acción a cuen­
ta de beneficios del ejercicio actual de 
1̂ 33, por el primer semestre del mismo, 
de las cuajes se entregarán a los accio­
nistas, por ser de su cargo el impuesto 
de utilidades, 25 pesetas líquidas por cu­
pón, que se abonará sobre el que lleva 
el número 82. 

es el solo medio realmente eficaz, sencillo, y práctico, para conservar 
todo cuanto encanta a los ojos, y que proporciona gran alegría volver 
a ver más tarde. Con la nueva'maravilla de sencillez y perfección, el 

" K O D A K " S i x - 2 0 
e l m á s P E Q U E Ñ O e n t a m a ñ o , 

e l m á s G R A N D E e n r e s u l t a d o s . 

usted podrá hacer fotografías perfecta:» de sus niños. . de su familia.. 
rápidas instantáneas de sus amigos, de ios divertidos incidentes de sus excur­
siones y viajes... de su casa. . . de su jardín. . . de sus propiedades. 

El «Kodak» Six-20 es el más pequeño de los que hacen fotografías 
6 x 9 cm.. y su elegancia es digna de su precisión óptica y técnica. 
Es el aparato fotográfico moderno más útil, práctico y eficaz, y el que 
se emplea siempre con agrado, pues cada fotografía que con él se hace 
es un éxito Dé enfoque automático, se carga, en solo unos segundos, 
con carretes 6 x 9 cm.. de 8 exposiciones, de película «Kodak» corriente o 

" V E R I C H R O M E " 

l a p e l í c u l a m a e s t r a . 

Gn todos los establecimientos de artículos fotográficos 

DIA 16.—Viernes.— Santos Quirico * 
Aureo, mrs.; Aureliano. Similiano í 
Juan Francisco de Regis, cfs.; Santa» 
Julita y Justina, mrs., y Ludgarda, vi? 

L a misa y oficio divino son de la f,L 
ria V I de la Infraoctava, con rito Se. 
midoble y color blanco. 

Adoración Nocturna—La Inmaculada 
y Santiago. /T, J 

Cuarenta Horas (Bernardas del Sa. 
cramento). 

Corte de María.—Del Carmen, Nueg, 
tra Señora del Carmen (P.), San Jos¿ 
(P.), Santiago, San Sebastián, Santos 
Justo y Pástor, parroquia de Chambe-
rí, Santa Bárbara, Concepción, San Pas, 
cual y los Paules. 

Parroquia de las Angustias.—A las 7 
misa perpetua por los bienhechores de la 
parroquia. 

Parroquia de San Antonio de la Fio. 
r ¡¿a_10, misa cantada. A las 5.45 t. 
Exposición, estación, rosario, sermón pot 
don Manuel Yunta y Osuna, reserva. 

Parroquia de San Jerónimo.—A 
8,30, misa de comunión para la Asocia­
ción del Carmen en la capilla de Núes-
tra Señora. 

Parroquia de San Lorenzo.—Novena 
a los Sagrados Corazones de Jesús y ^ 
María: 7 t., Exposición, estación, rosa-
rio,- sermón por don Andrés Lucas, no­
vena, tantum ergo y reserva. 

Parroquia de San Martín.—A las 9, 
misa rezada para la Congregación dé 
Nuestra Señora del Carmen y ejercicio 
del Santo Escapulario. 

Parroquia del Pilar—A las S, comunión 
general en honor de la Virgen del Car­
men y sermón por don Mariano Bene­
dicto. 

Parroquia de Santiago.—8, misa de co­
munión para los congregantes del Car­
men; 10, triduo a la Virgen del Perpe­
tuo Socorro, con misa solemne y salve 
cantada. 

Bernardas del Sacramento (Cuarenta 
Horas)—Novena al Santísimo Sacra­
mento: 8, Exposición; 10, misa solemne. 
A las 5 t., maitines; 6, estación, rosa­
rio, sermón por don Mariano Moreno, 
novena, reserva. Después de la misa 
solemne, "Te Deum", en honor de San­
ta Lutgarda. 

Cristo de San Glnés—9,30, misa can-
tada en el altar del Santísimo Cristo. 
Al anochecer, ejercicios de rosario, me­
ditación, sermón y preces. 

San Fermín de los Navarros.—A las 
7 t., último dia del triduo al Santísimo 
Sacramento, predicando don Andrés 

Coll. 
San Pascual.—A las 10, misa cantada; 

a las 5,30 t., novena al Santísimo Sa­
cramento, predicando don Hermógenes 
Vicente Morales y reserva. 

San Pedro, filial del Buen Consejo.— 
10,30, misa rezada y trisagio en el altar 
de Nuestro Padre Jesús Nazareno. 

Salesas (segundo monasterio).—A las 
8,45, Exposición hasta las doce; 10, mi­
sa cantada. A las 5 t., novena a los Sa­
grados Corazones, predicando el R. P, 
Felipe Alonso Barcena. 
SOLEMNES NOVENAS A L SAGRADO 

CORAZON D E JESUS 
E n la Santa Iglesia Catedral co­

menzó ayer una solemne novena al 
Sagrado Corazón de Jesús. Todos los 
días por la mañana, a las ocho, misa 
de comunión general, y por la tarde, a 
las 7, santo rosario, sermón por el re­
verendo padre Peyró, bendición y re­
serva. Mañana sábado, bendición y con­
sagración de niñas al Corazón de Je­
sús; el día 22, Consagración de niños 
al mismo Divino Corazón, y el 23, últi­
mo de la novena, la de todo el Apos­
tolado. Todos los días, a las nueve y 
media, se manifestará a S. D. M., que­
dando expuesto hasta la reserva. 

Durante todos los días del mes de ju­
nio, a las ocho y media, misa de comu­
nión general y ejercicio del mes, basa­
do en las enseñanzas de Santa Marga­
rita María de Alacoque. 

Parroquias.—De los Angeles: 8, misa 
comunión y Ejercicio; 7,30 t., Exposición, 
rosario, sermón, por don Ramón Molina 
Nieto, preces y reserva.—De la Concep­
ción: 7 t., Exposición, estación, rosario, 
novena, sermón, por don Cipriano Nie­
vas, reserva.—De los Dolores: 6,30 t.. Ex­
posición, estación, rosario, sermón, por 
don Vicente Mayor, novena, bendición y 
reserva.—San José: 10, misa solemne; 
6,30 t. Exposición, estación, rosario, no­
vena, sermón, por don Enrique Vázquez, 
Camarasa, reserva.—Santos Justo y Pás­
tor; 6,30. t.. Exposición, estación, rosario, 
novena, sermón, por don Jesús G. Colo­
mo, reserva. 

Iglesias.—A. de Huérfanos: 10, misa so-̂  
iemne. A las 6 t., Exposición, estación^ 
rosario, sermón, por don Ramón Molina^ 
Nieto, novena, reserva.—Calatravas: 8,30,, 
misa de comunión para la Congregación] 
del Carmen y Exposición hasta las doce 
y media, para reservar; 9, misa, rosa­
rio y novena, y a las 12, ejercicio del 
del mes y rftsario.—Carmelitas de Mara­
villas (P. Vergara, 21): A las 6 t., Expo­
sición, rosario, sermón, por don Mariano 
Benedicto, Ejercicio y reserva.—Cristo 
Rey: 7 t., rosario. Ejercicio, sermón, por 
el reverendo padre Gonzalo Barrón y ben­
dición—Cristo de la Salud: 11, misa so­
lemne y novena; 6,30 t., Exposición, es­
tación, rosario, sarmón, por don Fermín 
Izurdiaga, novena, reserva y gozos.— 
Encarnación: 8, misa y meditación; a 
las 5 t., Exposición; 6, estación, rosa­
rio y bendición. Predicará don Hilario 
Yaben.—San Manuel y San Benito:, 11, 
misa rezada. A las 6,15 t., rosario, ser­
món por el reverendo padre Félix Gar­
cía, novena y bendición. — Oratorio 

del Olivar: siete, misa y novena; 10, la 
solemne y Exposición hasta después de 
la misa de doce. A las 6 t.f Exposición; 
7, estación, rosario, meditación, sermón, 
novena, reserva. Predicará el reverendo 
padre fray Vidal Luis Gomara. 

» * * 
(Este periódico se publica con censura 

eclesiástica.) 

• 
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R A D I O T E L E F O N I A 

Programas para hoy: 
MADRID.—Unión Radio (E . A. J . 7). 

De 8 a 9: "La Palabra". Sesión del 
Ayuntamiento.—14: Campanadas. Seña­
les horarias. Boletín meteorológico. Car­
telera, " E l capitán", "Idéale", "A la pri­
mavera", "La leyenda del beso", "La 
villana", "Maruxa", "Aquí estoy", "Pe­
pita Jiménez", "Orgulloaa", "Vals en la 
bemol", "Scheherazade", "Cavallería rus­
ticana", "Fra diavolo".—15,50: Noticias 
de última hora.—16: Fin.—19: Campa­
nadas. Cotizaciones. Programa del oyen-. 
te. Conferencia de divulgación científica. 
19,30: Conferencia sobre el cinema edu­
cativo.?—20,15: Noticias. Información del 
Congreso. — 20,30: Fin.—22: Campana­
das. Señales horarias. Información del 
Congreso. Concierto sinfónico, en discos: 
"Leonora", " P e 11 e a s et Melisande", 
"Triana"; "Sinfonía núm. 39": a) Ada­
gio, Allegro; b) Andante; c) Menuetto; 
d) Final, Allegro; "La consagración de 
la primavera": a) L a adoración de la 
Tierra; b) E l sacrificio.—23,45: Noti­
cias de última hora. Música de baile--^ 
0,30: Campanadas. Cierre. 17 

Radio España (E. A. J . 2 ) . — . 1 ' 
a 19: Notas de sintonía. Fragmentos 
aantados de óperas: "El trovador , 
"Tosca", "Rigolelto", "Payasos", 
Favorita", "xManon Lescout". Petl /T 
nes de radioyentes. Cotizaciones. Nou-
cáaa de Prensa. Música de baile. 

RADIO VATICANO.—A las 10 de ia 
mañana, con onda de 19 metros. A Ia5 
T de la tardei con onda de 50 metros, 
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
Hasta diez palabras 0 , 6 0 ptas. 

Cada palabra roas............. . 0,10 * 
Más 0,10 ptas. por inserción en concepto de timbre. 

riíTOimn mni irrifTi nn 

E S T O S A N U N C I O S 

S E R E C I B E N E N : 
Nuestra A d m i n i s t r a c i ó n , 
Alfonso X I , n ú m . 4, y en 

Alas. E m p r e s a anunciadora, Garre- * 
r a de San J e r ó n i m o , 3, pral. 

A g e n d a Corona, Fuencarra l , 63 mo­
derno, Madrid. 

Agencia Laguno, Preciados, 62, Ma­
drid, 

Quiosco calle de Alca lá , frente al 
Banco de E s p a ñ a . 

S i n a u m e n t o d e p r e c i o 

ABOGADOS 
SEÑOR Cardenal, abogado. Consulta, tres-

siete. Cervantes, 19. Teléfono 13280. (8) 
J U A N Pulido. Consulta 6-9 tarde. Augus­

to Flgueroa, 4, principal centro. (5) 

AGENCIAS 
C E R T I F I C A C I O N E S Penales, últ imas vo­

luntades, nacimiento. Andia. Farmacia 
6. (T) 

A G E N C I A Berasaluce. Eeaso, 1. San Se­
bastián. Ofrezco villas y pisos amuebla­
dos, inmejorables condiciones. (9) 

D E T E C T I V E S , vigilancias reservadísimas, 
investigaciones familiares, garantizadas 
Instituto Internacional. Preciados, 50 mo­
derno, principal. (5) 

" V E L O Z " . Gestión general documentos Mi­
nisterios, Centros oficiales y particulares 
P i Margall, 9. Teléfono 23915. (T) 

ALMONEDAS 
L I Q U I D A C I O N comedores, despachos, al­

cobas, armarios, sillerías, pianos, espe­
jos. Traspaso comercio con edificio. L e -
ganitos, 17. (20) 

L I Q U I D A C I O N muebles lujo, dormitorios, 
comedores, tresillos, estilo moderno, pre­
cios baratísimos, por dejar negocio; li­
quidación verdad. Atocha, 27, entresue­
lo. (V) 

D E S P A C H O español 300 pesetas. Marqués 
Leganés, 6, esquina Ancha. (V) 

M U E B L E S todas clases baratísimos, ca­
mas doradas. Valverde," 26. (8) 

3IUCHOS muebles, baratísimos. Marqués 
Leganés, 6, esquina Ancha. (V) 

M U E B L E S Gamo. Los mejores y más ba­
ratos. San Mateo, 8. Barquillo. 27. (5) 

G R A N liquidación muebles por cesación; 
comedor, alcoba cubista, despacho espa­
ñol, armarlos, camas, aparadores, me­
sas, muchos muebles. Traspaso local. L u ­
na, 17. (2) 

L I Q U I D O muebles, porcelanas, lámparas, 
cuadros, cornucopias, consolas, tapiz. 
Ayala, 19. (8) 

A L M O N E D A urgente. Particular vende to­
dos muebles de casa. Cuadros, porcela­
nas, plano, abanicos, miniaturas, máqui­
na "Ciclostyle", etc. De 3 a 8. Echega-
ray, 25, segundo. (T) 

D E S P A C H O Jacobino, «emlnuevo, ocasión; 
alcoba, comedor, tresillo, recibidor. Pue­
bla, 4. (5) 

COMEDOR desde 125 pesetas. Marqués de 
Leganés , 6, esquina Ancha. (V) 

M U E B L E S románticos, Imperio, isabelinos, 
cuadros, etc., ocasión. Núñez Balboa, 17. 

(3) 
G R A N D E S rebajas en Junio. Liquidamos 

¡ ¡ lujoso comedor, aparador, trinchero, 
mesa, seis sillas, 325!! ¡ | Estupendo co­
medor Jacobino,' 450!! Santa Engracia, 
65. Losmozos. (8) 

¡1 N O V I O S ! ! Alcoba, armario dos lunas, 
cama dorada, dos mesillas, 350; alcoba 
Jacobina, 450. Santa Engracia, 65. Los­
mozos. (8) 

CAMA, colchón, almohada, 00; camas do­
radas, alcobas, comedores, sillerías, va­
rios estilos. Infinidad de muebles. Luna , 
13. (5) 

A L M O N E D A , plano, máquina "Slnger", col­
chones lana, muchos muebles. Hortale-
ra, 104. (2) 

A L M O N E D A , liquidación, porcelanas, bron­
ces, muebles de arte. San Roque, 4. (2) 

L I Q U I D O muebles de cinco pisos, buenos, 
baratos. Hermosilia., 73. (5) 

ALQUILERES 
E S P A C I O S O S cuartos exteriores, bien de­

corados, ascensor, baño, calefacción cen­
tral, 38" duros. Serrano, 104 duplicado. 

(2) 
V E R A N E O en Deva. Pisos amueblados. Di ­

rigirse: Múgica. (T) 
E N Aravaca espacioso hotel, todo con­

fort, garage. Colonia Sanflz. Teléfono 
17282. (5) 

A L Q U I L O piso frente Retiro, orientado 
Mediodía, dos cuartos baño, lavaderos, 
casa gran lujo. O'Donnell, 9. (2) 

M O D E R N O S cuartos, calefacción central, 
baño, gas, teléfono. 155-165. Velázquez, 
69. (2) 

V E R A N E O en Vitoria. Chalet amueblado, 
todo confort, se alquila. Informará: J . 
Izarra. C. A1I, 4. Vitoria. (T) 

P L A Y A Suances (Santander). Hotel, 12 
camas, dos aljibes. Preciosas vistas, pra­
do cercado. Razón: Serrano, 18. (T) 

C O N D E Xlquena, 13. Hermoso piso nuevo 
por estrenar. ( E ) 

V E R A N E O Llanes. Piso amueblado, ter­
mosifón, baño, jardín. Informes: E n r i ­
que Junco. Gutiérrez. Gándara, 4. (T) 

V E R A N E A N T E S : 800 pesetas temporada, 
finca amueblada, pueblo playa, Ir.itales, 
agua, luz. Doctor Somarriba. Velasco, 8. 
Santander. (T) 

H O T E L final Perdices alquilase. Castella­
na, 10. Teléfono 50234. ( E ) 

V E R A N E O . Maliaño (Santander). Vendo o 
alquilo magnifico chalet. Informa Quinta-
nal. (T) 

L O C A L económico, con o sin. General 
Arrando, 16. C6) 

V I V I E N D A baratísima. General Arrando, 
16. C6) 

C H A L E T el mejor, colonia Los Molinos, 
dadas sus comodidades e inmejorable si­
tuación. Teléfono 45953. De diez a doce. 

( E ) 
E X T E R I O R E S , calefacción, baño, gas, as­

censor, 100 pesetas. Marqués Zafra, 16. 
próximo Manuel Becerra. ( E ) 

E S P L E N D I D O principal, flamante estado, 
magníficas luces, mucho sol, diez amplias 
habitaciones habitables, confort, precio 
moderado. Serrano, 110. (T) 

SOTANO cuatro habitaciones, muy bara-to-
Espíritu Santo, 31. ^A> 

C U A R T O S muy baratos, todo confort. Al -
tamirano, 42. (A' 

A L Q U I L O hotel San Rafael. Teléf. 57427. 

V E R A N E O . Se alquila en Asturias casa 
con huerta, siete camas, próxima playa, 
precio módico. Razón, Malasaña, 26, por­
tería. w 

V E R A N E O Galicia. Chalets amueblados, 
eran playa americana Vlgo, Bayona 
(Lourido). Informes. Peletería francesa, 
Carmen, 4. w 

A L T O Chamartín. sitio sanísimo, hotel 
amueblado todo confort, gran jardín, 
mucho arbolado, garage, tranvía, veláz­
quez, 69. 113 

N A V E S preparadas Industria HAJ" 
da. con, sin vivienda. Embajadores. 104. 

P R I M E R O exterior. I pieza», 2» duros 
Claudio Coello. 71. » auros. 

AíJr?,FrLOJ ven(l0' hc>t^ amuAblado, Jartln. 
Villaverde Alto. Razón: Bola, 8. (16) 

E X T E R I O R mucho confort, cinco habita­
bles. Moya. 8. plaza Callao. (T) 

BÜENOS exteriores 20 y 23 duros. Gene­
ral Lacy , 6. ( T j 

A L Q U I L A R I A hotel o piso con Jardín, na­
tío o solar. Escribid: D E B A T E número 
314d0. r̂pj 

T I E N D A con vivienda. Almirante, 14. R a ­
zón: Conde Xlquena, 4. (T) 

T I E N D A dos huecos, amplía, barata. Die­
go de León, 24. (-p) 

E X T E R I O R E S amplios, confort. Mediodía. 
Luchana, 29. (2) 

E X T E R I O R amplío, todo confort, 200 pe­
setas. Avenida Pablo Iglesias, 59. (2) 

L I S T A , 95. Chaflán Francisco Silvela, cuar­
tos exteriores, ventiladísimos, espacio­
sos, calefacción central, ascensor 28 y 
32 duros. Metro Becerra-Torrijos. ' (6) 

A L Q U I L A S E hotel jardín, Galapagar, ba­
rato. Conde Xlquena, 15. (8) 

r r A R T O S 55; ático, 85; tiendas, naves. 
Erci l la , Í9. Embajadores, 104. (2) 

S E G U N D O casa-hotel, todo confort, 10 ha­
bitaciones, terraza, alquiler moderado. 
Avenida Pablo Iglesias. 54. (10) 

A L Q U I L A N S E magníficos cuartos bien de­
corados, soleados, baño, económicos. Al ­
mendro, 6. (T) 

V A L L E H E R M O S O , 70. Exterior, baño, so­
leado, 105. Interior, 60. (5) 

A L V A R E Z Castro, 17. Exterior, baño, gas, 
teléfono, ascensor, 120. (J) 

S A L A B E R R Y , 8. Exterior tres balcones, 45. 
Interior, 35. ( j ) 

T I E N D A mejor situada Cuatro Caminos, 
dos huecos. Sótano. Francos Rodríguez. 
38. (4) 

V E R A N E O sanísimo, hotel sierra. Nove­
cientas pesetas. Teléfono 10425. (10) 

N A V E propia industria, tennis, gimnasio, 
almacenes. Alquiler muy barato. Núñez 
Balboa, 92. (10) 

L O C A L • 135 metros cuadrados, unido ga­
rage 35 metros. 200 pesetas. Ramón Cruz, 
53. (2) 

F ü E N T E R R A R I A . Piso amueblado cerca 
playa. Informes: Teléfono 17038. (T) 

A L Q U I L O finca recreo, producto, abundan­
te arbolado, continuación Hipódromo. 
Arenal, 20. Portería. (3) 

A L Q U I L O cuartos exteriores próximo tran­
vías de Serrano, Velázquez, Hermosilia 

L Goya, y cerca del mercado de la Paz. 
agasca, 64. (3) 

L O G A L E S para industria, depósito, guar­
damuebles. Pacífico, 22. (T) 

E X T E R I O R , ascensor, tranvía puerta, 20 
duros. Fernández de los Ríos, 40. (T) 

C U A R T O todo confort, económico, cale­
facción central, ascensor, baño. etc. Clau­
dio Coello, 68. Inmediato Serrano-Gova. 

(T) 

AUTOMOVILES 
; i N E U M A T I C O S !! A c c e s o r ios. ; ¡ Para 

comprar barato!! Casa Ardid. Génova, 
4. Envíos provincias. (V) 

N E U M A T I C O S ocasión, los mejores. San­
ta Feliciana, 10. Teléfono 36237. (21) 

A L Q U I L E R automóviles lujo, bodas, abo­
nos, viajes, excursiones con autocar. Aya-
la, 13 moderno. (20) 

C U B I E R T A S que se salgan de las llantas 
se garantiza la reparación. Santa Fel i ­
ciana, número 10. (21) 

¡ i j C U B I E R T A S ! ! ! Reparación y recau-
chutado garantizado. Especialidad gigan­
tes Invar. Alberto Aguilera, 18. (3) 

R E L A C I O N O compradores con vendedores 
"autos" particulares. Principe, 4. (5) 

C H E V R O L E T conducción, muy barato, co­
mo nuevo, a particular. Teléfono 72807. 

(V) 
A particular vendo Voisln abierto, barato y 

Peugeot, cabrlolet 7 Cv. motor nuevo, 
muy urgente, dos-cuatro. San Marcos, 14, 
tercero izquierda. (6) 

M A G N I F I C O Citroen trébol, 3.700 pesetas. 
Doctor Glóriz, 4 (Colonia Iturbe) (T) 

G A R A G E 7.000 pies diáfanos, con patio, ca­
sa accesorios alquílase paseo San Vi ­

cente, entrada por Arriaza. 2. (T) 
G A R A G E dos camionetas, naves, tiendas, 

con, sin vivienda. Embajadores, 104. (2) 
B A B Y Austln, dos asientos, descapotable, 

recién reformado. Mendizábal. 61, garage. 
(4) 

L I N C O L N , seminuevo. Fuencarral, 68, 2.° 
izquierda, 5-7. (T) 

C I T R O E N cabrlolet, cuatro plazas interio­
res, perfecto estado. Santa Engracia, 4. 
Garage. (2) 

R A P I D E Z doy dinero por automóviles re­
servadamente. Teléfono 21920. (4) 

A M I L C A R , gran esport, precioso, toda 
pruebe, barato. San Nicolás, 13. (T) 

BICICLETAS 
¡CICLISTAS! ¡Futbo l i s ta s ! Bicicletas, ac­

cesorios, balones, artículos sport. Casa­
do. Alcalá, 108. (21) 

CAFES 
" C A F E Vlena". Luisa Fernanda, 21. Res­

taurant selecto. Salón bodas, banquetes. 
Buena orquesta. (2) 

CALZADOS 
C A L Z A D O S crepé. Los mejores se arre­

glan fajas de goma. Relatores. 10. Telé­
fono 17158. (24) 

Z A P A T O S de señora para descanso, a 9,50. 
Jardines, 13. Fábrica. (21) 

Z A P A T O S de señora para descanso, a 9,50. 
Jardines, 13. Fábrica. (21) 

COMPRAS 
T R A J E S caballero, muebles, objetos, pago 

extraordinariamente. Recoletos. 12. Telé­
fono 55788. Andrés. (3) 

COMPRO mobiliario, pisos enteros, suel­
tos, objetos. Hermosilia, 73. Teléfono 
50981. - (5) 

L I B R O S antiguos, modernos, bibliotecas, 
paga bien Barbazán. Constantino Rodrí­
guez, 4. Teléfono 187G3. (2) 

A L H A J A S , Papeletas Monte, objetos oro, 
plata, antiguos y modernos. Pago todo 
su valor. Plaza Santa Cruz, 7. P la ter ía 

P A R T I C U L A R , pago bien cuadros, ropas, 
abanicos, libros, grabados. Teléf. 96656. 
García. í11) 

P A R T I C U L A R compra muebles, ropa, por­
celana. Teléfono 26937. Mcjias. (8) 

T R A J E S usados caballero, objetos, conde­
coraciones, plata, porcelanas, pago sor­
prendentemente. Núñez Balboa, 9. Mi­
guel. Teléfono 54410. (3) 

M U E B L E S , objetos plata, oro, condecora­
ciones, porcelanas, pago increíblemente. 
Teléfono 94868. (3) 

COMPRO máquinas escribir usadas, aun­
que estén empeñadas. Enrique López. 
Puerta Sol, 6. (V) 

A L H A J A S , papeletas del Monto. Paga más 
que nadie. Granda, Espoz y Mina, 3, en­
tresuelo, primero. (20) 

NO venda nada sin avisarme. Compro mo­
biliario, pisos enteros, objetos arte, con­
decoraciones, objetos oro, plata, ropa ca­
ballero, máquinas coser, escribir, bicicle­
tas "cines", libros, alfombras. Pagándo­
lo bien. Ballester. Teléfono 75748. (7) 

COMPRO toda clase de muebles. Teléfo­
no 14930. (3) 

COMPRO muebles, libros, ropas, porcela­
nas, cuadros, objetos, colchones. Teléfo­
no 12878. IV) 

A T E N C I O N ! Compro ropas, muebles, li­
bros, monturas, correajes. Teléfono 75993. 
Gullón. (g) 

P A R T I C U L A R , compra muebles, objetos, 
ropas, libros. Teléfono 71267. Miguel. (8) 

PAGO Increíblemente muebles, objetos, voy 
rápido. Pardiñas, 17. Teléfono 52816. (5) 

COMADRONAS 
P R O F E S O R A Mercedes Garrido. Asisten­

cia embarazadas, económicas. Inyeccio­
nes. Santa Isabel, 1. (20) 

E M B A R A Z O , faltas menstruación, matriz. 
Reconocimiento gratuito, médico especia­
lista, Hortaleza. 61. (2) 

P R O F E S O R A partos. Practicante. Consul­
ta embarazadas. Inyecciones. Hortaleza, 
32. primero. (iQ) 

M A R I A Mateos, profesora partos. Consul­
tas, hospedajes embarazadas. Autoriza­
da. Carmen, 33. Teléfono 26871. (2) 

P A R T O S Estefanía Raso, asistencia em­
barazadas, económicas. Mayor, 40. (11) 

S I S I N I A Martin Antigua, comadrona. Con­
sulta diaria gratis. Corredera Alta, 12. 

(9) 
CONSULTAS 

E M B A R A Z O , faltas menstruación, matriz. 
Reconocimiento médico gratuito. Hoi'a-
leza, 61, tercero. (2) 

A L V A R E Z Gutiérrez. Consulta v ías urina­
rias, venéreo, sífilis, blenorragia, estre­
checes. Preciados, 9: diez una, siete nue­
ve. (4) 

E N F E R M E D A D E S secretas, sífilis, bleno­
rragia, impotencia. Clínica especializada. 
Duque de Alba, 10. Diez-una; tres-nueve. 
Provincias correspondencia. (5) 

S E C R E T A S , urinarias, sexuales. Consulta 
particular, cinco pesetas. Hortaleza, 30. 
Tardes. (5) 

E N F E R M E D A D E S secretas. Cúranse rápi­
da, radicalmente (por sí solo) con infali­
bles específicos "Zecnas". Remítelos co­
rreo reembolso. Prospectos gratis. F a r ­
macia Rey. Infantas. 7. Madrid. (T) 

P I E S callosos. Clínica electromoderna, gra­
tis este mes de 4 a 6. Preciados, 11. (4) 

DENTISTAS 
D E N T A D U R A S , especialista Alvarez, ciru­

jano dentista. Magdalena, 28, primero. 
Teléfono 11264. (T) 

S I L L O N E S para dentista y callistas, pla­
zos, 30 pesetas. Teléfono 44164. (3) 

ENSEÑANZAS 
M E C A N O G R A F I A , 7 pesetas mensuales, 

máquinas nuevas Undenvood, Royal, His­
pano Olivetti. Instituto Vasco. Calle F a r ­
macia, 2. (V) 

SEÑORITA parisina, Joven, licenciada Sor-
bona. Lecciones francés. Pi Margall, 7. 

(2) 
L O S mejores métodos para aprender in­

glés y francés, anglophone y francopho-
ne, 15 discos, 240 pesetas. Discos suel­
tos. Plazos. Aeoüan. (V) 

MR. D E C O L O N G E S dará curso francés 15 
junio a 15 septiembre, clase diaria, 25 pe­
setas trimestre. "Academia Editorial 
Reus". Preciados. 1. (3) 

T A Q U I G R A F I A . García Bote, taquígrafo 
Congreso. Libro excepcíonalmente bello. 
Ferraz. 22. (24) 

¡ S U S P E N S O S ! 15 pesetas asignatura, a do­
micilio, convencional. Mendizábal, 8, 1.° 
centro. (2) 

S A C E R D O T E especializado prepara eficaz­
mente septiembre alumnos suspendidos 
Junio. Teléfono 57544. (2) 

ESPECIFICOS 
L O M B R I C I N A Pelletler. Purgante delicio­

so para niños. Expulsa lombrices, 15 
céntimos. (9^ 

DOS cualidades tiene losada Bellot, tóni­
co, depurativo, purifica la sangre, esti­
mula el apetito y la nutrición, siendo tó­
nico fortificante para los linfáticos. Ven­
ta Farmacias. (22) 

G L Y C E M A L , para azúcar en orina. Gayo-
so. Monreal. Fuencarral, 40. (T) 

FILATELIA 
COMPRO sellos España, colecciones, con­

tra . ofertas, precios mínimos. Armando 
Gómez. Hernando Colón, 9. Sevilla. (V) 

FINCAS | 
Compra-vsnta ' 
F I N C A S rústicas y urbanas, solares, com­

pra o venta "Híspanla". Oficina la más 
importante y acreditada. A l c a l á 16. (Pa­
lacio Banco Bilbao). (3) 

V E N D E M O S : E n sierra Aracena (Huelva) 
hermosa y saludable finca recreo, tres 
hectáreas, casa chalet 400 metros cuadra­
dos, dos pisos, servicio agua potable, jar­
dines, huerta, frutales, chopos, pinos 
Báltico, eucallptus, tres manantiales rie­
gos, casa guarda, garage, entrada dos 
carreteras, próxima ferrocarril. Dirigirse 
a don Diego Plaza. Velázquez. 53. Madrid. 

(T) 
F I N C A S rústicas compro y cambio, por 

casas en Madrid. Brito. Alcalá, 94. Ma­
drid. (2) 

V E N D O solar calle Cartagena, próximo 
"Metro", 6.000 pies. Ayala, 61. Carbone­
ría. (T) 

H O T E L seis minutos centro, 14 piezas, 
portería, dos garages, calefacción, baño, 
magníficas terrazas, jardín, gallinero, 
vistas preciosas. Alquilo por años o ven­
do plazos. Teléfono 31.508. (2) 

B A R A T I S I M O , 17.000 pesetas. Bue n hotel 
amplio. Alameda Guadarrama. Eliseo, 
Maestro. (16) 

SI quiere vender, alquilar su hotel, casa, 
terreno, traiga nota. Señor Castelló. San 
Onofre, 5, pral. Tardes. (9) 

H O T E L jardín, garage, alquílase o vende. 
Cuesta Perdices. Precio muy moderado. 
Razón: teléfono 75872. (10) 

F I N C A S rústicas compro, cambio por ca­
sas sólo Banco. Blanco. Dato, 10. (Gran 
Via) . (5) 

L O S Molinos. Hotel confortable, indepen-
dionte, gran jardín, sitio inmejorable en­
fermos vías respiratorias; precio econó­
mico. Teléfono 51780. (10) 

CASA campo, vendo, arriendo, mejor sitio 
.salud, confort, lado pinos, fácil explota­
ción granja, pastos; 12 kilómetros Ma-

0 drid. Nueve, once; tres, cinco. Jordán. 
9. Torres. (5) 

V E N D O económicos cíen mil píes Ven­
tas. Espíritu Santo. Teléfono 22379. (4) 

V E N D O una o varías casas nuevas. Sal­
merón. 16 (Talavera de la Reina). (2) 

V E N D O casa o crédito hipotecarlo. Telé­
fono 75856. De 3 y media a 5. (2) 

VENDÓ terreno en el Puente de la Prince­
sa. Linda por Orlente con la calle de An­
tonio López, en una extensión de 127 me­
tros; por Norte, con Colonia Usera. Su­
perficie: 758.000 pies. Informes: Antonio 
Aguirre. Goya. 49. De 2 a 5 y de 7 a 9 de 
la tarde. (T) 

V E N D O hotel, catorce habitaciones, garage. 
Metro, tranvía, tranquilidad. Padilla, 74. 

(2) 
V E N D O barrio Salamanca tres casas. Ren­

ta 67.500-40.500-35.000 pesetas. Padilla, 131. 
Tienda. Teléfono 56192. (T) 

H O T E L en San Rafael, próximo Iglesia, 
terrazas cubiertas. Jardín frondoso, gara­
ge, casa guarda, etc. Se vende. Dirigirse 
Fernando Oropesa. Preventorio S. R a ­
fael. (T) 

V E N D O , permuto, garage céntrico, vivien­
das alquiladas, gasolina, buena renta, fa­
cilidades. Banco 100.000. Lagasca, 62. (T) 

H O T E L , garage, San Rafael. 17.000 pese­
tas, con valor terreno contado todo o 
parte y resto hipoteca 5 %. Princesa. 58: 
8 a 10 noche. (3) 

HIPOTECAS 
H I P O T E C A S , hago primeras y segundas. 

Señor Brito. Alcalá 94. Teléfono 56321. 
Madrid. (2) 

H I P O T E C A S : dinero en primera. Señor 
Fraile. Carlos H I , núm. 3. (T) 

HUESPEDES 
P E N S I O N Iblza. Recomendable a viaje­

ros .estables y familias. Peñalver, 7, se­
gundo Izquierda. (20) 

P E N S I O N Domingo. Aguas corrientes, con­
fort, desde siete pesetas. Mayor, 9. (20) 

P A R T I C U L A R cede gabinete exterior es­
table, con. Trafalgar, 17, cuarto derecha. 
Nada portero /rp^ 

P E N S I O N de señoras y señoritas, desde 5 
pesetas. Sacramento, 6. (T) 

PENSION' Ellas, todo confort, cocina se­
lecta. Alfonso X I . 4, tercero derecha. Pa­
lacio de E L D E B A T E . (T) 

P E N S I O N Nueva Bilbaína. De 7 a 10 pe­
setas. Todo confort. Espoz y Mina, 17. 

(23) 
R E S T A U R A N T Montañés, cubiertos, abo­

nos, carta, plato regional diariamente, 
viajeros, familias estables, desde 7 pe­
setas. Fuencarral. 12. entresuelo. (T) 

P A R T I C U L A R admitiría matrimonio, uno, 
dos amigos, económico, confort." Doctor 
Cortezo, 15, principal izquierda (Junto "ci­
ne" Fígaro) . (B) 

B I L B A I N A , habitaciones, completa. 5 pe­
setas, baño. Martín Heros. 86. Arguelles. 

(A) 
P E N S I O N Gras. Especial personas cató­

licas, económica. Fernando V I . 17, prin­
cipa.. ^ (T) 

P E N S I O N confortable, precio especial em­
pleados, estables. Libertad. 12, tercero. 
Teléfono 18090. (T) 

H O T E L "María Luisa", todo confort, des­
de diez pesetas, frente Congreso. • Carre­
ra San Jerónimo, 36 moderno. (T) 

P E N S I O N Castillo Arenal, 23. Católica, 
muy económica, calefacción. Teléfono 
11091. (T) 

P E N S I O N Paz, todo confort, desde 10 pe­
setas. Eduardo Dato. 6. segundo. (10) 

P A R A sacerdote, señor estable o dos ami­
gos, doy pensión casa nueva, confort. 
Corredera Baja, 49, 1.° derecha. (8) 

P E N S I O N " E l Grao". Confort, limpieza, 
abundante comida, habitaciones exterio­
res. Completa desde 7 pesetas. Precia­
dos, 11. (4) 

F A M I L I A honorable cede Habitación, con­
fort, todo nuevo, matrimonio, dos ami­
gos, comida abundante, tranvía, "Metro", 
puerta Torrljos, 30, bajo F . ( E ) 

P A R T I C U L A R , dos amigos, todo confort, 
5 pesetas, pensión completa. General 
Porlier, 38. (T) 

P E N S I O N Abella; todo confort, precios 
económicos. San Bernardo, 13-15 (esqui­
na Eduardo Dato). (T) 

P A R T I C U L A R admite estables, baño, ca­
lefacción. Lope de Rueda, 13, segundo 
Izquierda. (T) 

H E R M O S A habitación exterior, una, dos 
p e r s o n a s , elegantemente amueblada, 
aguas corientes, fría, callente, misma ha­
bitación, baño, ducha, teléfono, excelen­
te comida, sanas, abundantes. Precio eco­
nómico. Belén, 4, 3.° (21) 

P E N S I O N confort, ducha, 5,50 pesetas. Ni-
caslo Gallego, 12, primero derecha. (8) 

SEÑORITA da pensión económica, señora, 
señorita. Padilla, 47. ático, A . (5) 

P E N S I O N 5.50, 6,50. Fuentes, 5, 2.» de­
recha. (Junto Arenal.) (5) 

E X T E R I O R E S cerca Gran Vía. Silva, 27, 
2,^ . d e r e c h a ^ ^ ^ ^ - ^ ^ J S X 

P A R T I C U L A R ofrece habitación caballero 
estable. Razón: Princesa, 18, principal 
Izquierda. (5) 

H A B I T A C I O N E S colectivas. Individuales, 
económicas. Montera, 32, 2.» (2) 

P E N S I O N Romero. Habitaciones cinco pe­
setas. Postigo San Martín, 6-8. (2) 

H A B I T A C I O N E S , con, sin, o píslto. Telé­
fono 43172. (2) 

P A R T I C U L A R , gabinete confort, matrimo­
nio, dos amigos, únicos, con. Trujlllos. 6. 
segundo derecha. (2) 

P E N S I O N desde 6 pesetas, sitio inmejora­
ble. Preciados. 5. primero Izquierda. (2) 

P E N S I O N Begoña. Amplias habitaciones 
matrimonio. Individuales, frescas, precios 
rebajados estables. Concepción Arenal, 3, 
esquina Gran Via . (2) 

SEÑORA alquila habitaciones, exterior. In­
terior, con 5,50. 6,50. baño, casa fres­
ca. Hermosilia, 88, segundo derecha. (T) 

P E N S I O N Vizcaína, precios módicos, abo­
nos cubiertos. Plaza Santa Bárbara, 4. 

(D) 
A L Q U I L A S E habitación amplia y ventila­

da, persona respetable en casa de poca 
familia. E . Dato, 25. (T) 

E S T A B L E S , precios verano, 6,25, 8,75, to­
do confort, frente Palacio Prensa, estu­
diantes familias, turistas, viviréis regia­
mente. H . . Baltymore. Miguel Moya, 6, 
segundos. (5) 

C E D O habitación, con o sin. Hernán Cor­
tés. 17. bajo Izquierda. (5) 

LIBROS 
" O R T O G R A F I A Bullón". Obra maestra, 

premiada. Insuperable, verdadera filigra­
na pedagógica. Librerías. (T) 

" C A R T I L L A de Automóviles", Arias y Ote­
ro, segunda edición. (Funcionamiento, 
manejo, averias...) 1933. (6) 

MAQUINAS 
COMPRO máquinas de escribir usadas. 

M. García. Pérez Galdós, 9. Teléf. 13825. 
(T) 

MAQUINAS escribir, coser, "Wertheim". 
Reparaciones, abonos. Casa Hernando. 
Avenida Conde Peñalver. 3. (21) 

T A L L E R E S reparación toda clase máqui­
nas escribir, teniendo existencia de pie­
zas para todos modelos. Casa America­
na. Pérez Galdós. 9. (T) 

MAQUINAS escribir, contado, plazos, al­
quileres abonos, reparaciones. Morell. 
Hortaleza, 23. (21) 

MAQUINAS Slnger. E l mejor taller de re­
paraciones. Cava Baja, 26. (V) 

MODISTAS 
P E L E T E R A hace reformas, píeles, abrigos. 

Bola, 13. (5) 
M O D I S T A , vestido fantasía, 15 pesetas, es­

pecialidad trajes noche. A y a l a 160. Te­
léfono 53564. (2) 

M A R I E , alta costura, vestidos, abrigos, 
admite géneros. Marqués de Cubas. 3. (5) 

MUEBLES 
G R A N Bretaña. Camas y muebles. Plaza 

de Santa Ana. 1. (T) 
M U E B L E S y camas, todo nuevo, precios 

muy baratos. Torrljos, 2. (23) 
N O V I A S : Duque de Alba, 6. Muebles ba­

ratísimos. Inmenso surtido en camas do­
radas, madera, hierro. (24) 

M U E B L E S , camas doradas, sastrería, te­
jidos 10 meses plazos. San Bernardo. 89. 

(22) 

OPTICA 
G R A T I S , graduación vista, procedimientos 

modernos, técnico especializado. Calle 
Prado, 16. 

U N G R A N E X I T O 
HA CONSTITUIDO L A APARICION D E L A POPULAR 

R E V I S T A 

J E R O M I N 5 5 

CON L A S GRANDES REFORMAS INTRODUCIDAS 
R E C I E N T E M E N T E E N L A MISMA 

U N G R A N E X I T O 
obtiene esta simpática, revista con cada número que publi­

ca, que se supera a sí mismo. 

¿A qué es debido? 
A su confección esmerada, a su brillante colaboración, y 
muy especialmente a la confianza absoluta con que todos 

los padres ponen en manos de sus pequeñuelos 

" J E R O M I N " 
cuyo contenido está seleccionado teniendo presentes las 

reglas de la más estricta moralidad. 

" J E R O M I N " 
divierte, deleita, emociona e instruye. 

" j E R o M i N " 
publica historietas a cuatro colores, cuentos magnífica­
mente ilustrados, charadas, pasatiempos, rarezas, curio­

sidades y otras muchas cosas. Suscribir a sus niños a 

" J E R O M I N 
supone asegurarles una eterna y sana aleg;ría 

6 6 

3 3 

3 3 J E R O M I N 
se publica todos los jueves. 

N ú m e r o s u e l t o : D I E Z C E N T I M O S 

S u s c r i p c i ó n : C I N C O P E S E T A S A Ñ O 

Administración: 

A L F O N S O X I , 4 M A D R I D 

G R A D U A C I O N de la vista gratis, técnico 
especializado. San Bernardo, 2. (5) 

PELUQUERIAS 
SEÑORITA ondulación Marcel a domici­

lio, 1,50. Teléfono 71213. (T) 
ONDULACION' permanente 5 pesetas, ga­

rantía, perfección, suprimidas las pro­
pinas. San Bernardo, 30. Teléfonos 95583 
y 25583. <*) 

S I L L O N E S americanos, señora, caballero, 
plazos 15 pesetas. Aparatos permanente. 
Enseñanza gratuita. Manuel Tortosa. Co-
varrublas, 10. Teléfono 44164. (3) 

PKESTAMOS 
C O M E R C I A N T E S , propietarios, resuelvo 

situaciones difíciles. Pez, 38: mañanas . 
L a Comercial. (3) 

D I N E R O propietarios, mercancías, auto­
móviles. Villoría. Principe. 14, segundo: 
seis-ocho. (3) 

RADIOTELEFONIA 
RADIOS Apolo, 3 lamparas, 150 pesetas. 

Valverde. 20. Corredera. (3) 
R A D I O S Philips continua y alterna, oca­

sión. Aeolian. Conde Peñalver, 24. (V) 
SASTRERIAS 

S A S T R E R I A Peinado. Hechura traje, 40 
pesetas, reformo y vuelvo trajes. Alma­
gro, 12. (T) 

TRABAJO 
Ofertas 
¿QUIERE ser artista cinematográfico? E s ­

criba "Sepac". Plaza de Cataluña, 3. Bar­
celona. (T) 

BUSCAMOS personas católicas quieran ga­
nar mucho dinero, dedicándose ratos li­
bres trabajar Imágenes Corazón Jesús 
fotorrelie%'e. recuerdo Año Santo. Pedid 
dos Imágenes muestra y condiciones, 
acompañando tres pesetas en sellos pa­
ra franqueo certificado. Editorial Royam. 
Goya. 71. Madrid. (3) 

PAGO buenos sueldos representándome. 
trabajándome (localidades provincias). 
Apartado 544. Madrid. (5) 

D E S T I N O S públicos vacantes encontrarán 
leyendo Revista Semanal "Oposiciones". 

(3) 
A U M E N T A R E I S vuestros Ingresos traba­

jando mí cuenta vuestro domicilio, pue­
blos, provincias. Apartado 9.077. Madrid; 

N E C E S I T A M O S pueblos, capitales, perso­
nas activas, trabajen en nuestros ar­
tículos sencill ísimos. Sueldo fijo y co­
misión. Apartado 9.056. Madrid. (T) 

F A L T A N nodrizas y sirvientas, muchísi­
mas colocaciones rápidas. Palma, 7. 
Agencia. (5) 

S E desea sirvienta para todo, sabiendo bien 
de cocina, Informadísima. López Ho-
ydk, 7. (T) 

15 pesetas diarlas por un fácil trabajo es­
critura en casa (cualquier localidad). 
Apartado 10.017. Madrid. (9) 

M U C H A C H A para todo sabiendo cocina, 
Informada, salir verano. Paseo Recole­
tos, 14. íT) 

N E C E S I T O muchacha para todo, sabiendo 
cocina. Indispensable buenos informes. 
José Marañón, 8, segundo izquierda. (T) 

B O T O N E S , doce a catorce años. Pablo 
Iglesias, 28. Dos tarde. (V) 

U R G E sacerdote Inspector. Preciados, 33. 
Academia. Presentarse hoy, a las doce. 

(11) 
A G E N T E S y señoritas necesito para ven­

tas artículos primera necesidad, comer­
ciantes y particulares. Francisco Rojas, 
1. Hoy 4 tarde. Latas . (T) 

E N T I D A D industrial necesita para oficina 
sacerdote fianza. Atocha, 139. Contint.i-
tal. López. (T) 

Demanda 
O F R E C E S E cocinera, doncella, señorita es­

pañola y francesa para niños. Centro C a ­
tólico. Eduardo Dato. 25; 26200. (T) 

S A C E R D O T E joven, título maestro, ofré­
cese colegio particular, capellán-precep­
tor, clases particulares. Escribid: D E B A ­
T E número 31.518. (T) 

D O N C E L L A S , cocineras, niñeras, amas, 
nodrizas, etc., facilitamos Informadas. 
Agencia C a t ó l i c a Hispanoamericana. 
Fuencarral, 88. Teléfono 25225. (5) 

SE5fORA culta educada, con Informes, re­
gentarla casa, dentro, fuera. Escribid: 
Romero. Alberto Aguilera, 5. (2) 

O B R E R O ofrécese capataz o cualquier tra­
bajo. Sabe Inglés vulgar. Dirección: Eulo­
gio Dueñas . Herreros (Soria). (T) 

J O V E N católico marroquí, chaufeur, sin 
familia, desea colocación, protección fa­
milia cristiana. Informes: Teléfono 54775. 

(T) 
M E C A N I C O ofrécese, preparar o conducir, 

mañanas, tardes. Aurelio. Teléfono 57435 
(T) 

SEÑORITA alemana (Berlín), de muy bue­
nos certlfloBLdos, desea colocación niños. 
Escribir Karín Nobbers. Pardiñas. 29, 
ático D. (T) 

SEÑORA d© compañía, leer, escribir. To­
rrecilla Leal , 22, primero izquierda. (3) 

M E C A N I C O ofrécese, preparar o conducir, 
mañanas, tardes, Aurelio. Teléfono 57425. 

•(T) 
O F R E C E S E asistenta diarla Ayala, 117. 

entresuelo centro. (5) 
O F R E C E S E codlnera. doncella, chica na ra 

todo, niñera mayor. Agencia Católica. 
Larra , 15. 15966. t3) 

SEÑORA formal ofrécese cuidar seftoras 
ancianas, señor solo, poca familia. Ma­
drid fuera. Malasaña, 9. Señora Fernán­
dez. C2) 

B O R D A D O R A de las Infantas trabajariale 
primorosa, económicamente. Teléf. 90965. 
Travesía Reloj, 6. (2) 

S E ofrece ama de cría casada, recién lle­
gada de León. Montesquinza, 9. (T) 

TRASPASOS 
T R A S P A S O garage, taller reparaciones con 

maquinarla, herramental y vivienda; fa­
cilidades pago. Razón: Antonio Resa. I n ­
fantes (Ciudad Real). (T) 

T R A S P A S O Residencia Estudiantes, cén­
trica, todo confort. Barat ís imo. Informa­
ción Madrid. Preciados, 33. (T) 

T R A S P A S A S E antiguo y acreditado centro 
enseñanza Madrid, grandes locales, abun­
dantísimo material. R a z ó n : don Gaspar 
Juana. Príncipe de Vergara, 15; de tres 
a cinco. (5) 

T R A S P A S O tienda dos huecos. Razón: 
Conde Xlquena, 13, Frutería . ( E ) 

T R A S P A S O piso céntrico, confort, varios 
muebles. Renta 135. R a z ó n : Fuencarral. 
63. Anuncios Corona. (8) 

P O R ausencia traspásase precioso hotel 
colonia Bellas Vistas. Huertas, 37, im­
prenta. (4) 

¡ O P O R T U N I D A D verdad! Traspaso, suba­
rriendo, peluquería. Balneario primera 
Norte. Teléfono 20388. (T) 

VARIOS 
J O R D A N A . Condecoraciones, banderas, es­

padas, galones, cordones y bordados de 
uniformes. Principe, 9. Madrid. (23) 

C A L L I S T A círujana, inyecciones solo, se­
ñora. San Onofre, 3. Teléfono 18603. (3) 

E N ocho minutos 6 fotos kilométrico, pasa­
porte, carnet. Vittaphot. Príncipe, 4. (5) 

I R R O M P I B L E S cristales relojes, forma, 
redondos a presión, imposible caerse, ga­
rantizados. Casa los Cristales. Plazas 
Santo Domingo, 7. Progreso, 9. (7) 

N O V I A S : Alquilamos velos blancos. Casa 
Jiménez. Calatrava, 9; Preciados. 56. {21) 

P A R A apertura, reparación cajas de cau­
dales. Cañizares, L Teléfono 9-^00. (4) 

P A R A G U A S , medias, bolsos, perfumeria, 
regalo esencia, cupones. Arroyo. Barqui­
llo, quince. ^T) 

C A L D O de gallina (Kub), 40 céntimos tres 
tazas. Manuel Ortiz. Preciados, 4. (20) 

E B A N I S T A económico arréglanse, barní-
zanse, toda clase muebles. Teléfono 73637. 
Francisco. ( E ' 

L A Casa de los Saldos de Montera, 15 y 
17, liquida dos millones de pesetas en 
blusas, jerseys, medias, calcetines, ca­
misetas, ( iw 

C O L I F L O R metropolitana se hace 10 ki­
los cabeza; resiste 10 grados bajo cero. 
Siémbrase en mayo y junio, recolectán­
dose en Cuaresma. Casa fundada en 1881. 
Simientes de todas clases. R. Diez Obeso. 
Hortaleza, 70. Madrid. (V) 

P E R S O N A competente y honrada gestiona 
cobro créditos, certificados penales, ob­
tención documentos para matrimonio, re­
clamaciones juzgados municipales, etc. 
Don Ramón de la Cruz, 74, tercero iz­
quierda. (2) 

P E L O T A S vendo y arreglo. Sáinz de B a ­
randa, 9. Fernández. (T) 

P A T R O N E S , máxima garantía. Academia 
"Chic Parisién". Fuencarral, 27. Teléfo­
no 17094. (22) 

S E pintan habitaciones, cualquier tamaño, 
a 12 pesetas. Teléfono 58003. (T) 

E X C U R S I O N I S T A S . Zapato caucho - lona 
ideal, 6,50. Tres Cruces, 9, junto Pi y Mar­
gall. (3) 

V E R A N E A N T E S . Zapato caucho - lona, 
ideal campo, playa. 6,50. Tres Cruces, 9. 

(3) 
P I N T U R A , revocos, empapelados. Económi­

co, presupuestos gratis. Tel. 59009. (3) 
E S P E C I A L I D A D en estampaciones, car­

nets. Pidan precio. Madera, 7. Teléf. 22560. 
(2) 

VENTAS 
CAMAS todas clases, nuevas. Casa de las 

Camas. Torrijos. 2. (23) 
C A L C U L A D O R A S , sumadoras, garantiza­

das, diversas marcas, baratísimas. Mo­
rell. Hortaleza, 23, entresuelo. (21) 

T O L D O S . Lonas. Saquerío. Imperial, 6. Te­
léfono 16231. Madrid. Remito muestras. 

(V) 
ARMONIUMS, planos ocasión, contado, 

plazos, alquileres. Rodríguez. Ventura Ve­
ga, 3. (24) 

C A R A M E L O S superiores, desde 3 pesetas 
kilo. Los mejores, estupendos, 4,75. Ven­
ta desde 100 gramos. Fábr ica: L a Orien­
tal. Fuencarral, 29; entrada portal (jun­
io estanco). (5) 

CAMAS. Fábrica L a Higiénica. Nuevos 
precies. Nuevos modelos. Bravo Murillo. 
48. (5) 

POR necesidad ausentarse venden buenas 
condiciones precio, abrigo Mulmel y otro 
de Hudson. Razón: Cruz, 11, entresuelo. 

(T) 
CON urgencia liquido todo piso, muebles 

lujosos, comedor, despacho, vajilla, pla­
ta, cuadros, alfombras, etc. Fortuny, 3. 

(T) 
A R I S T O C R A T A vende cuadros antiguos, 

muebles, porcelanas. Hortaleza, 61, se­
gundo : 4 a 7 tarde. (A) 

T R A J E S usados caballero, seminuevos, 
americanas, pantalones sueltos. Inmen­
so surtido. Núñez Balboa. 9, bajo Iz­
quierda. (3) 

G R A N liquidación muebles por cesación, 
comedor, alcoba cubista, despacho espa­
ñol, armarios, camas, aparadores, mesas, 
muchos muebles. Traspaso local. Luna . 
17. (2) 

G A L E R I A S Fcrreres. Echegaray. 27. Cua­
dros decorativos, cuadros colección, cua­
dros Museo, cuadros religiosos. Exposi­
ciones permanentes. (T) 

C U A D R O S , antigüedades, objetos de arte. 
Exposiciones interesantes. Galerías F c ­
rreres. Echegaray. 27. (T) 

G A R C O N N I E R E lindísima, con American-
bar. Todo confort. Carranca, 3, quiosco 
periódicos. (T> 

M A G N I F I C O plano eléctrico, nuevo. Telé­
fono 57685. (T) 

A R M A R I O S caoba, bibliotecas. Plaza Inde­
pendencia, 6. (T) 

P L E Y E L seminuevo. Gran ocasión, Aeo­
lian. (V) 

P I A X O G. Stelnweg. Seminuevo gran oca­
sión Aeolian. (V) 

PIANO automático con rollos y banqueta 
1.500 pesetas. Aeolian. (V) 

M A G N I F I C A pianola Stceck 15. Barat ís i ­
ma. Aeolian. (V) 

C I N E sonoro portable americano. Ocasión 
completamente nuevo. Aeolian. (V) 

MAQUINAS coser desde 60 a 1.000 pesetas, 
muchos modelos todas marcas, diez años 
garantía, contado, plazos. Augusto F i -
gueroa, 4, entre Fuencarral, Hortaleza. 
Teléfono 23673. (5) 

GORROS para baño, zapatillas de caucho. 
Miguel Moya, 8. (Junto plaza Callao). 

(6). 
CASA Gómez. Alcalá, 24. Ultimos días de 

su liquidación de lámparas y artículos 
para regalos a precios increíbles. Pró­
xima instalación por la misma casa de 
Café-Bar. (3) 

PIANO nuevo, cruzado, 1.750 peestas. Oli-
ver. Victoria, 4. (3? 

R A D I O , receptores desde 150 pesetas, pla­
zos, contado. Oliver. Victoria, 4. (3) 

S O B E R B I A S vitrinas nogal. Mostradores-
vitrinas, puertas con lunas y otros ense­
res vendo, por cesación de comercio. A l ­
calá, 24. "Casa Gómez". " (3). 

C A C H O R R O S fox pelo duro, pointer seis 
meses, galo Angora, periquitos "Piel y 
Pluma". Pardiñas, 31. (T) 

T I N T O fino, segundo año. Blanco. Sauter-
nes. Especiales para misa y dulces para 
postre. Serrano, nuevo almacén. Sando-
val, 2. Teléfono 44400. (T) 

F O N O M A L E T A S o c a s i ó n , baratísimos, 
cambios discos 0,50, agujas, reparaciones. 
Joaquín. Pasaje Doré. (Atocha, 60). Al ­
moneda. (3) 

NOVIAS: Colchones y lanas. Plaza Matu­
te, 3, y Goya, 19. Precios baratísimos. 

(7) 
T R E S I L L O nuevo, tapizado terciopelo, ba­

rato. San Bernardo, 15, 1.° izquierda. (10) 
R A T A S y ratones mueren empleando T r i ­

go Marroquí, venta droguerías, 60 cént i ­
mos caja, (6) 

U R G E N T E comedor jacobino con rejilla, 
armario tres cuerpos moderno, máquina 
Slnger, ropero, muchos muebles. Pardi­
ñas, 17, entresuelo. (5) 

P A R T I C U L A R gramola "Voz su amo', 
ganga. Calle. Conde Duque, 30-32, pri­
mero izquierda. Tres a cuatro. . (2) 

V E N D O juego alcoba plateado, otro jaco­
bino. Diez a una y cuatro a siete. F r a n ­
cisco Navacerrada, 8. "Villa Antoñita". 

(T) 
A R M A R I O grande, librería, mecedoras, 

otros, sólo particulares. Sebastián E l c a -
no, 9. (T) 

VIENA 
P A N Vlena integral. Vlena Capellanes. Gé­

nova, 2; San Bernardo, 88. (2) 
E N S A I M A D A S , suizos, "croisants", torte-

les. Vlena Capellanes. Fuencarral, 128; 
Tintoreros, 4. (2) 

P A S T E L E S , pastas, dulces. Vlena Capella­
nes. Preciados, 19; Marqués Urquijo, 19. 

(2) 

¿Sufre usted del ESTOMAGO? 
T O M E 
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Y T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 
V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

CAJA, 3,50, TIMBRE INCLUIDO 

Exigid la legítima DIGESTONA (Chorro). Gran premio y 
medalla efe oro en la Exposición de Hiaiene de Londres 
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G a G a 1 g a n i 
Admirable es Dios en siis Santos; pe-j Pasión. Sudor de sangre, heridas de los 

ro cada uno de éstos refleja un rayo clavos y de las espinas. En estos casos 
distinto de la «luz increada» y nos pre-¡la insensibilidad era absoluta. La pin-
senta motivo diverso para tal admira- chaban con alfileres, le aplicaban fuego; 
C1V¡' , ¡no daba señal alguna de sentirlo. Sólo 

He aquí una «santita», desconocida, ¡ después de pasado ed éxtasis, le mo-
humilde, indocta, enfermiza, que se mué-; testaban. Pasaba del estado normal al 
re a los veinticinco años. A pesar dej arrobamiento con facilidad suma- des­
eso, alcanza los máximos honores de 
la Ig-lesia y deslumhra a sabios e Igno­
rantes con visiones, éxtasis, eatigmas y 
otros carismas, si no sobrenaturales, 
ciertamente peternaturales, según ex­
presión del mismo Pontífice Pío XI. 

PEOUEfiAS TRAGEDIAS DE LA POLITICA, por K-HITO 

aparecían las llagas y heridas, para 
volver otra vez. Cosa notable es que 
durante esos momentos hablaba con su­
ma elocuencia. En tres años se toma­
ron taquigráficamente 150 de estos 
«coloquios» y algunos los han colocado 

Su nombre está ya inscrito en el ál- aj Iado de laa mejore3 páginaa de San 
bum de los «Bienaventurados». Se llama! Agustín y de Sr-
«Gemma», es decir, «joya» y como tal' 
queda solemnemente engastada en la 
corona de santidad que ostenta la Igle­
sia católica. 

Gemma nació en 1878 en un pueblecito 
de la Toscana llamado Camilliano. Su pa­
dre era boticario. Quedó viudo y se tras-

y de Sen Bernardo. 
Omitimos sus conversaciones con los 

Angeles, con los Santos, las aparicio­
nes de la Dolorosa, sus luchas con el de­
monio; lo más extraordinario son sus 
visiones y sufrimientos de la Pasión. 
Desde 1899 se repitió el fenómeno to-

ladó con sus hijos a Lucca. Gemma en - ¡ das la5 seraanas. desde la tarde del 
tró en un colegio de monjas; hizo la^ueves hasta 61 viernes- Cuando iba a 
primera comunión; era muy buena v emPezar, aparecían en pies y 
muy devota. Nuevas desgracias de fa­
milia le hicieron probar la pobreza y 
el sufrimiento. Su juventud se deslizó 
entre las estrecheces y trabajos de la 
vida, y sus prácticas de devoción. Qui­

en píes y manos 
unas manchas rubicundas; después se 
rasgaba la piel y se veían las llagas 
vivas y profundas, chorreando sanare. RJl 
viernes cesaba la hemorragia; se seca­
ban paulatinamente y al otro día no 

sieron casarla y se opuso resueltamente.! quedaba ni rastro. En 1901 a las llagas 
A los veinte años una terrible enferme­
dad. Dolores en los ríñones, curvatura de 
la columna vertebral, pérdida del oído, 
caída del cabello, parálisis; y encima, 
meningitis. Un año de agonía, de sufri­
mientos, de pobreza además. 

Pero en esta crisis comienza lo extra­
ordinario de su vida. Empieza a tener 
comunicación con los Santos. E l mis­
mo Jesucristo y su Madre Santísima 
vienen a consolarla. Todos esperan su 
muerte, pues su enfermedad, mejor di­
cho, sus enfermedades no tienen cura 
posible. Terribles sufrimientos que al­
ternan con apariciones continuas. Hace 
una novena y todos los días reza con 
San Gabriel de la Dolorosa, que se le 
aparece todas las tardes. Nadie la cree, 
claro está; pero al terminar la novena, 
queda instantáneamente curada. 

Y ahora comienza una serie de epi-
Bodios misteriosos que llenan los últi­
mos cinco años de su vida. Quiso hacer­
se monja y no la dejaron permanecer 
en el convento por enfermiza. Vuelve a 
su casa con unas tías y con sus herma­
nos. Estoa burlan estrepitosamem» 
de su éxtasis e invitaban a toda clase 

de manos y pies y costado, se agrega­
ron las de la flagelación y coronación de 
espinas. 

Otra cosa increíble es su faiñiliaridad 
con el Angel de la Guarda. Se desperta­
ba por las mañanas, le sugería oracio­
nes y le daba la bendición por la noche 
al acostarse. Oigámosla. 

«Después de comer me sentí mal; en­
tonces el Angel me trajo una taza de 
café, al que echó ciertas gotas de un 
café. Estaba tan rico, que inmediata­
mente me sentí curada". 

Después de leer esto, confirmado por 
tantos testigos y estudiado por los 
censores eclesiásticos con la debida mi­
nuciosidad, el asombro se apodera del 
lector reflexivo. No faltará quien suelte 
la carcajada o por lo menos que mueva 
la cabeza escépticamehte. Sepan los bue­
nos cristianos que la Iglesia no ha «bea­
tificado» estas cosas, sino las «virtu­
des» de Gemma Galgani. Se comprende 
que, narradas unas y otras por el P. Ger­
mán en 1907, produjesen el asombro con­
siguiente. Se tradujo la «Biografía» a 
los principales idiomas. En pocos me-

, Bes se vendieron 70.000 ejemplares. El de personas a presenciar sus llagas, bus, ^ de la <vidente> se cc£virtfó en 
• í>ririi/iía« n o vi ai/un amíi Ailoiinn df» «nis ^ 

lugar de peregrinación. 
actitudes de visionaria. Alguno de sus 
hermanos la Insulta y hasta blasfema, y 
al escucharlo, Gemma empieza a sudar 
sangre por todos los poros de su cuer­
po y cae desvanecida. En el convento 
no la querían tampoco. Su confesor hizo 
3o posible para esconder estas maravi­
llas a los ojos profanos y no pudo lo­
grarlo. Por fin, una familia piadosa la 
recibe en su casa. Nada sabían de sus 
fenótnenos sobrenaturales. Sólo una her­
mana del dueño entró en esas intimi­
dades poco después; el confesor de la 
joven le daba Instrucciones para obser­
varía, 

Gemma se levantaba temprano e iba 
a misa con dicha señora; después se 
ocupaba ayudando a sus buenos señores 
« i los quehaceres domésticos, pues te­
nían once hijos. Su principal ocupación 
«ra repasar las medias y calcetines de 
la famllda, compuesta de veinte per­
sonas. 

Entre tanto Dios le deparaba un di­
rector espiritual escogido, el P. Germán 
de San Estanislao, Pasionista, Este le 
hizo escribir lo que el anterior confe­
sor llamaba «fantasmagorías». Examinó 
las llagas que aparecían en sus éxtasis 
y fué anotando lo que le parecía extra­
ordinario. Su encuentro fué notable. 
Ella lo chabía visto» antes de conocerlo. 
Be sientan a cenar con la familia y Gem­
ma se levanta tranquilamente de la 
mesa, presintiendo el éxtasis. Al cabo 
de un rato vienen a llamar al Padre. 
Entra en la habitación y ve a la joven 
transfigurada, hablando con la «divina 
Justicia» y pidiendo la conversión de un 
pecador, cuyas faltas iba repitiendo una 
voz misteriosa. Termina la escena, y 
aun el Padre no acaba de salir de su 
asombro, cuando llaman a la puerta. Un 
forastero desconocido viene a echarse a 
los pica del Padre; se confiesa arrepen­
tido; se deja algo gravo que el Padre 
acababa de oír en la habitación de 
Gemma, y ambos no saben qué pensar. 

A cada paso la veían con los ojos in­
móviles y resplandecientes, fijos en un 
punto dado del spacio. ^Estos éxtasis ya 
•ran pardales», es decir, que no embar­
gaban todos sus sentidos; ya totales. Los 
tenia gozosos y dolorosos. Estos eran 
característicos. Desde si Jueves al vier­
nes pasaba por todos los dolores ds la 

En la humilde existencia de esta jo­
ven, la Iglesia nos propone una sobera­
na lección para el soberbio escepticismo 
de nuestros días; para el Idonismo triun­
fante; para la ciencia presuntuosa. Se 
nos revelan las fuerzas misteriosas del 
espíritu, el mundo Invisible y sobrena­
tural, harto olvidado entre tanta sen­
sualidad, violencias y ambiciones ma­
teriales. 

Manuel GRASA 

£1 cadáver de don Manuel 
al panteón real 

AYER S E HIZO E L TRASLADO SIN 
CEREMONIAS OFICIALES 

(De nuestro corresponsal) 
LJSÍBOA, 15.—Hoy se ha realizado el 

traslado de la urna mortuoria del fene­
cido rey don Manuel de Portugal al 
Panteón de San Vicente para depositar­
la en el mausoleo especialmente cons­
truido por el Gobierno portugués para 
depositar los restos del citado monarca. 
E l mausoleo está cerca de los de su 
padre y hermano en el mismo panteón 
de San Vicente. Antes del acto se cele­
bró una misa de cuerpo presente por 
Monseñor Noguera, antiguo amigo de la 
familia real. La urna estaba cubierta 
con el pabellón real y un crucifijo. En 
rededor de la misma había flores envia­
das desde Fulwell Park y de Versalles 
de la reina madre y viuda. 

Al acto asistieron la dirección de la 
causa monárquica y numerosos monár­
quicos, a pesar de que todo se celebraba 
en 'la Intimidad. Sobre el mausoleo se 
lee la siguiente inscripción: "Aquí repo­
san los restos del rey don Manuel n que 
en el destierro sirvió a su patria". Dea-
puéfl de depositar sobre las urnas las 
coronas de flores, el consejero señor Ace-
vedo leyó un pequeño discurso, poniendo 
de manifiesto las virtudes del rey don 
Manuel.—Oorreia Marques. 

COMPANYS.—Bueno; quedamos en que los barcos pequeños se 
dividen en dos clases, a saber: que hay barquillos de canela y de limón. 

GRANDES TEMPORALES EN JAPON 
TOKIO, 15.—De la Agencia Rengo. 
Durante la pasada noche se han des­

encadenado violentísimos temporales en 
tres grandes regiones del Japón, las de 
Hyogo, Shign y Gummá. 

Segün las primeras noticias, parece 
ser que hay nueve muertos y más de un 
centenar de heridos. Los daños son muy 
importantes. 

Asamblea de Cuestiones 
Sociales en Vitoria 

F a s c i s m o en Palestina 

JERUSALEN, 15. — Ha surgido un 
movimiento fascista entre los jóvenes 
árabes de palestina y, según informa la 
Prensa, los habitantes de Palestina y de 
las comarcas limítrofes han sido invi­
tados a constituir el partido fascista. 

E L D E B A T E - Alfonso XI, 4 

L a orgah.zati las Juventudes obre-
ras católicas de aquella ciudad 

El accionariado obrero, la partici­
pación en los beneficios y el 

salario familiar, princi­
pales ponencias 

La soc'ología católica expuesta por 
conocidos propagandistas 

VITORIA, 15.—En el próximo mes de 
julio, desde el día 10 al 16, se verifi­
cará en esta ciudad una gran Asamblea 
de cuestiones sociales, en la que se da­
rán a coüocer, y, mediante ponencias, 
serán objeto de discusión, los temas de 
mayor interés práctico, y las doctrinas 
que la sociología católica presenta como 
Unicas soluciones del problema social. 

El salario familiar, la intervención 
obrera en las industrias, el accionariado 
obrero, la participación en los benefi­
cios de las empresas, serán los princi­
pales puntos de discusión en la Asam­
blea de Vitoria. 

Además, mediante conferencias y con­
troversias, los problemas puramente 
tácticos de actuación sindical, como 
la sindicación patronal, las Juventudes 
obreras católicas, el frente único sindi­
cal, serán expuestos al auditorio, a fin 
de coordinar en lo posible las diversas 
actuaciones sindicales. 

En las conferencias tomarán parte 
diputados -a Cortes como Madariaga y 
Pildain; sociólogos como el P. Azpiazu, 
Sancho Izquierdo, el P. Chalbaud, etcé­
tera; dirigentes obreros como Pérez 
Sommer e Inchausti; patronos católicos, 
consiliarios de Sindicatos, etc., etc. 

Los miembros asistentes al Congreso 
serán divididos en diversas categorías, 
como socios adheridos, numerarios, pro­
tectores e ilustres, con arreglo a la 
ayuda que a la Asamblea presten. 

Para todos los detalles de inscrip­
ción se ha organizado un secretariado 
de la Asamblea que funciona en Vito­
ria, calle de Vicente Goicoechea, nú­
mero 5. 
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tiro 

Medicamento agradable é inofensivo, 

de éxito mundial desde hace cerca 

de medio siglo. Con su uso desapare­

ce el dolor de estómago, acidez, vó­

mitos, diarreas en niños y adultos, di" 

latación y úlcera del estómago, etcé­

tera, siendo útilísimo para todas las 

molestias del 

ESTÓMAGO 

JMimmi 

Crónica de sociedad 
Por los señores de Amigó Bocet y pa­

ra su hijo el abogado don Carlos, nieto 
de la baronesa viuda de Bonet, ha sido 
pedida la mano de la bella señorita Pi­
lar Tuero, hija del general del mismo 
apellido. La boda tendrá lugar en el 
próx mo septiembre, en San Sebast án. 

—En la iglesia de la Trinidad, de Se-
govia, se ha celebrado la boda de la 
bella señorita Fedora Zuloaga, hija del 
fallecido ceramista don Daniel, con el 
archivero don Antonio Mazorriaga. 

Fueron padrinos, el pintor don Igna­
cio Zuloaga, primo de la nov a. y doña 
María Martínez, madre del novio, siendo 
testigos don Marcelo Negro, don Gr3go-
rio y don Gonzalo Mazorriaga y don Vi­
cente Muntieles. Los invitados fueron 
obsequiados con un almuerzo y el nue­
vo matrimonio marchó en viaje de bo­
das. 

:=:La señora de don José Antonio Al-
varez de Lorenzana y Pezuefla, nacida 
Lolita Perinat y Sarriá, hija política de 
los vizcondes de Barrantes, ha dado a 
luz felizmente a un hermoso niño, su 
primogénito, a quien en el bautizo se 
le pondrán los nombres de Juan José, 
Antonio. 

=Por haber sido nombrado represen­
tante de su pal-s en Londres el principe 
Bibesco, min stro de Rumania en Es­
paña hasta ahora, abandonará mañana 
sábado nuestro país, en unión de su es­
posa la princesa. 

Viajeros 
Sa ha trasladado: de Cannes a Pa­

rís, efl marqués de Alcedo. 
—Llegaron: de Pamplona, los mar­

queses de la Lealtad y de la Real De­
fensa; de Palma de Mallorca, la mar­
quesa viuda de Casa Desbrull; de Bar­
celona, Ja señora viuda del general Sent-
menat y Foncuberta y su hijo Oriol, y 
de Oviedo, la señorita Pilar Norniella, 

—Han marchado: a San Sebastián, 
el marqués de Saltillo; a Sevilla, la 
marquesa viuda de Albaserrada; a Bur­
gos, los marqueses de Murga; a Colme­
nar Viejo, el conde de la Molleda; a Bu­
llas, los marqueses de Pidal; a Zarauz, la 
marquesa de Casinas; a Miraflores de la 
Sierra, el conde de Montealegre; a Ir­
landa, la señorita Carmen R. de Villau-
rrutia; a Los Molinos, doña Carmen Lu-
que; a Burgos, la señora viuda de Cas­
tañeda; a San Celoní, don José Grau; 
a Arcillera de Alista, don Antonio Mi­
randa; a Sigüenza, don Santiago Grai-
ño; a Coruña, doña Dolores Villalba; a 
Pravia, don Luis Gamoneda; a Corcon-
te, don Juan del Alamo; a Toledo, doña 
Josefa Enrile; a Lugo, don Ildefonso 
Alcalde; a Torrelodones, doña María 
Rosario Mira; a Teruel, don Vicente 
Crespo; a E l Escorial, la señora viuda 
de Olivares; a Villafranca del Bierzo, 
don Cristóbal Sanjuán y señora; a As­
turias, don Joaquín García de la Con­
cha; a Caravaca, señora viuda de Ega-
ña; a Villaviciosa de Odón, don Eusta­
quio García Yanes; a Murcia, don Igna­
cio del Valle y Galtier; a Gijón, doña 
Inés Aguirre; a Huesca, don Ignacio 
Agüero; a Ciudad Rodrigo, don Julián 
González; a Argamasilla de Calatrava, 
D.» María Teresa Rosales; a Collado Vi­
llalba, don Juan Vivanco, y a Cestona, 
don Vicente Gimeno. 

E l marqués de Valdespina 
En su residencia de Astigarraga (San 

Sebastián), ha fallecido el pasado día 
12 efl excelentísimo señor don José Ma­
ría de Orbe Gaytán de Ayala, marqués 
de Valdespina. 

E l finado, de avanzada edad, había 
sido ayudante de don Carlos en la úl­
tima guerra civil; presidente de la Dipu­
tación de Guipúzcoa, y fúé siempre hom­
bre de arraigadas creencias religiosas. 

Hijos suyos son: doña Luz, doña Pi­
lar, casada con ed conde de Vallcabra; 
don Ignacio, conde de Faura, casado 
con doña Maria Pinlés, hija de los ba­
rones de la Linde, y don Jaime, barón 
de Montevilla, que falleció el 21 de fe­
brero pasado y estuvo casado con doña 
Mercedes Tuero y Castro. 

Descanse en paz y reciba su familia 
nuestro pésame. 

NOTAS 

V e n t a e n F a r m a c i a s 

Una Federación de padres 
de alumnos 

ZARAGOZA, 15.—Ha visitado al Arz­
obispo la Junta directiva de la Fede­
ración de padres de alumnos de todos 
los colegios religiosos que acaba de 
constituirse en esta ciudad. 

En el manifiesto que ha dirigido a 
la opinión, después de reseñar las cir­
cunstancias que han movido a los pa­
dres de los alumnos para constituirse 
en Federación, dice que todos sus es­
fuerzos irán encaminados, en estos mo­
mentos de gravedad indiscutible, a rei­
vindicar su derecho a educar a sus hi­
jos con arreglo a sus creencias. 

Asamblea regional de la 
Juventud Católica Gallega 

SANTIAGO, 15.—El Consejo Regio?': 
nal de la Juventud Católica Gallega^ 
reunido en Santiago, ha acordado la ce­
lebración de la VI Asamblea Regional 
del 18 al 20 de agosto, en la villa de.; 
Cambados (Pontevedra). 

La Asamblea revestirá inusitado efl* 
plendor. El Nuncio de Su Santidad en 
España, Monseñor Tedeschini, tiene pro­
metida su asistencia y asistirán tam­
bién varios señores Obispos. 

Lea usted nuestra secc ión de, 
anuncios por pa'abras. Eh ella 
encontrará numerosas ofertas 

interesantes 

Folktín ele E L DEBATE 15) 

M. D U C A M P F R A N C 

LO QUE NO SE 
X N O V E L A )' 

(Traducción expresamente hecha para 
E L DEBATE por Emilio Carrascosa) 

pués, a todo lo largo de la ceremonia religiosa, se ha­
bla mantenido distraído y en pie, sin que ni aun en el 
momento más solemne se decidiera a hincar reveren­
temente la rodilla ante Dios, como debe hacerlo todo 
buen cristiano. 

Y la piadosa Fantic, mientras daba vueltas a la rueca 
entre sus sarmentosas manos de hábil hilandera, evo­
caba todos estos recuerdos, reñexionaba hondamente 
sobre ellos y movía la cabeza con desaliento, como 
quien no está satisfecha de algo que le Interesa mucho 
y que quisiera que le satisficiese. 

E l noviazgo fué para los prometidos una sucesión 
de jornadas radiantes, felicísimas, perfumada por las 
ilusiones juveniles y alumbradas por el amor. Armela y 
Victoriano se sentían igualmente dichosos, con una 
ventura inefable que se les antojaba un sueño por el 
que so dejaban acariciar. Todas las mañanas el joven 
diputado le ofrecía a Armela un ramo de flores traído 
ex profeso de Quimper, y en el que había siempre, por 
reiterado deseo de Victoriano, algunas ramitas de bre­
zo, en atención a que era la planta que la señorita 
Le' Kelldc solía prenderse al pecho durante sus paseas 
por el campo; la planta, también, con la que gustaba 
de adornar su sombrero. 

Para la gentil prometida hablan llegado las horas de 
gravo preocupación. Se estaba confeccionando la ropa 
blanca que había de lucir en la canastilla de boda y 
no tardaron en llegar los regalos con que parientes y 
amigos querían testimoniarle su felicitación. Sor An­
gélica, con celo y cariño maternales, fué reuniendo en 
un cofreclto de plata repujada, para regalárselas a su 
sobrina como presente de bodas, las ricas y antáquisi-
mas joyas con que se habían alhajado en otros tiem­
pos, desde los más remotas, las nobles castellanas de 
Isselin; a pesar de su absoluta indiferencia por las 
pompas y vanidades del mundo, la religiosa ponía un 
decidido empeño en que los trajes de su sobrina tuvie­
ran el sello de la elegancia y de la distinción parisien­
ses. Personalmente eligió telas- y modelos, hizo pru­
dentes advertencias sobre determinadoa detalles de con­
fección y adorno, y en todo instante dió pruebas de la 
exquisitez de su gusto. 

Para subvenir a estos y a otros gastos originadas por 
el matrimonio de Armela, la religiosa se desprendió, 
poniéndolas en venta, de algunas de las tierras de que 
era propietaria. 

—La hija del comandante Le Kellec—afirmaba— 
debe ir a su nuevo estado con toda dignidad; no puede 
entrar en la opulenta casa de su marido con la bol­
sa vacía y vestida con una modestia rayana en la po­
breza. 

—Tiene usted razón, madre Angélica—respondía 
Fantic—. Nuestra Armela debe parecer lo que es, una 
joven de noble familia, y debe llevar lo que le pertene­
ce a una muchacha de su clase. Ya me ocupo yo de eso. 

Y Fantic se dedicó a entrar a saco en los viejos ar­
marios do la casona, con tal denuedo, que bien pron­
to hubo ropa blanca de la mejor calidad, riquísima, y 
en cantidad suficiente para atender durante muchos 
años a las necesidades de un hogar, por exigentes qus 
fueran sus habitantes. 

La señorita de Le Kellec acababa de conducir a su 
prometido a la terraza, desde la que se dominaba, en 
toda su extensión, d vasto Jardín florecido de rosas, 

de las que se exhalaba un penetrante perfume que lo 
envolvía todo. A la derecha, las retamas doraban el 
erial; a la Izquierda, el mar, bellamente azul, iba su­
biendo poco a poco, hasta hacer desaparecer bajo las 
aguas, los guijarros de la playa. El paisaje que se les 
ofrecía a la vista era grandioso y magnífico; pero los 
enamorados apenas si lo miraban. Victoriano Gerbelle 
contemplaba extasiado a Armela y la encontraba mu­
cho más fresca e infinitamente más linda que todas las 
flores juntas; el joven diputado parecía tan lejos de su 
vida mundana de ayer, como despreocupado de los éxi­
tos oratorios que obtendría mañana. Lo mismo que Ar­
mela, Victoriano se había entregado por entero al in­
decible encanto de saborear las dulzuras de esta hora 
presente que ellos vivían y que habrían deseado que 
tuviesen duración de eternidad. Al influjo de las pala-
bra^ de ternura que el galán deslizaba en su oído, Ar­
mela, temblorosa de emoción, vela poblado el jardín de 
lejanas visiones vaporosas, suavísimas, blancas y rosa­
das, que tenían la virtud de acelerar el ritmo de su 
corazón. 

En París, desde hacía algunos días, no se hablaba de 
otra cosa entre las personas que acudían a los salo­
nes del gran mundo, que de la próxima boda de Vic­
toriano Gerbelle con la hija del difunto comandante Le 
Kellec, Lady Flora Oberland, presa de un furor que 
nada hacía por disimular, no habría podido decir, tan 
grande era su turbación, quién le había dado la des­
agradabilísima noticia, ni por qué conducto había lle­
gado a su conocimiento. No sabía sino que Victoriano 
la había olvidado, la habla engañado y estaba en víspe­
ras de casarse con otra mujer. 

La baronesa levantóse bruscamente del sillón con­
fortable en que leía los periódicos. Un relámpago de 
odio brilló en sus ojos, odio hacia la desconocida bre­
tona que se oponía a sus proyectos, que los desbara­
taba, que impediría que aureolase su frente la gloria 
con que Gerbelle debía coronarla. E l pie menudo y 
nervioso de lady Flora golpeó el suelo con violencia. 

¿Qué «ra lo quo debía hacer en aquellas circunstan­

cias? ¿Trasladarse a Bretaña sin pérdida de tiempo? 
¿Correr en busca de Victoriano para disputárselo con 
uñas y dientes a su odiada rival la señorita provincia­
na? ¿Renunciar a las violencias y arrojarse llorosa a 
los pies del olvidadizo galán para pedirle humildemen­
te, con desgarrador acento implorativo, que no la 
abandonase, que volviera a ella y a su amor...? 

No; suplicar, de ningún modo; ella no había nacido 
para la humillación, que consideraba una indignidad. 
Jamás se había humillado ante nadie; por el contrario, 
su crgullo había salido triunfante, hasta entonces, de 
todos los obstáculos, por grandes que fueran y por 
Invencibles que pareciesen. 

Bajo el sentimiento de los feroces celos que en aquel 
momento la sacudía de cabeza a pies, lady Flora aca­
baba de perder la serenidad: se le había caído la más­
cara convencional de gran dama elegante y discreta y 
había quedado al descubierto su rostro de furia hu­
mana, azotado por la tormenta de todos los odios. 

Inquieta, nerviosa, con los puños cerrados hasta cla­
varse las uñas en las palmas de las manos, descom­
puesto el semblante, contraída la boca y desorbitados 
los ojos, la soberbia baronesa de Oberland iba y ve­
nía por el lujoso salón, derribando los muebles a su 
paso. De pronto se detuvo, y, clavando sus pupilas en 
un punto del espacio, como si tuviera frente a frente 
a su rival, exclamó con rabia incontenida: 

—Está bien, Armela Le Kellec: hoy eres tú la triun­
fadora, la que se puede envanecer de llevar a su moli­
no las aguas de la victoria. ¡Ah, pero ten cuidado, 
ponte en guardia, señorita Le Kellec, y apréstate a la 
defensa, si es que sabes! Todos los días, hasta los más 
esplendorosos, tienen su mañana encapotada muchas 

j veces por inquietantes nubes que son presagio de tor-
j menta... ¡Y sobre tu horizonte radioso, señorita Le Ke-
: Uec, se ciernen ya, desde ahora, nubarrones amena-
! zadores que deben tenerte muy Intranquila! Tan In-

I tranquila, por lo menos, como segura estoy yo de mi 
fuerza. La partida no ha hecho más que comenzar, ha­
da bretona; ¡veremos quién U gana! 

CUENTAN del nuevo ministro ^ 
Instrucción, señor Barnés, que ai 

hablar de su futura labor, ha dicho: 
—Como no han dejado más que hu«, 

sos, procuraremos hacer gelatina. 
» * * 

"m yf" A RG A RITA Nelken se derrite ^ 
1V1 elogios de Indalecio Prieto. 

"El camarada Prieto--escribe—expü. 
có magistralmente una lección de ele. 
gancia." 

Y por si los lectores no han leído bien 
añade: "De elegancia, si, esa es la pa. 
labra. Elegancia en la conducta, y en el 
pensamiento y en el modo de expresar 
una y otra. Elegancia tan honda, tan 
sentida y tan fina que... venia dema. 
siado ancha." 

Indalecio transformado en árbitro de 
la elegancia. 

Los modelos Prieto son los que cau-
tivan a la Nelken. Con una partícula-
ridad. Que siendo de Prieto vienen de-
masiado anchos. 

;Esta valquiria!... 
* * * 

DE la cárcel de Sanlúcar se han fu. 
gado cinco presos. 

Para solemnizarlo, el director de Pri. 
sienes, señor Ruiz Maya, piensa obse-
quiar a sus correligionarios con ua 
"lunch". 

Las predicciones que hizo en los mi-
tines de Córdoba se van cumpliendo rá. 
pidamente. 

* * * 

LOS socialistas se han comprometí, 
do a aceptar el cargo de goberna. 

dores. Estos hombres que persiguen log 
cargos con la insistencia del tábano, 
hacían ascos a los Gobiernos de pro-
vincia. En el Congreso radical-socialista 
se dijo ampliamente el por qué. El go. 
bernador actúa de pararrayos de la ín-
dignación popular. Hace antipáticos a 
quienes rigen los Gobiernos y concitan 
contra los partidos a que pertenecen 
los poncios, la animadversión y el enco­
no de las gentes. 

Todo esto nos parece increíble a los 
que compartimos la opinión del señor 
Azaña de que el país entero está a suf 
lado. 

Y los socialistas, sacrificándose una 
vez más, han decidido ser también go­
bernadores, aunque la vocación les lleva 
instintivamente a las Embajadas y a 
los puestos de consejeros de grandes 
Compañías. 

La resolución ha sido rápida. ¿Que 
atraeremos sobre nosotros la indigna­
ción de los pueblos? 

Más, no es posible. 

A los veinte años de hundido etíl 
aguas de Oceanía, se habla del 

"Emdem", el crucero alemán que du­
rante el primer período de la gran gue­
rra cruzó los mares misteriosos como 
un barco fantasma. 

Fué hundido por el crucero austra-
llano "Sidney", y el comandante del 
éste regaló a la ciudad que daba súf-
nombre al barco la campana de bron­
ce, cuyos sones regularon la vida a bor­
do del navio alemán. 

Durante dieciocho años se conservó el 
trofeo en un cuartel de Sidney, pero, • 
el año último, desapareció de una ma­
nera extraña. Pocos meses después era 
encontrada en un jardín público, donde# 
había sido escondida entre tierra. Fué 
llevada entonces a un Museo y cuida­
dosamente guardada, pero hace cinco 
semanas desapareció del Museo. 

Adquirida a los misteriosos ladrones í 
por un alemán, que dió por ella 160 li­
bras, se encuentra ahora camino d« 
Hamburgo a bordo de un barco germá- ' 
nlco. 

La campana sigue la trayectoria lle­
na de peripecias y aventuras del bar­
co que, más que de un astillero, pa^ 
recia escapado de un libro de leyenl 
das. 

A. 

Lady Flora habla tenido la precaución de alejar a l 
Sofía, porque deseaba estar a solas con sus amargos 
pensamientos, tal vez para reconcentrar en su corazón 
todo el odio que destilaba de ellos. Al cabo de un rato,J 
la baronesa pareció recobrar su habitual imperturba-J 
bilidad, aunque su rostro conservaba una expresión 
sombría y aunque no se había apagado en sus ojos la l l 
luz amenazadora que los animaba. Victoriano Gerbelle 
estaba, probablemente, a los pies de su prometida I 
jurándole amor eterno. Flora de Oberland, a aquella 
misma hora, meditaba su venganza. 

Al fin, tras no pocas reflexiones, adoptó la norma de 
conducta que debía seguir para lograr de la manera 
más eficaz y más rápida sus vengativos propósitos. J 
Nada de actitudes violentas, que acaban siempre por 
comprometer al que se sirve de ellas. Nada de ímpe­
tus irreflexivos, que podrían traicionarla y descubrir 
antes de tiempo sus planes. Ella tenia recursos más 
que suficientes para hundir definitivamente a la futa- > 
ra señora de Gerbelle, para sumirla en la desespera­
ción, para deshacer su hogar; y todo ello con la más 
hábil diplomacia, sin que nadie pudiera sospechar el 
juego. En vez de atacar de frente, lo que es muy ex­
puesto en ocasiones, lo haría por la espalda y después 
de haber espiado al enemigo en espera del momento 

.que asegurase la eficacia y la impunidad del golp6* 
Por otra parte, poco le importaba el amor de Victo­
riano Gerbelle. ¿Poco? ¡Bah! Casi podía decir 
nada, puesto que el joven diputado era en sus manos, 
antes que ninguna otra cosa, un instrumento del que 
se servía para la satisfacción de sus ambiciones, p̂ 1* 
la realización de sus sueños de grandeza. 

Lo que lady Flora necesitaba conquistar en Victo­
riano Gerbelle no era al hombre, precisamente, sino » 
prestigio político del hombre, su celebridad, el 
biente en que se movía, la sociedad que le rodeaba-
Estos elementos eran los que necesitaba de una ma-
ñera absoluta para triunfar, y a la scla idea de psr* 

(Continuará.) 


